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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

iptistos eonimbrieenses 
Vai realisar-se no proximo inverno, em Lisboa, uma 

exposição de trabalhos artísticos, executados em ouro, prata, 
pedra, madeira e ferro,.por artistas conimbricenses, em honra 
do sr. António Augusto Gonçalves, de quem foram discípulos 
e que os dirigiu na execução desses trabalhos. ; > 

Tendo sido esses expositores discípulos do sr. Antonio 
Augusto Gonçalves, tem essa exposição o significado duma-

líjtòmenagem ao seu mestre. 
Ao mesmo tempo que se faz justiça ao sr. Gonçalves, 

Í mostra-se que Coimbra não é só uma terra fadada pela Natu-
resa, mas também pela Arte. Aqui tem havido e ha artistas 
de incontestáveis aptidões que tiveram a sorte cie ser dirigidos 

a alta competehcia dum mestre, com uma solicitude e um 
desinteresse que não são vulgares. 

A ideia tem o nosso aplauso e deve merecê-lo de to-
dos os conimbricenses que assim vêem chegada a ocasião de 

tornarem bem conhecidos e bem apreciados, fóra daqui, os 
alhos dos artistas conimbricenses. 

Pena é que essa ideia não surgisse a tempo de se po-
í efectuar em Coimbra, pelas próximas festas, essa exposi-
io, antes de realisada na capita!. 

Muitos dos bons artistas de Coimbra teem sido duma 
estia excessiva que o§ tem prejudicado. Nós mesmo o 

demos certificar Já ternos tido quem nos venha solicitar que 
não faça referencia a obras suas, umas vezes por demasiada 
desfia e outras alegando razões duma futilidade infantil. 

Tem andado por aí ignorados alguns operários com 
ítidões varias que parece terem receio de as patentear ao 
Mico. 

Conhecemos aí um artista de valor, que preferiu dei-
xar a arte a que em tempo se tinha dedicado e pela qual rnani-

itava reconhecida aptidão, para executar trabalhos em que se 
não; pôde revelar por serem duma vulgaridade ao alcance de 
todós. E' um artista perdido pela modéstia indesculpável que 
o fez abandonar uma arte que podia prosperar em Coimbra se 
ele continuasse a dedicar-se a ela com aquele amor que a ela 
se dedicou alguém que lhe pertenceu. 

:0 artista-a quem nos queremos referir e cujo nome 
;; não revelamos pára o não desgostar, executou ha poucos anos 
um certo :trabalho dg importancia. A pessoa que lho en-
comendou vendo a perfeição com que esse trabalho havia sido 
executado, expô-lo na vitrine dum estabelecimento desta ci-
dade, merecendo de todos os maiores elogios. O artista che-

"Chegou a mandar-nos pedirque não fizessemos referencia á sua 
obra, para se não p p ô r que ele mendigara qualquer elogio! 

A ••modéstia pode ser uma virtude, mas tão excessiva 
chega a ser uma excentricidade. 

A exposição que vai realisar-se em Lisboa deve com-
preender também trabalhos de pintura, porque em Coimbra 
na pintores que merecem o nome de artistas. 

Alegra-nos a ideia de levar a efeito em Lisboa a exib-
ição que se promove devida á iniciativa dalguns amigos de 
"òimbra, que querendo prestar homenagem a um mestre da 
Arte vão também mostrar que esta terra não é somente um 
centro intelectual, onde se vem buscar diplomas literários, mas 
também uma tera d'artistás, 

Unia ideia feliz 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Faz anos, dmartpS: 
|i D, Carmelina Augusta Dias 

Pedido d® casamento 
Pelo capitão sr. Henrique dos San-

tos Nogueira foi pedida em casamento 
fara seu primo, sr. Baltazar dos Sanlos 
Soares Cordeiro, a sr." D. Candida de 
Castro Bizarro, gentil filha da sr.a D. 
Clotilde Romagueraide Castro Guedes 
Bizarro e do sr. Augusto Fortunato Bi-
tarro, desta cidade. 
Partidas e chegadas 

De visita a sua familia encontra~se 
, nesta cidade o sr. dr. Francisco Eduar-
do Peixoto Júnior, medico em Torto-
zendo. 

uut do Liceu Feminina 
jf Por o novo Regulamento de 
istr^çáo Secundária determinar 

e os reitores, e professores dos 
:eus fôOíirártos' 'sejam senhoras 
plomadas com o curso do ms 
stério, pediu a demissão de rei 
r do liceu feminino de Coim-
a o sr. dr. Almeidas Sousa, en 
;gando a reitoria ao director de 
mt mais antigo. 

j m » t Posse 
& Tomou ontem posse do cargo 

Juiz do Tribuna! da Relação, o 
dtv Manuel Pereira Machado, 

le ficou pertencendo á 2.a se-R-f * 

As festas— 
da Rainha Santa 

A Patria, o grande jornal de 
Lisboa que tão simpático acolhi 
mento ífcrn tido nas províncias, 
pela forma elevada e desenvolvida 
como trata da defesa dos interes-
ses e aspirações locais e regionais, 
public-íFá, no dia 10, com ilustra 
ções, uma pagina exclusivamente 
ás festas. 

. — As comissões das festas es 
táó imprimindo aos seus trabalhas 
a maior actividade, devendo logo 
no principio do proximo mcí,-
começar a ornamentação d'aigU 
U H » f H K 1 * * * * * | j 

— No campo de jogos dé Sari 
ta Cruz, realisar-se âo ajgunis im 
portantes desafios dè JoáÍ-bal!, áú 
putando a rica taça dè p r a t i q u e 
a comissão promotora oferece ap 
grupo vencedor. 

— De Aveiro virão du bati-
das de musica, a dos Bombsiros. 

Voluntários e a de José Estevão. 
A primeira dará alguns concertos 
no Parque de Santa Cruz e a se 
gunda acompanhará a Irmandade 
de Santa Joana e enedrporar-se ha 
na procissão do dia 11. Sabe-se 
que visitarão Coimbra, por oca 
siãp das fesíag, muitos centenares 
.dê«aveÍFen$es, i; 

v-f ££ 

Os antigos cursos4 

da Universidade 
U m a c o r r e m i r a n t e 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra, no intuito 
cie condignamente memorar, por 
uma forma perdurável, as reuniões 
festivas que os antigos cursos da 
Universidade costumam realisar 
nesta cidade, para solenisar os 
aniversarias das suas formaturas, 
propõe-se tomar a iniciativa de 
interessar esses cursos na cons-
trução de uma elegante torre-mi-
rante com vários andares, poden-
do esta elevar-se até cem metros 
de altura. Terá deseseis metros 
quadrados de superfície e será de 
forma quadrangular. 

Aos cursos que se reúnem em 
cada ano, ficará exclusivamente 
destinado um andar da torre mi-
rante, para que ali possam ficar 
patentes as suas fotog. atiás, datas, 
inscrições saudosas, emfim, toda 
a ordem de recordações, devendo 
para tal fim ser guarnecido com 
placas, quadros, etc. Sobre o ul 
litno andar ficará um terraço, a 
cem metros de altura. 

Segundo as nossas informa-
ções, a torre-rnirante sera cons-
truída em Bdo Horisonte, junto 
á extremidade sul e superior da 
linda Mata de Vale de Canas, ponto 
de onde se disfrutam os mais be-
los e vastos horisontes, quer so-
bre a cidade, quer sobre o Mon 
dego. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda já comunicou aos repre-
sentantes dos cursos que se reu 
nern este ano, a sua feliz ideia, 
de todos recebendo os mais entu-
siásticos incitamentos e louvores, 
mandando-lhe alguns as suas ade-
sões por telegramas. 

Dentro de alguns dias, deve 
ser Conhecido do publico, o pro-
jecto-pjanta, acompanhado do seu 
descritivo, o que sucederá depois 
de ser apreciado e aprovado pe-
los cursos que este ano aqui se 
reúnem. 

A Sociedade, com a valiosa 
cooperação dos cursos, conta po-
der construir, pelo menos, um 
andar em cada ano. 

São quatro os cursos que se 
reúnem este ano. 

Huisô iôilSl£uStoras 
Achando se, nesta região, gra-

vemente ameaçada, a futura co 
lheita de vinho, em consequência 
do tempo correr muito propício 
ao desenvolvimento do míídio, 
aconselho insistentemente os viti 
cultores a sulfatar sem demora 
as suas vinhas, sendo igual-
mente indispensável que, logo 
depois da vindima, apliquem ou-
tra suif3tagem, pois, só assim, lo-

•grarào obter boas varas de poda, 
bem atempadas, no proximo ano. 
A calda ã empregar deverá ser 
levemente ácida: questão de jun-
tar por cada 100 litros de calda 
neutra, 200 gramas de sulfato de 
cobre mais. 

Como nos vinhedos de entre 
Minho e Douro está grassando 
com intensidade não só o míldio 
tnas também segundo informações 

•oficiais o r o u g e o t e talvez a 
Doença de Califórnia, acon-
selho os viticultores a regar cada 
cepa com 100 gramas de sulfato 

• de ferro dissolvidos em ó litros 
de agua. 

Urge que os viticultores, no 
seu proprio interesse, remetam a 
esta repartição algumas folhas e 
cschos atacados de quaisquer 
doenças estranhas que por ventura 
notem (principalmente folhas com 
manchas, vermelhas, roxo vinosas, 
pardacentas, etc.) a fint de serem 
diagnosticadas e prescrito o trata 
mento adequado. 

Coimbra,15 de Junho de 1920. 
Vasco de Carvalho 

Engenheiro-agronomo cbef&da 13.® Sub-
regiào agrícola. 

í i leeu Feminino 
Ante ontem realizou se na Es-

cola Normal Superior desta cida-
de" uma reunião de alunos da 
mesma Escola d: s t i n ^ a a apreciar 
a situação da sua colega, sr.a D. 
Maria da Conceição Marfins Ma-
galhães, há tempos exonerada do 
logar de professora provisoria do 
nosso liceu feminino. 

Como nessa reunião aquela 
senhora tivesse declarado que uma 
acta do Conselho da 2 a ciasse do 
referido liceu era falsa, os profes-
sores deste estabelecimento cie 
ensino, reunidos ontem em Con-
selho extraordinário resolveram 
enviar a s. ex.a o Ministro da Ins 
trução o seguinte telegrama: 

Ex.""' Ministro da Instrução Publica. 
Lisboa. — Conselho Escolar Liceu In-
fanta D. Maria em Coimbra indignado 
insólita atitude professora Maria Con-
ceição Martins Magalhães cujo desvaíra-
;nento chegou a arguir publicamente de 
falsa acta Conselho 2." Classe 25 Março 
ultimo, assinada sete professores, resol-
veu por unanimidade declarar-se solidá-
rio honestíssima atitude reitor Almeida 
Sousa, repudiar com a maior energia to-
da solidariedade tal professora, com a 
qual toaos membros Conselho Escolar 
se. declararam mcompr.tibilÍ3ados e se-
cundar respeitosamente o protesto do 
Conselho referida classe contra tão infa-
me arguição e o pedido do mesmo Con-
selho no sentido inquérito rigoroso este 
facto. 

Augusta Faria Gcrsão, Alfredo de 
Freitaí, Maria Emilia Moreira Salva-
dor, Albano Msria Fernandes, Maria 
Aurora dos Santos Coelho, Joaquim 
Gonçalves Paál, Maria Augusta de Car-
valho Alcantara, Alice Costa Pinto de 
Andrade, Mary Anne Murphy, Rosa Be-
la de Jardim Carvalho, Maria Adelaide 
Correia d'Aimeida, Maria Arbir.a Pires 
Ferraz, José Antunes Vaz Serra, Fran-
cisco Lopes Lima de Macedo. 

3J 

í m " t e i a s da cidadef, 
: 1 9 2 0 : 

Convidam se todos e quaisquer 
team de foot-ball que queiram dis-
putar esta taça, a inscreverem se 
até ao proximo dia 27, na Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra. A inscrição é grátis. 

Aos caçadores 
No dia 27 do corrente, pelas 

12 horas, no edifício da Camara 
Municipal desta cidade, se ha-de 
proceder á eleição da respectiva 
Comissão Venatoria deste Conce 
lho. 

Alunos marinheiros 
Até ao dia 15 de Julho proxi-

mo futuro recebem se na Admi-
nistração deste concelho, os re 
querimentos devidamente doeu 
mentados, dos mancebos que de-
sejem ser admitidos á Escola de 
Alunos Marinheiros do Norte em 
Leça da Palmeira, 

As condições de admissão 
acham-se patentes na mesma Ad 
ministração, todos os dias úteis 
das 11 ás 17 horas. 

O s a r a u d a s C r c c h z s 
Agradou muitíssimo o sarau 

em beneficio das Creches, ontem, 
resiisado no Teatro Avenida. Pla 
teia e camarotes repletos e geral 
quase cheia. 

O Orfeon Académico deu <"X-
pfendida execução a cinco nume 
ros dei musica qua cantou. 

O académico sr. José Pigna-
teii, discípulo da sr.a D. Riivnun 
da de Orvalho, e as srs.as D. 
Adozinda Paiva e sua irmã e dis 
cipula a sr.a D. Albina Paiva, 
executar?-m com grande brilho 
alguns trechos tíe musica em 
piano, tocando estas duas, em 
dois pianos, uma bonita fantasia 
de Ravina, que teve manifico 
êxito. 

A ?r.a D. Aline de- Brito can-
tou muito bem, como sempre. 

Foi b n n representada a en-
graçada comedia «A ceia dos 
quintanistas». 

Todos os números do pro-
grama foram calorosamente apíau-
didòs. 

Coimbra, cidade de turismo 

O caminho de fe??o de fípqaoil 
e o prolongamento cté á Seppa da Gstpeia 

Completamos hoje a interes-
sante entrevista do sr. dr. Manuel 
Braga, publicada n 'A Patria, do 
dia T l , reproduziu !o hoje a sua 
segunda parte. 

E' pomo segue: 
— E' preciso que nos voltemos de-

pois para o Choupal e para a Lousã. 
Ha muito que fazer, muito! Mas eu 
sinto-r.ie cansado . 

— O senhor é dotado de uma ener-
gia rara e de urn carinho por esta terra 
«jue se não deixa vencer com desânimos. 

— \h!. . . O caminho da feno de 
Arganil, a mais ardente aspiração desta 
cidade, e não só desta cidade, mas tani-
bfin dos concelhos da Lousã, Gois, Oli-
veira do Hospital, Argan 1 . . 

— Velha aspiração dêste distr i to! . . . 
— Quantas reclamações, quantas re-

presentações não tem sido dirigidas aos 
poderes públicos para que se faça a sua 
construçã?! Porém, o Terreiro do Paço, 
absorvente, intrigaista, dissipador, qus 
de tudo faz politica mesquinha e só ser-
ve para embaraçar a vida progressiva da 
nação, continua a fazer ouvidos de mer-
cador. 

— Mas as obras dessa linha ferrea 
passam além da vila de Lousã.. 

— Desde 1907 que èstão etn explora-
ção 29 quilometros dessa linha, o troço 
Coknbra-Lousã, faltando para a sua con-
clusão apenas 32 quilometros. Todos 
os terrenos necessários para assentamen-
to do resto d;1 linha, já ha anos que cs-
lão expropriados, e bastantes obras de 
a; te foram feitas, que o tempo dia a dii 
mais vai deteriorando. São 200 mil es-
cudos gastos inutilmente e que hoje re-
presentam 1:000.000^00! E'um espelho 
fidelíssimo da nossa administração nacio-
nal. 

— E o proiongamento dêsse caminho 
dc ferro até á Beira Baixa? 

— Sim; o. seu prolongamento até á 
Serra da Estrela, Gouveia ou Covilhã, já 
tem ..sido solidariamente reclamado em 
algumas representações, pelos concelhos 
interessados dos distritos de Coimbra e 
da Guarda. A ultima vez foi em'1917. 
Fui até eu que tive a honra de elaborar 
a representação. A importancia para 
Coimbra é maxima, e não o é menos 
para a região tão fabril e comercial da 
Serra da Estrela. Imagine que havendo 
hoje, entre Valtzim e Folgozinho, um 
sem numero de fabricas, as que estão 
mais próximas da linha ferrea, são as de 
Gouveia, que ficam a 15 quilometros da 
respectiva estação! 

O Congresso de propaganda regio-
nal que em Agosto de 1918 se realisou 
em plena Serra, e no qual tomaram par-
te os representantes de muitos concelhos 
claquel-a região, votou entusiasticamente 
uma proposta, reclamando o prolonga-
mento da linha alé Gouveia, ma$ os da 
Covilhã querem que se csten.ía até ali, 
naturalmente por meio de um ramal.. . 

— E não só para o desenvolvimento 
industrial desta região como para o tu-
rismo, teria esse prolongamento grandes 
vantagens?, 

— Nãó ter»ha duvidas. O prolonga-
mento até á Serra, do caminho dc ferro 
de Arganil, terá uma decisiva influencia 
no desenvolvimento da grande industria 
do turismo do nosso país e muito espe-
cialmente nesta e naquela região-, A 
Serra da Estrela, ?. nossa primeira mon-
tanha e justamente considerada a Suisr.a 
portuguesa, urge que seja arrancada ao 
selvático isolamento, a que uni estado 
condenada, pata se tornar vim gráruíe 
centro .de animação, onde se respire o 
mesmo conf^rio, a mesma alegria, a 
mesma civilíziçãj que os turistas ávida-
mente procuram nos puses onde o tu-
rismo é, já hoje, uma grande'industria 
de goso e de progresso. Faltam-!ha as 
facilidades alpinas, que se encontram na 
Suissa, na Italia, e cm outros panes, 
onde um caminho de ferro nos' leva ra-
pida e comodamente ao hotel amplo e 
confortável e, depois, o funicular, o auto 
e outros meios de transporte,- bem. assim 
condições dc recreio e de distracção, 
que hoje são exigidas por quem viaja e 
sem as quais não é'possível atraí- o tu-
rista rico, aquele que gasta dinheiro sem 
conta. •. 

— Mas isso seria já o idea i ! . . . 

O triangulo Coitnbra-Serra 
da Estrela-Eussaco 

— O caminho de ferro, pr>r< m, onde 
chega tudo transforma, movimenta e va-
lorisa. Este e o hotel moderno, confor-
tável e higiénico, são os dois principais 
(actores, em qualquer cidade ou região, 
para o rápido desenvolvimento do tu-
rismo. Sem estes essenciais elementos de 
progresso nada valerão as belezas natu-
rais do país, a exceleucia do seu clima, 
a eficacia das suas aguas termais, as suas 
praias e campos, os seus moíiumentcs, 
as suas mais belas preciosidades artisti-
C ÍS e recordações históricas, porque tudo 
jazerá escondido .. 

— Está ciitão na linha ferrea de Coim-
bra á Beira Baixa , o melhor progresso 
das duas regiões? 

— Incontestavelmente! E' hoje a maior 
aspiração de Coimbra ç de aquela região 

Esse prolongamento converteria esta ci-
dade num importantíssimo ponto de 
convergência cie turistis, tor:isndb-*á por 
assim dizer unta g aade gare da Sena 
da Estrela, a região das lagoas, dos ge-
lo?, das grandes altitudes, emfim, a ver-
dadeira Suissa portuguesai 

— Quando realidade?!.,. 
— Quando realidade, Coimbra rapi-

damente se engrandecerá, e;n todas as 
manifestações da sua actividade, porque 
então ninguém viajará em Portugal, na-
cionais ou estrangeiros, que não f çi ir-
resistH-elniente o pcrcu so dos.seus dois 
admiráveis e empolgantes Triângulos de 
Turismo: Coimbra-Penacova Bussaco e 
Coimbra-Serra da EstreVBussaço. 

Estava termiuadda esta palestra em 
que osr. dr. Manuel Bray.a tão proficiente-
mente desenvolveu um tão delicado e 
palpitante assunto; é agradecendo ao 
nosso ilustre entrevistado s gentileza da 
sua recepção, deixamo-lo mais uma vs z 
entregue aos seus dedicados tiabalhos, 
em prol desta cidade e da sua região... * 

* * 

Sebemos que A Patria publi-
cará brevemente outras entrevistas 
com conhecidas individualidades 
desti cidade. 

Santa Gasa da Misericórdia 
A Santa Casa da Misericórdia 

de Coimbra pediu ao ministro 
do trabalho autorisação para le-
vantar um empréstimo dos seus 
capitais destinado so pagamento 
de vários fornecimentos. 

Julgamento 
Foi condenado na multa de 

1:000 escudos, Anibal Lopes, de 
Lordemão, por não ter afixado á 
porta do seu estabelecimento a 
tabela de preços dos generos. 

I n f a n t i c í d i o 
Maria da Assunção, de 38 

anos, da Pedrulha, tendo o ma-
rido ha 9 anos para o Brazil, 
contraiu novos amores, tendo 
ha cerca dejí mês dadó á luz uma 
creança do sexo masculino que 
matou para ocultar a sua des-
honra. Na cosinha da sua resi-
dencia deu sepultura ao pequeno 
cadaver, donde. foi desenterrado 
pela policia. —i ii.i.i •.»i.m * -a» . . , . . i — 

O b i l o a H o 
Na Curia faleceu o sr. Manoel 

Gonçalves de Araujo, proprietário 
de Viana do Castelo, para onde 
foi trasladado o cadaver. • 

Tratou do funeral a agencia 
do sr. Antonio José de Oliveira, de 
Coimbra -, , , r-mriTT"MTi , B̂» -i -

. Numero especia 
A GAZETA DE COIMBRA, 

tenciona publicar um nume-
ro ilustrado por ocasião das 
festas da Rainha Santa, do 
q u a l í a r á u m a g r a n d e tira-
g e m . 

Para esse numero espe-
cial ainda se recebem anún-
cios. 

Pede-se aos srs.anuncian-
tes que marcaram espaço 
para este numero, o favor 
de mandarem com urgência 
os originais dos anúncios, 
aliaz não haverá tempo de 
íazer esse numero, que será 
de 8 paginas. 

. II) IHIIHIMllp il I 

O coronel Alexandre Mourão 
vendo-se impossibilitado de agia 
tíecer individualmente por falta 
de indicações na direcção de mo 
rada, a todos que se dignaram 
por quaisquer provas de deferên-
cia, acompanh-1 o no seu profun-
do desgosto pela morte de seu 
inditoso filho Lucinio, vétn. por 
esta forma tornar publico o seu 
reconhecimento e gratidão. 
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GAZETA DE COIMBRA, de 11 de Junho de 1920 
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Escreve Com Faci-
lidade. Não Vaza. 

Enche-Se 
Automaticamente* 

E Durável. 

c o m tinta 
permanente 

* 

£ a única canetaautomatica 
que tem o famoso "Crescent-
Filler." Enche-se automatica-
mente sob a simçles pressão 

;do dedo pollegar. Ê de con-
strucção tão simples que não 
se desarranja. 

! Gosa de duas qualidades 
inestimáveis numa caneta; é 
macia e flexível. Ê absolu-
tamente garantida. Peça ao 
agente que vos dê uma de-
Oiotutração. 

•Mé Conklin Pen Mfg. Co. 
f Toledo, Ohio, E. U. A. 

GAMARA MUNICIPAL DE POIARES 
C O N C U R S O 

A Comissão Executiva da 
Camara Municipal do Conce-
lho de Poiares, faz publico 
que por espaço de trinta dias, 
contando da segunda publica-
ção deste anuncio do Diário 
do Governo, se acha aberto 
concurso documental para o 
provimento do lugar de Facul-
tativo Municipal com séde nes-
ta Vila e vencimento anual de 
quinhentos escudos, sugeitos 
a tabéla Camararia, e com 
cem escudos de gratificação 
como sub-delegado de saúde. 

Os concorrentes deverão 
apresentar durante o referido 
prazo, na secretaria da Camara 
Municipal, os seus requeri-
mentos ecompanhados de to-
dos os documentos exigidos 
por lei: 

Poiares, 11 de Junho de 
1920. 

O Presidente, 

Manuel Secco de Qouvêa. 

Tabaco 
22$50 

CIGARROS E PAPEL DE FUMAR 

Tabaco Holandês: Resen Hopo : 
Olímpia: Jeronimos 

Largo da Freiria, 12. 
Criança desaparecida 
Desapareceu ha 15 dias, da 

casa onde servia, uma rapariga 
que tem 8 anos. A rapariga^ é 
baixa e forte, tem olhos pçetós e 
grandes, vestia saia azul e blusa 
ás riscas azuis e brancas, dá pelo 
nome de Maria Lusitana. 

Pede se a quem saiba do pa-
radeiro .desta criança o favor de 
se dirigir á Casa Colonial, na rua 
da Sofia, 71. — Coimbra. 

A Fomenta Internacional, Un i 
(SUCURSAL DE COIMBRA) 

Participa aos seus presa-
dos cl ientes e amigos que 
mudou provisoriamente o 
seu Escritorio e Armazém 
para a Avenida Sá da Ban-
deira, 74.76, esperando mui-
to brevemente muda para as 
suas n o t a s instalações na 
Avenida Navarro, 38,,40 

I 3 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra faz 
saber que no dia 24 do corrente, 
pelas 13 horas, nos Paços do 
Concelho, ha-de dar de arrema-
ção o fornecimento dos seguintes 
materiais destinados á reparação 
da ponte sobre o rio Ceira: 

19 pinheiros para estacaria com 
9,0X0,30X0,15 de diâmetro. 

Vigas para contraventamentos: 
2X l,m 50X0,m 20X0,m 20 
5X2, m 50X0,m 20X0,m 20 
4X3,m 60X0, , n 20X0,m 20 
2X5, m 30X0,m 20X0,m 20 
1 X7,m 05X0,m 20X0/ n 20 
4X1, m 30X0,m 20X0,m 20 

29,'"20 de madeiracaixal para en-
secadeira com 2.111X 0,m 20X 0,ra 06. 

8 pinheiros para cabrias com 
10,"'0 de comprimento e 0° .15 
de diâmetro na ponta delgada. 

4 pinheiros com 6,m 0 e 0,m 20 
na ponta delgada. 

50 pinheiros para pontaletes. 
A base de licitação é de889$00 

e o deposito provisorio de 22$30. 
54,m3 479 de cantarias, sendo 

a base de licitação de 2.724$00 e 
o deposito provisorio de 68$10. 

71,m3 993 de alvenaria. A base 
de licitação é de 504$00 e o de-
posito provisorio de 12$60. 

30,'"3 00 de pedra britada, sen 
do a base de licitação da 45$00 e 
o deposito provisorio de 11$50. 

As condições para esta arre-
matação acham se patentes na re-
partição de Obras do Município 
em todos os dias úteis das 11 ás 17 
horas, onde podem ser examina-
das pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 4 dé Junho de 1920. 

O Presidente, 
Fr Vilaça. 

m v n c i o 
Vende-se uma quinta denomi-

nada de Mocate, proximo da vila 
de Soure, composta de casas de 
habitação, pateo, corrais, palheiro, 
eira com arribana, {Somar, pinhal, 
olival e terras de semeadura. 

Vai á praça no dia 28 do cor-
rente pelas 13 horas. 

Dirigir a José Rodrigues Egas, 
Soure. 

Irmandade de N. l da Con-
ceição de Santa Cruz 

C O N V I T E 
São convidados os irmãos da 

Irmandade de N. S. da Conceição, 
da freguesia de Santa Cruz, para 
comparecerem na casa das sessões, 
na sacristia da mesma igreja, no 
dia 20 da corrente, pelas 15 ho-
ras (3 da tarde) afim de se pro-
ceder á eleição da mesa, para o 
ano economico de 1920 a 1923. 

Não comparecendo a maioria 
dos irmãos, fica transferida para 
o dia 27 do mesmo mês, e á mes-
ma hora, realisando-se com qual-
quer numero de irmãos. 

Coimbra, 14 de Junho de 1920. 
O Jutz da Irmandade, 

Antonio Augusto Marques Donato. 

ANUNCIO 

Comarca de Colmnra 
Cartorio do escrivão do 2.° oficio 

Faço saber que por sen-
tença de 7 do corrente, que 
transitou em julgado, e no pro-
cesso de acção de divorcio 
com assistência judiciaria que 
Maria da Conceição, domesti-
ca, moradora no Casal do Lo-
bo, freguesia de Santo Anto-
nio dos Olivais, desta comar-
ca, requereu contra seu mari* 
do, Sebastião da Costa, ausen-
te no Brasil ha mais de quinze 
anos, foi autorisado o mesmo 
divorcio entre os cônjuges 
com o fundamento da ausên-
cia nos termos do n.° 6 do ar-
tigo 4 do Decreto de 3 de 
Novembro de 1910. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito Civel,' 

Sousa Mendes 

Costureiras dc 
roupa branca 
Precisa se de algumas. 
Serviço aturado. 
Ordenado não inferior a um 

escudo por dia. 
Rua Ferreira Borges, 145, 1.°, 

Direito, 

do Distrito de Colmlsraí 
^ M U N C í O 

Faz se publico que no dia 30 
do corrente mês, pelas 12 horas, 
na Secretaria desta Direcção e pe-
rante o Jury a que se refere o § 
único do artigo 5.° do Decreto 
n.° 2, de 9 de Maio de 1891, se 
procederá á recepção e abertura 
das propostas para o fornecimen-
to, no futuro ano economico de 
1920 a 1921, dos artigos de ex-
pediente e desenho, necessários 
para os serviços das Repartições 
dependentes da Direcção Geral 
das Obras Publicas, com séde 
neste districto. 

A base de licitação é de 
377$U. 

As amostras, programa do 
concurso e demais condições es 
tão patentes na Secretaria desta 
Direcção em todos os dias não 
feriados, c&sde as 11 ás 17 horas. 

Coimbra, 9 de.Junho de 1920. 
O Engenheiro Director, 
José de Sousa Tudella. 

Dão-se aquém 
i l l V i V & a â â . apanhasse on 
visse apanhar um saco preto, 
aos Arcos do Jardim, no domin-
go, 13. Nesta redacção se diz* 

Cruz 
CONVITE 

São convidados os irmãos, da 
Irmandade do S. S. da freguesia 
de Santa Cruz, para comparece-
rem na casa das sessões, na sacris-
tia da mesms egreja, no dia 20 
do corrente, pelas 11 horas, afim 
de se proceder á eleição da mesa, 
para 1920 a 1923. 

Não comparecendo a maioria 
dos irmãos, fica tranferida para o 
dia 27 do mesmo mez e á mes-
ma hora e realisar-se ha com 
qualquer numero de irmãos. 

Coimbra, 12 de Junho de 
1920. 

O Juiz da Irmandade, 

José Augusto Lopes dAlmeida. 

T A B A C O 
para revender 

ILHAS : H0LANDEZ: OLYflflPlA 
BftIGHT : BíRO S : EYE 

E DIVERSOS 
Cigarros e charutos das mar-

-:- cas mais vendáveis 
COMPLETO SORTIDO 

Os preços mais modicos são 
os da 

Havaneza Central 
flua Visconde da Luz, 2 a 6 

Telefone, 440 

Nesta oficina se faz toda a quali-
dade de bonés, garantindo-

se o bom acabamento 

VENDAS POR ATACADO 
RUA JOAQUIM ANTOUIO D'A&UIAR, 75 8 !2Q 

( antiga rua do Correio) 

Coimbra 
ADMITEM-SE APRENDIZAS 

Senda de prédios 
Uma casa na rua da Sofia n.° 

23; outro no Terreiro do Marme-
leiro n.° 4; outro no mesmo lo-
cal, n.° 7; outro no Arco do Ivo, 
n.o 14; outro no mesmo local, n.° 
18; e outro na rua Nova n.° 2õ. 

Para tratar o Senhor Antonio 
de Moura e Sá, morador na Rua 
Antéro do Quental n.° 55. 

Queda d'ajtua ao abandono 
O abaixo^ assinado, lembra a 

alguém, prático ou interessado, a 
conveniência do aproveitamento 
da referida queda d'agua, existen-
te em Ançã. 
* Para vêr e tratar por alguma 

forma ou contracto com José Ma 
ria dos Reis Carneio — Ançã. 

Festejos 03 fininha Sonfa 
Parque de Santa Cruz 
Devendo reslisar-se grandes 

festivais no Parque de Sania Cruz 
pelo S. J»ão, S. Pedro e Rainha 
Sanía, f az - s e convite para a insta-
lação bufetes no referido Par-
que, devendo os que se propuze-
rem, colher informações na reda-
cção dêste jornal, 

sem leite 
Ou com insuficiência para ama-

mentar os lillios e (jue se queiram 
robustecer, tomam a V i t a l o s e , 
que sendo um preparado de sabor 
muito agradavel, liies traz imedia-
tamente uma grande abundancia 
de leite forte e puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia em que se 
empregue, ao mesmo tempo que 
as nutre consideravelmente, eivan-
do os filhos fortes e sadios sem os 
perigos dos biberons e amas mer-
cenárias. 

Ass im o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste lacto está justifi-
cado o enorme consumo deste co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado. 

Recomenda-se todo o aridade em 
verificar se todos os rotulos levam 
indicação dn seu preparador Án: 

gusto P. de Figueiredo e da Far-
macia J. Nobre como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus -
peito qualquer outro preparado que 
não lenha esta indicação de garan-
tia. 

A Vitalose vende-se em t<v-
das as boas farinadas e drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia j. No-
bre, Rocio, 110; era COIMBRA, na 
drogaria Per.:ira Marqaes, Praça 8 
de Maio, 31 a 34. 

Ponto á Jour 
Executa-se com perfeição. 
Rua Eduardo Coelho, 45-2.° 

(antiga rua dos Sapateiros). 

Z S I v l ç a r 
» " entrecr 
de pi 
PÇ 

r a s , Dãc-se a quem 
entregar nesta redução um bo-

tão de pu_n_ho._tj'ie se nerden. 
| j u d a n t e d e e s c r l p t o -

r io . Precisa-se que tenha 
bôa caligrafia e pratica de correspondên-
cia. Exigem-se referencias ein carta es-
crita pelo proprio, dirigida a esta reda-
ção com as iniciais S B. 

rrenda-se unia loja na rua 
dos Esteireiros própria paia 

armazém ou comercio. 
Para tratar na rua da Alegria, 53. Bi l h a r . Vende-se. Informações, 

Salâ" (IM Trindade — Coimbra. 

Ca i x o t e s e c a i x a s , por 

preços muito baratos. Vende: 
V.a Pire?. Machado — Condeixa. Ch a v j f e u r . Fiecisa um que 

dê boas referencias, devida-
mente habilitado a Garage Avenida. 

Avenida Sá da Bandeira. S5. 

Ca i x e i r o con; pratica de taba-
caria e papelaria, oferece-se 

para Angola, preferindo Lobíto ou-Ben-
guela, pagando-lhe viagens. 

Carta a esta redacção a J. A. M. 

Ca r i m b o s d e b o r r a -
c h a . ' Ensiná-se e vende to-

das as maquinas, clichés, tipos, etc. José 
Marques Ladeira. 

Ca s a l . Vende-se uin casal situa-
do Vale de Figueira, frtguesla 

de S. l^âiylo dos Frades, composto de 
casas dê habitações de caseiros, Cuíràis, 
terras de semeadura, olival, pinhal e um 
pequeno sobreiral. 

Quem pretender pode fazer a sua 
proposta em carta fechada dirigida a 
Jorge Lacerda, Rua da Figuaira da Foz, 
n.° 14, Coimbra, até ao fim dd corrente 
mês. 

Arrenda se. Quinze dj-
visões todas com janelas á bei-

ra da estrada de S. .losé ao Calhabé. In-
forma-se na Leitaria Conimbricense. 

Có r t e s . T T óptima casimira 
para fatos. , 

PREÇOS PA FÁBRICA. 
Estabelecimento de FERMINA SAN-

TOS. 
Esteada de Lísbôi — Sauta Clara. 

|=xp|lcador. Precisa-se tf e um 
para inglez. Quem pretender, 

pode escrever a este jornal a A. F. C. ' 

Empregado para escritorio 
ou vendas, com diversos exa-

mes de cadeiras comerciais, Português, 
Francês, Calculo, etc. Oferece-se dando 
as melhores referencias. 

Carla a e9te jornal a P. S. • 
Fogão. Vende-se um proprio 
' para hotel, em bom estado. 

Nesta redução se diz. 
F o g ã o . Vende-se u m fcgào e m 
• bom estado. 

Para tratar com Ismael Jorge Firmo 
-Povoa de S. Martinho. 

p r 
e r t i n a que saiDa trabalhar 

muito bem em chapéus de 
senhora; piecisa-se na Rua da Moeda 
82. 

O l a n o o e meia cauda concerto 
• alemão marca Ibach completa-

mente novo vende-se. 
Trata-se Rua Venâncio Rodrigues, 

13. 
p i a n o de mesa proprio para 
• estudo em bom estado. 

Para ver e tratar Avenida Sá da Ban-
deira, 105. 

Q uinta. Compra-se em Coim-
bra ou proximidades. Dirigir 

carta a Antonio Ferreira Cabral, Avenida 
Sá da Bandeira, 58; indicando loca^ 
preço e rendimento. R R 

Sofia. 

ecebem-se comensais na 
rua João Cabreira, n.° 19. 

apaz. Para tabacaria. ' " 
Precisa-se na Tabacaria União. 

Terreno. Entre a Ladeira de 

S. João e o Calhabé, pretende-
se adquirir aproximadamente 1000 metros 
de terreno com frente para a estrada. 

Dirigir informações •_ío local e preço 
a Guimarges-Ourives, Coimbra Trespasse Trespassa-se uni 

• estabelecimento de mcrcçaiia e 
vinhos, bem afreguesado e num dos me-
lhores sítios da eltz, por o seu proprie-
tário ir tratar dmjtro negocio. 

Nest^redacçâo se &.z. 

BANCO PENÍNSULA 
(EM ORGANISAÇÃO) 

CAPITAL—DEZ MIL CONTOS EM ACÇÕES DÊ, CEM ESC 

Minimo de subscrição: 10 AGÇÕEÍ 
S é d e no P o r t o — R n a P a s s o s Manuel, 2 0 9 — Provisorian 

PRESTAÇÕES DE 40-30-30 °/o RESPECTIVAMENTE 

Contra a entrega da Cautela-Provisoria e a 60 e 120 dli 
»noco>s«o<?©oooocx>c»ooooooco 

Terrenos no país, Concessões em Africa e Casa no PorU 

Costa Dias S$ Folhinhos, Limitada 
Rua da Sof ia , 71 c 75 

COIMBRA 

Armazém de Mercearias e Generos Coloniaii 
íiiolri'., f v . J)iftjJI-J8!D *"'!•..<.;fêo<\7\ r.SáeCÍ • '.̂ HS í 
Casa especial d9 Café, torrefação e moagem a vapor ^ 

no proprio estabelec imento e á vista do pub 
CHEGOU BATATA NOVA MUITO ESPECIAL , 

. — ----- r>, Í J t , 

Preços sem competencia ,j 
Executamos pedidos pata todo o país. Provem as aiama 

marcas de Café desta Casa • . >oJ 
FONE N.° 59 

TELE 
GRAMAS Casa Colonial Vi 

OVE; 

um Duplicador 
Remttco RapidlRotary. 

l íende-sa 
• Remtica Ra 

CLEMENT-BAYftRD, tipo lai 
dauSct, com 6 logares, cm csta< 
dc novo, vcndc-sc. 

I ra ta-sc com í * 1 c n d c s Q 
ftrco dc Almedina, COIMBRft. 
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olonial^ 
Companhia de êegupos 

Dm milhão e quinhentos mil «sudos 
Seguros marit imos:terrestres:tumultos 

gréves : cristais; agrícolas: roubo e automóveis .i 
Correspondentes em Coimbra i '••J • 

C A R D O S O <Sc C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

P A R A C U R A R 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO É 

F E R R O - Q U I N O L 
NÀO PRECISA DE DIETA 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

M I L , L 
Sucursal cm Coimbra 

Rna Direita, l a 10 (em edificio proprio) 
(Com frente para a Praça 8 de Maio) 

!»«> » < 

LJ 
I L e 

Comissões e Cansisnacíes 

i 
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Yvidã politica do País 
Por mais indiferentes que se queira ser á vida politica 

país, é impossível, tantos são os factos de natureza grave 
se vão sucedendo e a que é preciso dar remedio pronto. 

Os partidos políticos estão desmantelados, tendo-se 
[istrtuido outros que não teem, sem duvida, a importancia 

alcançaram os primitivamente organisados. Ha partidos 
mais, ha chefes de mais e . . . ambições de mais também. 

Em Portugal trata-se demasiadamente de politica par-
daria, não merecendo por isso o interesse devido os assuntos 

tendam a normalisar a vida da nação. Parece faltar a 
uitos a ideia da patria e o desejo de trabalhar por ela sem 
Dtro fim que não seja o de dar-lhe todos os elementos de 
ía de que ela carece e que infelizmente tem faltado. 
.,; . E' inquietante a situação do tesouro publico e dificil se 
na, restabelecer o equilíbrio financeiro, sendo este o princi-
t problema a resolver. Manda o patriotismo que todos es-

ro assunto e cooperem com o governo na solução do 
mas não é isto que se vê, antes pelo contrario cada um 

lia para seu lado, não reciando que a corda possa partir-se. 
A questão economica é igualmente aterradora e urge, 

do que nunca, acudir-lhe. E' impossível a muitas clas-
\viver com tão excessivas despêsas. 

Ultimamente tem-se falado muito no futuro das nossas 
pnias, reconhecendo todos que elas, podendo e devendo 
iperar, vão definhando á falta de recursos e providencias 

ler central. 
. A instrução publica, que tem levado tantos remendos, 

, cada vez a precisar mais de mão possante que a faça en-
n̂p bom caminho. 

Ha falta de disciplina e sem ela é impossível progre-
e viver. O país precisa d'ordem, porque sem ela tudo se 

Dbaralha e confunde. Precisa também de trabalhar, e é o 
menos se faz em Portugal. 

O problema da emigração é assustador. Ha paralisa-
do de trabalhos, quando é mais preciso desenvolver os ser-
mos agrícolas, de construção, industriais, de toda a ordem, 
nim. Para resolver tudo isto, e muito mais ainda, é preciso 
ue todos dêem o seu quinhão dentro das suas forças. Mas 
fe é istó que sucede, antes pelo contrario se vê faltarem re-
iresentantes da nação ás sessões do parlamento, e tratar-se 
toais de assuntos que o desprestigiam do que daqueles que 
fjtèÈessario resolver. 

Ha necessidade absoluta de que a direcção dos nego-

M Ú T o Í I ^ ^ mmsw^™*™ 
, j t r de lha dar, cfUe são, principalmente, os que o país ele-

íétí e levou ao parlamento. 
Vive-se em Portugal com um manifesto descontenta-

do por este estado de cousas, por esta situação angustiosa 
í tíue é urgente sair. ,, ,. , . . , 

Todos reconhecem, sem distinção de partidos, que o 
tòifento é grave e que é necessário trabalhar com patriotismo, 
Jvar o país do perigo que o ameaça; mas a verdade é que 
rHão vê resolver os assuntos que se impõem a uma rapida 
álucâo O que se vê, com grande magua, é trazer á supura-

escandalos sobre escândalos, e mais se anunciam já, que 
•ia.envolver personalidades de cotação. O país está oferecendo um espectáculo profundamente 

i e n t âEntre-se por isso noutro caminho e depressa para que 
se possa progredir e viver cqm honra. , 

; Se o não fizerem, o esmorecimento sera cada vez maior 
á í q u e se chegue a tempo de faltarem forças e coragem para 
fazer um Portugal que dê exemplos de sensatez e de pátrio-

íMBO. • 

|ços da Sociedade 
Anlyersarios 

'Faz anos, ámanhâ: 
' Manuel Julio Gonçalves. 

Na segunda feira: 
D." ' ' Maria José Basilio Freire da Cu-

tim-ée Magalhães Soares d'Albergaria 
)<$tbral e Albuquerque. 

oMtotá bétstanle doente o sr. Miguel 
i José da Costa Braga. 

Desejamos-lhe rapldas melhoras. . 
..' • .'T J '""" ' m ' 

Companhia do Teatro daTrindade 
' A c h a se nesta cidade a exce 

lente companhia do Teatro da 
TRndade, de Lisboa, que deu já 
dois espectáculos que mereceram 
gerais aplausos. 

Hoje e amanhã, realisahi se as 
Ultimas recitas por esta compa 
tthía, Com as peças Dôr Suprema 
t SuaJExf o Papá, concorrência tem sjdo gran 
d», Chegando a haver falta dc bi-
)Wi< 

G a r r a i a d a n a f i g u e i r a 
Estão por aí expostos nas vi-

trines cartazes ilustrados anunr 
ciando á garraiada quâ os quinta 
niôtas de direito vão dar no dia 
de S João, na Figueira da Foz. 

Será á antiga portuguêsa, ha 
vendo dois touros para artistas. 
José Casimiro, Cadete t Manuel 
dos Santos, auxiliam a corrida, á 
qual presidirá uma comissão de 
damas de Coimbra e Figueira. 

O produto reverterá a favor 
da Sociedade Filantrópico Acade 
mica de Coimbra e Sopa dos po-
bres da Figueira. 

Será uma tarde de franca gar 
galhada. Ou não seja uma festa 
de estudantes de Coimbra 1 

E a proposito: Quando é que 
Coimbra terá também um praça 
de touros? 

Liceu Feminino 
Recebemos a seguinte carta, 

cuja publicação nos é pedida: 
. . . Sr. Director da Gazeta de Coim-

bra.—lendo lido no seu jornal um te-
legrama dos professores do Liceu Femi-
nino para o Ex."10 Senhor Ministro da 
Instrução, telegrama que ser>a muito 
justo se o facto a que se refere fosse 
exacto, venho pedir a V. a publicação 
destas linhas. 

Houve efectivamente na Escola Nor-
mal Superior uma reunião para apreciar 
a minha exonérrção do logar de profes-
sora provisória do 8.° grupo desse iicêu. 

Trocaram-se explicações entre mim e 
lima colega minha, Senhora D. Maria 
Emilia Moreira Salvador. 

Essa senhora afirmava que eu fizera 
numa reunião dum concelho de classe 
declarações que exarou na acta na sua 
qualidade de secretaria. 

Limifei-me a contestar essa afirmação 
pelas seguintes palavras: Se isso que diz 
é o que está na acta, é falso. Eu não 
disse isso. Essa não é a verdade. Eu 
disse que faltara nos últimos dias por 
ter de prestar provas para o meu con-
curso. 

E' diferente do que asseveram os ex.mo* 
professores que assinam o telegrama. 

Agradecendo a V. esta fiuesa, subs-
crevo- me com toda a coi-.sijcr.ição de V. 
dtc. — Maria da Conceição Martins de 
Magalhães. — Coimbra, 18 de Junho de 
1920. 

Os alunos da Escola Norma) Supe-
rior que assistiram á reunião do d:a 15 
do corrente confirmam a declaração da 
sua colugi D. Mana da Conceição' Ma -
tins de Magalhães. 

Coimbra, 18 de Junho de 192 ). 
José Francisco dos Santos, Ema 

Olinda da Silva Ladeira, José Maria 
Mendes. Manuel Antonio Braga da Cruz, 
Maria do Ceu Marques Bicho, Maria 
Sara de Figueiredo Figueiral, Maria 
Alice C. Lobo, Manuel Pedrosa d'Oli-
veira Afonso, Elisa Figueira, João f f . 
Anglin, Agostinho Gomes Tinoco, Au-
relio Quintanilha, Maria Susana Rodri-
gues de Carvalho e José de Lemos de 
Castro Serrão. 

11 • ———ira i m • — — — — 

As festas 
da Rainha Santa 

Em Santa Clara, ficou consti-
tuída uma comissão pelos srs. Au 
gusto Luiz Marta, Albino Amado 
Ferreira, Manuel Rodrigues Cae-
tano, José da Costa Leite Braga, 
Carios Alberto Pinto d'Abreu e 
Humberto Stoffel. a fim de nr*i-
daquele bairro, tendo nesse senti 
do oficiado á Comissão Central 
das festas. 

— No Parque de Santa Cruz, 
nos festivais dos dias 9, 10, e 11, 
tocarão as bandas de musica de 
infantaria 23 e a dos Bombeiros 
Voluntários de Aveiro, queiman 
do .se vistoso fogo de artificio, 

— Os desafiios de foot-ball 
realisar-se-hão nos dias 8, 9, 10 e 
11, para a disputa da taça das Fes-
tas da Cidade, em prata, sendo 
esta entregue ao vencedor na sé-
de da Sociedade de Dtfesa e Pro-
paganda. 

— O concurso hipico reaiisar-
se ha nos dias 8, 10 e 12, sendo 
distribuídos valiosos prémios pe-
cuniários e objectos d'arte. 

— No dia 13, efectuar se-ha 
uma ginkana de automoveis, pro 
movida pelo Tiro e Sport. 

— A junta de Almedina pro-
move a iluminação da Sé Velha e 
ruas adjacentes, tocando ali uma 
banda, no dia 8, talvez a de Ar-
ganil. 

— No Parque, reaiisar-se-ha, 
nos dias dos festivais, uma ker-
messe em favor dos pobres, pro-
movida por uma comissão de se 
nhoras. 

fliiinuEoni 
Afonso Rasteiro, fotografa de Coimbra, 

(oi premiado pela Itslia com 
uma m^álíia de curo 

Estremos defensores, como te-
mos sido sempre, do valor artís 
tico de Coimbra, foi com verda-
deiro jubilo que recebemos pelo 
telefone esta noticia: 

<0 Rasteiro, fotagrafo, alcan-
çou na Espozioni riunite dei La-
voro-Milano a msis alta recom-
pensa: uma medalha de ouroh 

Sendo, como já dissemos, um 
verdadeiro entusiasta e sincero 
admirador por todos aqueles que 
contribuem ®ira o engrandeci-
mento de Coimbra, mormente 
quando pelo seu esforço elevam 
esta cidade ao prestigio e á bele-
za que dimanam da arte, nós não 
podermos deixar de nos sentir or-

B ANCO DE SEGUR 
Dcvidendo dc S 0 | 0 

Prevenimos os srs. acionistas, que se acha em pagamento 
na Delegação desta cidade, o dividendo de 8 % correspon-
dente ao 1.° exercício, em todos os dias úteis das 11 ás 14 
horas. ' " r , , v^', .0 

O Banco de Seguros continuará a efectuar seguros contra 
todos os riscos, tais como Terrestres, Vida, Agrícolas, Aciden-
tes do Trabalho, Marítimos, Postais, Roubo, Oreves, Tumul-
tos, etc., etc. 

Rua Ferreira Borges, 132-2.°. 

M f l U o ívuimj 
Nos dias 8, 9, 10, 11, 12 e 13 de Julho de 1920 

— — P I ^ O G K f i M f t 

Qs exames de Estado da Fa-
puldade de Direito principiam no 
dia 1 do proximo mês de Julho. 

Dos préios da Imprensa da 
Universidade acaba de sair mais 
um interessante livro do sr. dr. 
Ricardo Jorge, acerca do poeta 
Francisco Rodrigues Lobo. 

Este estudo do ilustre publi 
cista já deu logar a uma polemica 
com o sr. dr. Teofilo Braga. 

Este ano pelo S. João, S. Pe 
dro,. P Rainha Santa haverá as 
tradicionais fogueiras, em Pé de 
Cão, Rua João Cabreira, Largo 
rio Rornal, Ameias, Celas, Santa 
Clara e Arregaça. Este local será 
iluminado a luz electrica, onde 
se-exibirá um magnifico ratlcho 
de tricanas e uma excelente Or-
qutsfll^ M «b 

gulhosos com a alta distinção que 
acaba de ser prestada a um filho 
dilecto da nossa terra, sr. Afonso 
R-síeiro, hábil fotografo, de quem 
merecidamente nos temos ocupa1 

do já nas colunas da Gazeta de 
Coimbra. 

Pois este distinto artista, que 
a convite de Gagliardi & Qlaudio, 
concorreu á grande exposição fo 
tografica de Milão, a patria da ar-
te, acaba de ver confirmados os 
créditos que tanto o distinguem, 
alcançando a melha de ouro, a 
mais alta recompensa, como pré-

Procurando ontem este nosso 
amigo para o braçar pela honra 
com que acaba de ser distingui-
do, honra que directamente se re-
flecte na nossa querida terra tive-
mos a satisfação de lhe ouvir os 
motivos da sua resolução em con-
correr àquele certamen de arte, 
que mais e mais o eleva ao nosso 
conceito. 

< Olhe, amigo Arrobas, quan-
do foi convidado a concorrer á 
exposição de Milão, eu pesei as 
minhas forças e comparei as com 
valor dos trabalhos que ali seriam 
expostos, todos eles firmados por 
filhos da grande Itaiia. Hesitei em 
aquiescer ao convite, mais !em 
brei me de Coimbra! Decidi en-
tão em enviar alguns clichés dos 
nossos preciosos monumentos e 
tão mimosas paisagens. Ao menos 
concorria para as tornar conheci-
das numa exposição aonde acor 
reriam milhares de estrangeiros. 
Mandei, pois, esses clichés, quasi 
em segredo £ . . . agora tive a sur 
presa que o amigo sabe. Essa hon-
ra, repito, devolvo a á minha terra!» 

Eis, em ligeiras palavras, tra-
çado o perfil dum grande amigô 
da sua tefra. Elas dizem tudo 
que nós poderiamos dizer em re 
ferencia a Afonso Rasteiro. Aceite 
o nosso presado amigo as sauda-
ções da Gazeta, sinceras e leais, 
porque bem as merece quem, 
como êle, eleva lá fora ás culmi-
nar.cias da gloria o nome de Coim-
bra, este precioso trecho de Por-
tugal que é todo o nosso enlevo, 
todo o nosso orgulho! 

A medalha, com o respectivo 
diploma, estão em exposiçio no 
estabelecimento do sr. Tomaz 
Trindade. 

A Camara Municipal, mandou 
proceder ao estudo de uma es-
trada de ligação do rego de Bem-
fins ás Sete Fontes. 

Dia 8 de J u l h o — Pelas 19 
.horas novena soléne na Igreja da 
Rainha Santa Isabel. Em segui-
da, sairá profissionalmente a Ve-
neranda Imagem da Santa Pa-
droeira de Coimbra para o tem-
plo de Santa Cruz. 

A' entrada da Imagem na ci-
dade, será queimada uma grande 
girandola de foguetes ,de varia-
das côres, o que constitue um 
espectáculo surpreendente. 

Iluminações brilhantes e ge-
rais na cidade baixa. Descantes 
populares e concertos por ban-
das de musica, em varias praças 
e ruas. 

iluminações nas fachadas dos 
preciosos Templos de Santa Cruz, 
Sé Velha e ruas adjacentes, na 
cidade alta, bem assim no bairro 
de Santa Clara. Concertos por 
bandas de musica. 

Concurso hipico, promovido 
pela Sociedade Tiro e Sport, no 
campo dos Bentos,, com prémios 
valiosos em dinheiro e objectos 
de arte. 
fooFbaà, no campo Oos~jogos, 
das 15 ás 18 horas, para a disputa 
da valiosa Taça das Festas da 
Cidade, em prata, oferecida pela 
comissão promotora. 

Exposição dos Museus e dos 
Monumentos. 

• A's 10 horas, ceie-
no altar da Rainha 

mo sr. Bispo e rev. 

Dia 9 -
brar4 missa 
Santa o,ex.m o 

Conde, a.? 
Durante o dia estará exposta 

veneração dos fieis a sagrada 
Imagem da Santa Padroeira de 
Coimbra. 

Pelas 19 horas, novena com 
grande solenidade. 

Repetem-se as iluminações, 
descantes e concertos do dia an-
terior. 

De tarde, no Parque de Santa 
Cruz e no Canipo de Jogos, os 
mesmos atractivos e desafios da 
vespera. De noite, no Parque, 
iluminações electricas, á Vené-
ziana, a moda do Minho e a luz 
Wízard. 

Concertos pelas bandas de 
infantaria 23 e pela dos Bombei-
ros Voluntários de Aveiro. Ran-
chos de tricanas, fogo de artifi-
cio, kermesse a favor dos pobres, 
organisada por uma comissão de 
senhoras, etc., etc. 

Exposição dos Museus e Mo-
numentos. i 'Itl '"111-4 ''"-'1' '̂ ri t'J ;.;''i>!,J 

« J a Í O - r A s 10 horas, cele-
brará missa no altar da Rainha 
Santa o ex.'"° e rev.™ Bispo Au-
xiliar. 3 •. •" Ê! 

A's 19 horás, novena solenís-
sima. 

A's 23 horas será queimado, 
na Avenida Navarro, fogo de ar-' 
tificio, feito pelo hábil pirotécnico 
desta cidade Anibal Rodrigues da 
Silva. 

Repetem-se as iluminações, 
descantes e conceitos do dia an-
terior. kt o! 

Na Praça do Comercio tocara 

a excelente banda José Estevam, 
de Aveiro. 

Segundo dia do importante 
concurso hipico, no Campo dos 
Bentos, promovido pela Socie-
dade de Tiro e Sport. 

No Parque de Santa Cruz e 
no campo dos jogos, quer de dia, 
quer de noite, os mesmos atra-
ctivos e iluminações da vespera, 
com nurçieros novos do maior 
brilhantismo. Fogo de artificio 
de efeito feerico. 

Exposição dos Museus e Mo-
numentos. 

D i a 11 — A's 12 horas, na Igre-
ja do Mosteiro de Santa Cruz, 
missa solêne pelo presidente da 
Confraria sr. dr. José dos Santos 
Mauricio, Conego Capitular da 
Sé de Coimbra, assistindo no só-
lio o ex.mo e rev."1" sr. Bispo 
Conde. 

Ao Evangelho subirá á tribu-
na sagrada o distinto e sábio Ora-
dor sr. dr. Bernardo Chousal, 
Conego Capitular da Sé de Évora. 

AV 18 hnras sairá a 
Isabel, em Santa ^««"iiía banta 
tomarão parte a l rmahtR£J? u , . 
Santa Joana da cidade de Aveiro 
e todas as erectas nesta cidade. 

Sua ex.4 rev.ma o sr. Bispo 
Conde digna-se presidir à pro-
cissão, a qual será acompanhada 
pela banda José Estevam e outras 
bandas de musica. 

Repetem-se as brilhantíssimas 
iluminações electricas, concertos 
e descantes do dia anterior, em 
numerosas praças e ruas da ci-
dade. 

A' noite, concertp pela banda 
José Estevam, na Praça do Co-
mercio. 

'No Parque de Santa Cruz e 
no campo dos jogos, os mesmos 
atractivos e festivais da vespera 
com números novos e escolhi-
dos. 

D i a 12—A's 12 horas, missa 
resada no altar da Rainha Santa 
Isabel, pelo Conselheiro da Mêsa 
rev.m° dr. Joaquim Mendes. De 
tarde arraial. 

Terceiro dia do concurso hí-
pico, no campo dos Bentos, em 
que tomam parte numerosos e 
experimentados cavaleiros civis e 
militares. 

Exposição dos Museus e Mo-
numentos. 
I D i a 13 — A s 12 horas, missa 
resada no altar da Rainha Santa, 
pelo presidente da Confraria. 

De tarde, brilhante Ginkamna 
de automoveis, no campo dos 
Bentos. ^ 

No pátio de Santa Clara, ar-
raial, descantes e danças popula-
res. 

Durante os dias de festa es-
tará exposto á veneração dos 
fieis o tumulo de prata que en-
cerra o corpo da Rainha Santa 
Isabel, Padroeira desta cidade. 

Comboios a preços redusidos 
com bilhetes de ida e volta, sen-
do vencidos n o s dias 7 a m % 

» 
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hodendo o regresso fazer-se de 
11 a 13. 

Exposição de trabalhos cali-
graficos, daquigraficos, dactilo-
graficos e contabelisticos dos alu-
nos da Séde e Filial do Instituto 
Comercial Pereira de Sousa nos 
dias 8, 9, 10, 11 ,12 e 13 das 13 
ás 17 horas. 

Praça do Comercio, n.° 5, 1.° 
e 2.° andar. 

Entrada gratuita. 

Uma ideia feliz 

Os antigos cursos 
da Universidade 

Uma torre mirante 
A planta da torre-mirante que 

a Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra se propõe 
mandar construir para memorar, 
por uma forma perdurável, as 
reuniões festivas dos antigos cur-
sos da Universidade, nesta cidade, 
fica hoje concluída, devendo ser 
submetida, dentro de breves dias, 
á apreciação dos cursos que aqui 
se reúnem, depois do que será 
posta em exposição para conhe 
cimento do publico. 

A torre, como dissemos, terá 
vários andares e poder-se-ha ele-
var até á altura de cem metros 
tendo no topo um terraço, de 
onde se deverão gosar os mais 
vastos e deslumbrantes horisontes 
e panoramas, avistando-se toda a 
cidade, uma grande fita do Mon 
dego, do ládo da estrada de Pe 
nacova, as serras do Bussaco e da 
Lousan, e algumas vilas do distrito 
Ficará, como já dissemos, em Belo 
Horisonte, junto á extremidade sul 
e superior da linda Mata de Vale 
de Canas, nos arrabaldes desta 
cidade, e terá 16 metros de su-
perfície, calculando se que cada 
andar virá a custar um conto de 
reis, o máximo. 

Como já informámos, cada 
andar será exclusivamente desti-
nado a uma exposição das recor 
dações saudosas dos cursos que 
se reunirem em cada ano, como 
sejam, datas, fotografias, inscrições, 
etc., para o que será guarnecido 
de placas, quadros, etc. 

O primeiro curso deve reu 
nir-se nos dias 22, 23 e 24 do 
corrente mês. 

Logo que se comece a levar 
á pratica tão feliz ideia, a Socie 
dade empenhar-se-ha junto da 
Camara para que, no planalto de 
Belo Horisonte, seja aberta uma 
alameda, em direcção á torre mi-
rante, o que dependerá de pe-
queno dispêndio, por existir ali. 
com a mesma directriz, um lârgó 
caminho municipal. 

is baias de prata do curso teoio-
iico-j 

Para solenisar as bodas de 
jrata da sua formatura, reúne-se 
nesta cidade, nos proximos dias 
22, 23 e 24, o antigo curso uni-
versitário teologico - jurídico de 

894 95, realisando se o seu ban-
quete festivo no dia 23. 

O sr. dr. Albertino Preto Pa 
checo, presidente da comissão 
convocadora da reunião do curso, 
e distinto advogado em Lisboa, 
escreveu á Direcção da Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim-
)ra, nos seguintes amabilissimos 
;ermos: 

Pedido j u s t o 
Na rua do Norte, junto da fe 

^ f c ^ ^ j i n i v e r s i d a d e . foi ha tem 
"" çm,?unc& se concluiu, resultan 

88 por tal motivo um aspecto 
desagradavel para a Universidade 
naquele ponto e, o que é, mais, 
transformando o em montureira 
publica onde a toda a hora, e li 
vremente, se faz despejo de toda 
a especie de lixo e mais alguma 
cousa. i-ffi > 

Acresce ainda que as ricas ins 
talações do Instituto Jurídico estão 
ligadas com aquele pátio, estando 
porisso sugeitas a um roubo. 

Solicitamos as devidas provi 
dencias ao digno reitor ou ao 
conselho administrativo da Uni-
versidade, para evitar o mal a que 
nos referimos.;;. »( n 

P e l o s t r i b u n a i s 
CÍVEL 

Distribuição do dia 17 
Ao 3.° oficio, Calisto. — Ação ordi-

nária comercial requerida por Anibal 
Vieira Ferreira contra Franciseo Correia 
desta cidade. — Advogado, Fernando 
Lopes. 

CRIME 
J u l g a m e n t o s 

Por crime de infanticídio respondeu 
ontem 18, Luzia da Encarnação, de Porto 
de Carros, da comarca de Cantanhede e 
residente a data do crime nesta cidade. 

Foi condenada na pena de 4 anos de 
prisão maior celular. 

— Responde no dia 23 do corrente 
por haver transgredido a lei n.° 922 de 
30 de Dezemljro ultimo, Antonio Morei-
ra, desta cidade. 

Foot-ball 
Toca "Festos àa a n a f e » 

: 1 9 2 0 : 
Convidam se todos e q u a i s q u e r 

teaní te foot-ball que queiram dis-
putar esta taça, a inscreverem se 
até ao proximo dia 27, na Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
C o i f ó b r a , A inscrição é grafia. 

as diferentes fases da sua vigência 
posterior ao Codigo, as quais 
ainda hoje têem aplicação ás si-
uações jurídicas que á sua som-
jra se estabeleceram. 

A obra de que se trata é pois 
duma importancia extraordinaria, 
prestando um grande serviço o 
seu autor. 

Quem pretender assinar o Co-
digo Civil Português actualisado 
dirija-se ao seu administrador Al-
varo Perdigão, Chefe da 'Secreta-
ria da Faculdade de Direito em 
Coimbra. 

Tem este curso o mais entranhado 
afecto por essa cidade tão formosa e 
pela sua notabilissima Universidade. 
E por isso deseja fazer-lhe não uma 
simples visita de cortezia, mas apresen-
tar á ilustre Associação que tão nobre-
mente sabe defender os interesses e as-
pirações dessa prevtlegiada região, as 
sinceras homenagens do seu mais ele-
vado apreço. -

Nestas circunstancias, tomo a liber-
dade de pedir a v. ex.* o favor de in-
formar-me a que horas, no proximo 
dia 23, poderemos ter a honra de ser 
recebidos na séde dessa Sociedade. 

Consta-nos que o curso será 
recebido ás lô horas do dia 23 
pela Direcção de tão prestimosa So-
ciedade, devendo nessa ocasião 
ser lhe apresentado o projecto-
planta da torre-mirante, a que nos 
temos referido, e que já tem a 
sua entusiástica adesão. 

Julio ceia? augusto 
Uma justa homenagem 
Do nosso querido amigo sr. 

dr. Antonio Luiz da Costa Ro-
drigues, recebemos a seguinte 
carta: 

Meu caro Arrobas. — Sei, por um dos 
últimos números da sua Gazeta, que os 
antigos discípulos de Julio Cesar Augus-
to pensam em promover, por subscrição, 
a compra de terreno e a construção de 
um mausoléu, em que o saudoso profes 
sor seja condignamente sepultado. 

Fui também dos seus discípulos. Na 
sua aula, naquela, mesma Sala, á Praça 
Velha, em que ensinou £ráio qúe até ao 
proprio dia da sua morte, me sentava eu 
ha vinte anos, aluno de instrução prima 
ria. ' .' , '"'""• Í 

E, desde então, de tempos a tempos, 
o visitava, ali mesmo, rodeado dos seus 
discípulos, entre os quais tantas vezes 
julguei reconhecer a mim proprio e aos 
meus antigos companheiros de aula. 

E sempre-o fazia com um profundo 
enternecimento que ele invariavelmente 
me agradecia lembrando o tempo, cada 
vês mais distante, em que me ensinára 
as primeiras noções, as primeiras ideias 
da vida; 

Era quasi sempre assim: Extendia-
me a sua mão amiga a 90rrir de satisfa-
ção, e eu ficava ali, a seu lado, uns mo-
mentos consoladores, que tantas recor-
dações saudosas faziam reviver no meu 
pensamento, a ouvir os rapazes darem 
lição, tim»d09 alguns, mis todos sabendo, 
quasi sem çxceçáo alguma aptos para os 
exames que iam fazer, nos quais — e era 
e9te o seu supremo orgulho—alcança-
vam, sem favor, as melhores danificações, 

Er* ríspido ? Talvês. Mas sob essa 
alegria duma creança^ por tudo quanto 
fosse vêr elevar-se pelo seu trabalho, pe-
lo seu esforço e pela sna inteligência, 
alguns dos seus alunos. 

Eram, assim, os seus castigos apenas 
o desejo sincero de todos serem os me-
lhores. 

Não tinha eu esquecido o meu Mes-
tre, que tantas gerações preparou, que 
tantos conimbricenses ensinou a lêr 
animou para a vida. 

Dirijo-me, por-isso, aò^seu jornal, 
porque não conheço os nomes dos mem-
bros da comissão, dando o meu voto 
mais formal á sentida e bem justa home 
nagem que desejam prestar-lhe e envian-
do a quantia junta cuja entrega muito 
lhe agradeço o obsequio de fazer. 

E' uma coisa justa e, ao mesmo tem 
po, a consagração da gratidão, sentimen-
to que, por nosso mal, ás vêses tam apar-
tado parece antas de corações portugue-
ses. 

Funchal, 2 de Junho de 1920. 
Creia-me, como sempre, com sim-

patia e estima, De v. etc. — Costa Ro 
drigues. 

Codino Civil 
O sr. dr. Antonio Faria Car-

neiro Pacheco, dtstincto professor 
de direito civil na faculdade de 
direito de Coimbra, vai publicar 
em 12 fascículos de 96 paginas 
cada um, o Codigo civil actuali-
sado, em cumprimento ao precei-
to do artigo õ.° da carta de lei de 
1 de Julho de 1807, que o apro-
vou. « •••í»(M sol» ogy-ieOoxií-'' 

De tantas leis publisadas re-
sultam os maiores embaraços mra 
todos os que lidam no fôro, para 
os que desempenham funções a 
que é essencial o conhecimento 
da legislação civil, e para aqueles 
que andam habituados a fazer por 
si uma primeira leitura dos seus 
interesses. Já não $ só ò amon-
toado de leis e muitas vezes a sua 
técnica deficiente tornando mais 
dificil a determinação do texto em 
vigor. Os embaraços t onum ainda 
maior Vulto cmândo se pense que 
é preciso conhecer não só o esta-
do da legislação Çivij actuai, mas 

COOPERATIVA ESGQLÃR 
E' inaugurada hoje esta Coo-

perativa iniciativa do nosso amigo 
Adriano do Nascimento. A sua 
direcção pede-nos para inserirmos 

seguinte : 
AVISO — Afim de evitar aglo-

meração que dificulte o expedien-
te da Cooperativa, avisamos todos 
os senhores acionistas de que as 
requisições de generos devem ser 
feitas, pessoalmente ou por escri 
to, da seguinte forma: Das nóve 
ás dez horas, dos números 1 a 
100; números 101 a 200, até ás 
11 horas; números 201 a 300, até 
ás doze. Dos números 301 a 
400, das 14 ás 15 horas; números 
401 a 500 até ás 16 horas; de 501 
a 600, até ás 17;601 a 700, até ás 
18;701 a 800 até ás 19 horas. A 
seguinte numeração continua 
ser servida na seguéla-feira e em 
todos os dias úteis precisamente 
da mesma fortna. Pede se a fi 
neza de trazerem trocos. A nu-
meração que vale é a feita 
a tinta nas cadernetas 

No dia 20, pelas 21 horas, 
realisa-se na séde da Cantina Es 
colar a sessão solene comemora-
tiva de inauguração da Coopera 
tiva para que temos a honra de 
convidar, todos os senhore» asso 
ciados. — A Direcção. 

Prisão Oficina de Coimbra 
ARREMATAÇÕES 

No dia 28 do corrente 
mês, na Prisão Oficina de 
Coimbra, pelas 14 horas, pro-
ceder-se-ha á arrematação de 
252 pares de calçado de vários 
tamanhos, manufacturados na 
oficina de sapateiros desta Pri-
são. 

No mesmo dia e á mesma 
hora, proceder-se-ha também 
á arrematação das lavaduras 
da cosinha do ano economico 
de 1920 a 1921. 

Prisão Oficina de Coimbra 
15 de Junho de 1920. 

O Director, 
(a) José Miranda. 

Faz-se publico que por 
sentença de 20 de Abril ultimo 
que transitou em julgado, foi 
decretado o divorcib difinitivo 
dos cônjuges Adriano de Sou 
sa e D.Joaquina Rosa d'Albu 
querque, aquele comerciante 
da Lamarosa, comarca de Tor 
res Novas, e esta residente na 
Ademia, freguesia de Trouxe-
mil, desta comarca. 

O que se anuncia nos ter-
mos e para os efeitos legais. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Arthur de Freitas Campos 
Verifiquei a exactidão, 

O Juiz de Direito Cível, 

Sousa Mendes. 

P o n t o á J o u r 
Executa se com perfeição. 
Rua Eduardo Coelho, 45-'2.° 

(antiga rua dos Sapateiros). 

irmandídêdo U de Santa 
Cruz 

C0NVJTÉ 
São convidados os irmãos, da 

rmandade do S. S. da freguesia 
de Santa Cruz, para comparece 
rem na casa das sessões, na sacris 
tia da mesma egreja, no dia 20 
do corrente, pelas 11 horas, afim 
de se proceder á eleição da mesa 
para 1920 a 1923. 

Não comparecendo a maioria 
dos irmãos, fica tranferida para o 
dia 27 do mesmo mez e á mes-
ma hora e realisar-se ha com 
qualquer numero de irmãos. 

Coimbra, 12 de Junho de 
1920, 

; O Juiz da Irmandade, 
José Augusto Lopes a Almeida, 

Liceu Nacional 
infanta D. Maria 
Augusta Faria Gersão, pro-

fessora efectiva do 8.° gru-
po, servindo de Reitor do 
Liceu Nacional da Infanta 
D. Maria, em Coimbra: 

Faço saber que, em har-
monia com o disposto no arti-
go 276.° do decreto numero 
6675, de 12 do corrente, se 
acha aberto perante esta reito-
ria e pelo prazo de trinta dias, 
que terminará em 20 de Julho, 
concurso documental para o 
recrutamento de pessoal do-
cente eventual. 

Os requerimentos dos can-
didats indicarão o nome, na-
tyralidade e residência do con-
corrente e o grupo ou grupos 
liceais a que concorre. 

Serão entregues, contra 
recibo, nas secretarias dos li-
ceus e instruídos com os se-
guintes documentos neles re-
lacionados : 

a) Carta dum curso supe-
rior, em que se compreendam 
as disciplinas dos grupos a 
que concorre, sua publica-for-
ma ou certidão comprovativa 
de o terem concluído, ou cer-
tidão dum, curso complemen-
tar dos liceus, quando tenham 
exercido legalmente o magis-
tério secundário oficial ou par-
ticular ; 

b) Certidão de idade; 
c) Documento comprova-

tivo de haver satisfeito as leis 
do recrutamento militar; 

d) Certificado de registo 
criminal; 

e) Atestado de bom com-
portamento moral e civil; 

/) Atestado médico em 
que prove não sofrer de mo-
léstia contagiosa nem ter de-
feito físico incompatível com 
a disciplina escolar e ter a ro-
bustez indispensável para exer-
cer o magistério secundário; 

g) Certificado de ter sido 
vacinado-, ou ter sofrido um 
ataque efe varíola nos últimos 
sete anos; 

h) Atestados dos seus ser-
viços no magistério secundá-
rio, quando os hajam prestado. 

A habilitação exigida na 
alínea a) pode ser substituída 
escolas de belas artes ou das 
escolas industriais, tratando-se 
de concorrentes ao 9.° O

rrupo, 
e por qualquer habilitação bas-
tante, adquirida em Portugal 
ou no estrangeiro, tratando-se 
de concorrentes ao 3.° grupo, 
de cuja competência haja se-
guro conhecimento; e, tratan-
do-se de concorrentes aos. lu-
gares de professores provisó-
rios de educação física, diplo-
ma comprovativo da sua com-
petência especial para o desem-
penho das respectivas funções. 

Os atestados a que se re-
tere a alínea h) serão passados 
pelos Conselhos Escolares dos 
liceus onde tenham prestado 
serviço nos últimos três anos 

dispensam a apresentação 
dos documentos indicados nas 
alíneas b) c) d) e ) f ) e g ) dêste 
editai e ainda o diploma acima 
exigido, quanto aos professo-
res de educação física. 

Coimbra e Liceu Nacional 
da Infanta D. Maria, 18 de 
Junho de 1920. 
A Professora, servindo de Reitor, 

(a) Augusta Faria Gersão. 

CIGARROS E PAPELDE FUMAR 
Tabaco Holandês: Resen Hope : 

Olímpia: Jeronimos 

Largo da Freiria, 12. 
Costureiras de 
roupa branca 
Precisa se de algumas. 
Serviço aturado. 
Ordenado não inferior a um 

escudo por dia. 
Rua Ferreira Borges, 145, 1.°, 

Direito. 

imondadédeiLS. 
ceição de Santa Cruz 

C O N V I T E 
São convidados DS irmãos da 

Irmandade de N. S. da Conceição, 
da freguesia de Santa Cruz, para 
comparecerem na casa das sessões, 
na sacristia da mesma igreja, no 
dia 20 d© corrente, pelas 15 ho-
ras (3 da tarde) afim de se pro-
ceder á eleição da mesa, para o 
triénio de 1920 a 1923. 

Não comparecendo a maioria 
dos irmãos, fica transferida para 
o dia 27 do mesmo mês, e á mes-
ma hora, realisando-se com qual-
quer numero de irmãos. 

Coimbra, 14 de Junho de 1920. 
O Juiz da Irmandade, 

Antonio Augusto Marques Donato. 

Sociedade da 
f 

@ g u a d e Lt< 
Dividendo de 

Esfa a 
pagamento * 

dendo de 1919, õ 
Lisboa, rua dos Fanqflí" 
4 4 , 1 ; no Porto, rua < 
res, 183,1.°; em Coimbra* i 
Corpo de Deus, 40; e na só 
Luso. 

T " 

ANUNCIO 
Vende-se uma quinta denomi-

nada de Mocate, proximo da vila 
de Soure, composta de casas de 
habitação, pateo, corrais, palheiro, 
çira com arribana, pomar, pinhal, 
olival e terras de semeadura. 

Vai á praça no dia 28 do cor-
rente pelas 13 horas. 

Dirigir a José Rodriguçs Egas, 
Soure. 

Festejos tia Rainha Santa 
Parque de Santa Cruz 
Devendo realisar-se grandes 

festivais no Parque de Santa Cruz 
pelo S. João, S. Pedro e Rainha 
Santa, faz-se convite para a .insta* 
Lação de bufetes no referido Par-
que, devendo os que se propuze-
rem, colher informações' na reda 
cção dêste jornal. 

1 Fomento Internacional, 
(SUCURSAL DE COIMBRA) • 
Participa aos seus presa-

dos clientes e amigos que 
mudou provisoriamente o 
seu Escritorio e Armazém 
para a Avenida Sá da Ban-
deira, 74,76, esperando mui-
o brevemente muda para as 

suas novas instalações na 
Avenida Navarro, 38,40. 

Juizo Cioei da Comarca 
« s u m i i m u 

Éditos de 30 dias 
1." publicação 

No cartorio do 5.° ofício 
correm éditos de 30 dias 
contar da ultima publicarão 
deste anuncio citando quais-
quer credores incertos do fa-
lecido Manuel de Almeida, 
guarda freio dos electricos, 
morador que foi na rua Borges 
Carneiro desta cidade para 
apresentarem as suas reclama-
ções no processo de arrecada-
ção de herança; que ficou por 
morte do referido Manuel de 
Almeida. 

O escrivão do 5,° oficio, 
João Marques Perdigão Jú-

nior. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz do Crvel, 
Sousa Mcudes. 

Aggncia do Banco 
de Portugal em Coimiif 

Até ás quinze horas, 
dia 5 de Julho proximo, reo 
bem-se requerimentos de 
missão ao concurso paralí 
res de escriturários nas Age 
cias de Castelo Branco, Co» 
bra, Covilhã, Ouarda, Leto 
Portalegre, Vizeu e Cofré! 
pondencias da Figueira da Foi 
e Lamego. 1 • 

A's provas praticas; 
deverão realisar-se nesta Agei 
cia de Coimbra, em data qU 
oportunamente será anunciàtt 
só poderão ser admitidos in" 
viduos que não tenham méll 
de 18 anos nem mais dei í 
e provem estar habilita 
com o curso geral dos lie 
(5.° ano), qualquer dos curij 
oficiais do comercio, ou, 
falta destes cursos que prov 
ter 4 anos de boa pratica 
escritorios comerciais. 

Ficam patentes nesta Agi 
cia as restantes condiçõesíj 
concurso. 

Coimbra, 15 dejunhol 
1920. 

Pela Agencia do Banco de Portngl 
em Coimbra, 

Os agentes 

Antonio Serodio 
' i Ui.í ' ')-' '-ifTI 

No impedimento do agente 
O 1.° empregado, 

Ernesto Meio. 

Venda de prédio 
•,'JÍIÍR 'yh em Coirribí 

No domingo 27 do correu 
pelas 13 horas terá lugar a ve 
da em praça particular do pre 
sito na Rua Direita, n.os 2' 
COm fr/»ntj» . «•>"?'• a i 

, Maio, no primeiro andar do « 
mo prédio* 

Aos barbeiros^ 
Vende se 1 lavatorio em 

dta mármore, 2 espelhos, 3rs| 
deiras, 1 bancada e mais utend 
lios para barbearia. 

( Ver e tratar na antiga barbe 
na Coimbra. — Luso. 

Z K I v I ç a r a s . Dão-ae a 1 • entregar nesta redação uiiTl 
tão de punho, que se perdeu. 

R H H a r . Vende-se. tnformaç 
Salão da Trindade — Cr" 

b aixotes e caixas, 
preços muito baratoè. Vi 

V.a Pires Machado —Condeixa. 

, poi 
Vende 

í ^ h a u f 
dê h Precjsa um que 

boas refereiicias, devida-i 
e u r . 

pt habi I i tsci o a Garage Avenida* j 
Avenida Sá da Bandeira. "85.1 

/ ~ a r i m b 0 3 d e b o r r 
o h a . Ensina-se e vende I 

das as maquinas, clichés, tipos, «te. 
Marques Ladeira. . ' 

T A B A C O 
para revender 

ILHAS : H0LANDEZ: 0LYMPIA 
BRIGHT : BIRD'S : EYE 

E DIVERSOS 

Cigarros e charutos das mar-
cas mais vendáveis 

COMPLETO SORTIDO 
Os preços mais modicos são 

os da 

Havaneza Central 
1*ua Visconde da t u z , 2 a 6 
. : T e l e f o n e , 4 4 Q 

l l e n d a - s e , Uma moto Peu-

i « ^ c í £ ° n i g e i r a moderna, Casa Co-loisfal — Sofia. ' 

( " a s a i . Vende-se um casalslntó 
, „ ,, Vale de Figueira, freguesflr 
de S. Paulo dos Frades, composto dí 
casas de habitações de caseiros, £BW|i$ 
terras de semeadura, olival, pinhal e Jifit 
pequeno sobreiral. 

Quem pretender pode fazer á 
proposta em carta fechada dirigida t 
Jorge Lacerda, Rua da Figuaira da Foi, 
n.° 14, Coimbra, até ao fim do corrinte 
mes. • >••• 

p n h p r e g a d o para e s c í L í R 
ou vendas, com diversos exa-

mes de cadeiras comerciais, RortufwflCl 
Francês, Calculo, etc. Ofere,çe-se fond© 
as melhores referencias. ' 

Carta » este jornal a P. S. . M 

p l a n o orizontal . Vende-
" se um de bom auclQr, armado 

em ferro e em estado de novo" Pan» 
tratar na rua das Lamas, 16. Telefone 
260. — Figueira da Foz. 

f y í a r ç a ^ o ou meio caixeiro", 
• precisa-se. Diz-se nesta r«-

dacçao. 
j V j o b i l i í a Vende-se, muito an-" 
* • tiga, de páu santo pâráVala 

Trata-se na Praça do Comercio n.o57*-
F m p r e g a d a par* caixa. Pr«*' 

ci>a-sK. Nesta redacção se-efe.-. 
Trespas sa -ao uma ca» de 
• negocio em bom local, J e * < 

6 portas e ? frentes, preatando-íe M » i 
qualquer ramo de negocio, * * * 

i 
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Pub l ica -se áts terças, qu intas e s a b a d o s 

Caiu o ministério. 
Noutro tempo era um aconte-

cimento palpitante este facto, cu-
ja noticia rapidamente corria pelo 
país; hoje a substituição dum mi 
nisterio é um acontecimento ba-
nal que quase só imporia aos po-
líticos de profissão, tantas vezes 
o facto se vai repetindo. 

Vamos, pois, ter ministério 
novo, que a alguns se afigura não 
levar pouco tempo a constituir. 

Quem queira ser ministro não 
filta, mas ainda bem que se che 
gou á convicção de que é preciso 
que o seja só quem tiver compe-
tência para o ser, quem tiver for-

para arcar com as responsabi-
idades do poder. 

Neste ponto não ha opiniões 
intrat^as. Ministros só para fa-

m politica, não servem; é ne-
sario quem faça administração 
iba resolver os altos proble-

is que neste momento difícil se 
>õem á rapida solução dos 
isos estadistas. 
Assim o exige a opinião pu-

ica, e até os jornais que mais 
feito politica o reclamam. 

Achando se tão divididos os 
jliticos portuguêses em diver-

grupos, que teem mais ou 
nos a ambição do poder, e ha-
ndo tanto quem pretenda to 

sobre si o encargo da dire-
do goverrio, difícil é consti 

íir um ministério que possa sa-
ísfazer e agradar a gregos e 
;oianos. 

A Espanha soube ha tempos 
nos um grande exemplo de 

tríotismo, que nós bem deseja-
mos ver imitado. Quando aquê 
país atravessava uma das mais 
riveis crises de ordem social e 

lolitica, os primeiros homens de 
jítado, sem divergencia de côr 
«lítica, prontamente anuíram a 
lér parte dum ministério sob 
presidencia de Maura, e a Es-
ijha assim se salvou daquela 
Se, voltando depois os políticos 
retomar os seus antigos postos, 
mo sentinelas vigilantes da ad 
linistração publica. 

Este rasgo de patriotismo foi 
lamente recebido não só na-
Je país, mas fora dêle. 
Um exemplo destes queríamos 
vêr seguir em Portugal, para 

poder organisar um ministério 
competências que saiba resol 
os assuntos capitais que tra-
ha muito embaraçada a vida 

governo, tornando cada vez 
s difícil de solução o grande 
blema nacional, que envolve a 
ftica geral, a questão economi 
:seõal, etc, etc. 

, Serão capazes os portuguêses 
imitar o notável gesto que ti-

ram os espanhóis? 
Não temos essa esperança e 

a teremos enquanto em Por-
I considerar a politica parti-

la acima de tudo. 

:os da Sociedade 
l l v e r e a r l o s 

. Fazem anos, hoje: 
D. Georgina de Pinho Batista 
Dr. Antonio Luis da Costa Rodri-

lís.' 
Amanhã: 

• D. Maria da Conceição Simões Pires 
látJiado. 

D.Judith Rufino 
pr. Adelino Vieira de Campos Car-

simento 
Teve a sua délivrançe, dando d luz 
1/obusla creança do sexo feminino, 

|tslemosa esposa do sr. dr. Rocha Bri-
if professor da Faculdade de Medicina. 

Governador civil 
[^ Regressou a Coimbra o gover-
^d0r civil deste distrito, sr, dr. 
íaíva do Vale. 

r Bandas de musica 
A banda de musica de infan-

23 tem 12 músicos! 
Quando é que no ministério 

rra se lembrarão de que 
Jèqueoo numero de execu-

es para nada servem? 

Progresso local 
C o i m b r a e a s u a p o p u l a ç ã o 

f l u t u a n t e . N e c e s s i d a d e s 
a s a t i s f a z e r p a r a e n -

g r a n d e c i m e n t o 
d a c i d a d e 

A população flutuante da ci-
dade tem crescido consideravel-
mente de ano para ano, a ponto 
dos seus hotéis, mesmo nos me-
zes mais mortos, terem muitos 
dias em que abarrotam de foras-
teiros. Então, de Maio a Novem-
bro, é quasi sempre difícil encon-
trar se dois ou trez quartos para 
visitantes de qualidade, sem que 
sejam tomados com certa anteci-
pação. Quando acontece aqui che-
garem de surpreza pequenos gru-
pos de turistas, estes teem de re-
tirar no mesmo dia por não 
encontrarem alojamentos relativa-
mente confortáveis. 

Ora, uma tal situação é forço-
so que se modifique. Assim o exi-
ge o progresso e o bom nome 
da cidade. Este jornal, que está 
em constante contacto com a So-
ciedade de Defesa e Propaganda, 
afirmando-o, não faz mais do que 
reflectir as verdadeiras necessida-
des da cidade e da sua região. 
São os proprios forasteiros que 
vão á séde de tão prestimosa cor 
iectividade chamar a atenção da 
sua Direcção para esta e outras 
faltas que é imperiosamente ne-
cessário remediar. 

Um grande hotel de turismo, 
com parque, campo de jogos, e 
todas as condições modernas de 
conforto, higiene e recreio, é hoje 
mais do que nunca necessário em 
Coimbra. Os turistas estrangeiros, 
acostumados a viajar com todas 
as comodidades, não nos procura* 
rão conhecer, porque as grandes 
agencias de viagens põem o mais 
meticuloso cuidado em só lhes 
recomendarem as terras onde eles 
podem encontrar boa hospeda-
gem. 

Estas comunicações já por va-
rias vezes teem sido feitas á So 
eiedade de Defesa e Propaganda 
pelos Bureaux de Renseignements. 

Outra falta que é preciso re-
mediar, é a do lastimavel abando 
no a que teem sido votado os mais 
lindos recintos da cidade e dos 
arrabaldes, e que podendo cons-
tituir elementos valiosíssimos de 
atracção e de recreio dos forastei-
ros, não passam de campo de 
pastagem e de pouca vergonha, de 
quadrupedes, de croias e de gaia-
t a d a . . . 

Estão neste caso o Choupal, o 
Campos dos Bentos, o Parque de 
Santa Cruz, a Mata do Vale de 
Canas, Belo Horizonte, etc. 

Em Coimbra, ninguém ignora 
que só dizemos a verdade. Ela 
entra pelos olhos dentro de toda 
a gente, e é por isso mesmo que 
a campanha em que a Sociedade 
de Defesa e Propaganda tão di 
gnamente anda empenhada — em 
prol dum grande hotel de turismo 
e da valorisação das belezas na 
lurais da cidade e dos arrabaldes 
— tem a mais geral e manifesta 
simpatia publica. 

Para as «ossos polires 
Coimbra, 21-VI-920. — . . . Sr. Dire-

ctor da Gazeta de Coimbra: — Com o 
pensamento em meu muito querido pai 
junto remeto a V. a quantia de l0j:00 so-
licitando o alto favor da sua distribuição 
por pessoas pobres do modo q u e V. t i -
ver por mais conveniente. 

Agradecendo atempadamente, tenho 
a honra de me subscrever — D e V. etc. 
Luis Augusto Blanqui Teixeira. 

Agradecemos ao generoso/bem-
feitor, em nome dos contempla-
dos, a saa esmola, e vamos p r o 
ceder á sua distribuição. 

Prêso politico 
Acompanhado por dois guar-

das da cadeia da Relação do Por-
to, veio para esta cidade, dando 
entrada no Hospital da Universi-
dade, o prêso politico» s r , Vis-
conde do Banho, 

Reuniões de cursos As festas 
Já se encontram nesta cidade 

alguns bacharéis do curso teolo : 
gico jurídico de 1S94 95, que vem 
solenisar o vigésimo aniversario 
da sua formatura. O banquete fes-
tivo realisa se ámanhã, no Hotel 
Avenida. 

O curso é recebido ámanhã, 
ás 15 horas, pelo sr. Reitor da 
Universidade, devendo ir cumpri-
mentar e saudar, ás 17 horas, a 
Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra. Esta presti-
mosa colectividade oferece os car-
tões para o menu do banquete, os 
quais são muito artísticos e ilus-
trados com alguns dos mais lin-
dos aspectos de Coimbra. 

Nos dias 28 e 29, reune-se o 
curso de 1899 900, sendo também 
recebido na Sociedade de Defesa 
e Propaganda, a quem apresenta-
rá cumprimentos e saudações. 

Além deste, outros cursos se 
reunirão este ano nesta cidade, 
tendo todos eles recebido com o 
maior entusiasmo a ideia da cons-
trução da torre-mirante. 

A essas reuniões nos referire-
mos no nosso proximo numero. 

Consta nos que os proprietá-
rios de Belo Horizonte cederão 
de graça os terrenos necessários, 
quer para a construção da torre 
mirante, quer para a alameda, e 
que ainda outros auxiliarão valio-
samente a construção daquela, 
oferecendo se para isso á Socie-
dade e aos cursos. 

illlBMHII.!liP-» ̂ B»--»-—a—• 
A' Camara Municipal 

Temos notado, como muitas 
outras pessoas, que a Camara Mu-
nicipal não tenha feito aviso pu-
blico aos proprietários para man-
darem caiar as frontarias dos seus 
prédios; e com maior magua ve-
mos por aí casas com um aspecto 
que repugna por falta de limpêsa 
e caiação. 

O terreno em frente da garage, 
á entrada da estrada da Beira, pre-
cisa ser limpo, posto em condi-
ções de não parecer mal, tanto 
mais que êle se encontra num dos 
pontos mais concorridos da cidade. 

Ha bancos partidos pelos jar-
dins públicos. 

Erva pelas ruas, não falta. Al-
guma coisa se tem feito, mas 
muito pouco para o que é preciso 
fazer. 

As ruas principais devem ser 
regadas. 

Lembrem se de que só faltam 
15 dias para termos a cidade cheia 
de visitantes e é preciso que eles 
ievem da nossa terra as melhores 
impressões. 

Quando se convida alguém 
para nossas casas, o dever é tê-las 
bem arrumadas e aceiadas para 
receber as visitas. 

S . J O Ã O e S . P E D R O 

Festivais no Parque de Santa Cruz 
Reaiisam se nas noites de 23 

24, e 28 29, pelas 22 horas, os 
festivais no Parque de Santa Cruz, 
que constam de vistosas ilumina-
ções, ranchos de tricanas, musicas, 
fogos de artificio, serenatas no la 
go por um grupo de académicos, 
distintos guitarristas. 

—• O primeiro desafio de Joot-
ball, para a disputa da «Taça Fes-
tas da Cidade», realisa se no dia 
24, pelas 15 horas, entre grupos 
desta cidade. 

— A Comissão convida os ran 
chos desta cidade para um con-
curso que se realisa no Parque de 
Santa Cruz, no dia 28, pelas 22 
horas, para execução das seguin-
tes danças, mediante o premio 
que vai estipulado para cada uma 
delas: fido,25^00; marcha, 20íJ00; 
estalado, 30600; canção, 15^00. 

Cada rancho executará uma 
dança de cada uma das designa-
ções acima mencionadas, isto é, 
1 fado, 1 marcha, uma vez o es-
talado e 1 canção. 

Os ranchos que desejam con-
correr assim o participarão á Co-
missão promotora dos festivais no 
referido Parque. 

da Rainha Santa 
Sabemos que dos distritos de 

Aveiro, Vizeu, Guarda e Leiria 
virão muitos milhares de pessoas 
assistir ás festas. 

A concorrência de forasteiros 
deve ser muito maior do que em 
outro qualquer ano. 

As companhias dos caminhos 
de ferro Portuguêses, Beira Alta, 
Vale do Vouga e Nacional esta-
belecerão bilhetes de ida e volta 
a preços reduzidos, sendo de crer, 
que também sejam estabelecidos 
comboios extraordinários. 

— No Parque de Santa Cruz, 
já começaram os trabalhos para 
os festivais que ali se hão de rea-
lisar. 

— A Taça das Féstas da cida-
de, em prata, destinada ao vence-
dor dos desafios de foot-ball, é 
muito artística e rica. Vai ser 
posta em exposfção. 

— Na rua Bordalo Pinheiro, es-
tá organisada a comissão paraoem-
belesamento daquela rua por onde 
passa a procissão de quinta feira. 

Essa comissão é composta dos 
srs. Antonio Justo, Antonio Men 
des Galvão e José Nadais. 

— A importante firma desta ci-
dade Paraizo, Pereira & C.a tomou 
a seu cargo a iluminação electrica 
da Praça do Comercio, e a Luz 
Wizard o Parque de Santa Cruz 
e a Rua Sargento Mór. 

A mesma casa também fornece 
o material electrico para a Rua 
Ferreira Borges. 

Jardim Botânico 
E' costume fechar o Jardim 

Botânico ás 19 horas, o que cor-
responde ás £ horas da tarde da 
hora antiga, ou sejam 3 horas an-
tes de anoitecer. 

Quando mais agrada passeiar, 
naquele aprasível local, é exacta-
mente das 19 horas em deante, 
ficando assim o publico privado 
de o fazer. 

Solicitamos do digno director 
do Jardim Botânico que este seja 
fechado mais tarde. 

Somos acompanhados neste 
pedido por diversas pessoas que 
directamente se nos tem vindo di-
rigir neste sentido. 

No Jardim Botânico ha bancos 
partidos que precisam de concerto. — • 

Voto de sentimento 
O Conselho da Faculdade de 

Medicina por proposta do sr. dr. 
Luís dos Santos Viegas, na sua 
ultima sessão exarou um voto de 
sentimento pela morte do sr. dr. 
Pedro Doria Nazaré, filho do as-
sistente daquela Faculdade sr. dr. 
José de Sousa Nazaré. 

mi na « w— i 
SUBSISTÊNCIAS 

Foi nomeado delegado dos 
abastecimentos neste distrito, o 
capitão da Guarda Republicana, 
sr. Josué Pinto-Knopfli. 

— Devem chegar brevemente 
a esta cidade 3 vagons de assucar. 

— Acusados de venderem as-
sucar por preço superior ao da 
tabela, responderam no tribunal 
desta cidade, Maria Rosa Gomes 
e Maria Marques, ambos de Lis-
boa. 

A defeza esteve a cargo do 
distinto advogado, sr. dr. Octa-
viano de Sá, que obteve a absol. 
vição para os seus constituintes. 

— No dia 27 serão vendidos 
na átrio dos Paços do Concelho, 
os generos ultimamente apreendi 
dos. 

N O T t C I A S R E L I G I O S A S } 

Realisa-se no proximo domin-
go em S. Bartolomeu a festa do 
CoraçSo de Jesus. 

O programa está assim cons-
tituído : 

Triduo nos dias 24,25 e 26, pregan-
do no dia 26 o rev." Prior de' Ceira. 

Dia 27 — A's 9 horas, comunhão dos 
associados. A's 12 horas, missa can-
tada e sermão pelo rev."Conego Esteves 
e exposição do S. S. A's 6 e meia T e -
Deum, sermão e consagração. 

f i n 

Prevenirííòs os srs. acionistas, que se acha em pagamento 
na Delegação desta cidade, o dividendo de 8 % correspon-
dente ao 1.° exercício, em todos os dias úteis das 11 ás 14 
horas. ____ 

O Banco de Seguros continua a efectuar seguros contra 
todos os riscos, tais como Terrestres, Vida, Agrícolas, Aciden 
tes do Trabalho, Marítimos, Pecuários, Postais, Roubo, Gre-
ves, Tumultos, etc., etc. 

Rua Ferreira Borges, 132-2.°. 

A preiafla dos p i m a É i de Direito 
Os estudantes do 5.° ano da 

Faculdade de Direito, não poden-
do, contra a vontade do curso, 
realisar este ano a sua recita es-
tando já, até a peça escrita, resol-
veram despedir se, marcando, na 
sua vida agitada e boémia, uma 
pagina interessantíssima de mo-
cidade e de alegria. 

A Figueira vai admirar a ju 
ventude dos estudantes de Coim 
bra. 

Depois de percorrerem, sono-
lentamente às vezes, os artigos 
dos codigos, sem faltar o das pos-
turas municipais, v ío agitar se, 
ruidosamente, no redondel do Co-
liseu Figueirense, imponentes de 
marcialidade, ágeis na maravilho-
sa flexibilidade muscular, gritan-
do, gesticulando, dando largas a 
este temperamento espalhafatoso 
que todos temos, lançando um 
olhar altivo e orgulhoso e um 
sorriso de ternura para as mulhe 
res portuguêsas que os estudan-
tes vão saudar sob o sol ardente 
deste mês de canicula forte. 

— E' toiro, é toiro. E mal se 
aibra a porta do curro, e o foci-
nho do bicho assome, curioso e 
hesitante, olhando a multidão nu-
ma desconfiança instinctiva e bru-
tal, sob o calor, o ruido, a ani-
mação, a loucura dos escolares de 
leis, vá de trepar á trincheira, lé-
pido e rápido, bufando, compon-
do, do lado de lá, a .jaqueta ber-
rante d'alamares e de cores. 

— Hermano, vá, hermano, to-
ca-o de cernelha, passa-o de mu-
leta, ajoelha, como fazia o Galitò 
que Deus haja, erguendo a mul-
tidão num entusiasmo louco! 

E quantas vocações irão sur-
gir, depois d'amanhã, naquela 
praça, onde teem passado os me-
lhores artistas deste país á beira 
mar plantado. 

Gallito, meu querido Gallito, 
que o Bailador matou, mordendo 
o pó, envoito em sangue, em Ta-
lavera de la Reina, saúda, do ou-
tro lado deste mundo incoerente, 
os novos lidadores, os que, daqui 
a dois dias, vão empalidecer a 
tua gloria deslumbrante e magis-
tral! 

Foi por isso que o Pires de 
Miranda, quintanista, quando me 
encontrou, na Calçada, errtrou de 
entabolar certas confidencias co-
migo, narrando me os projectos 
do curso e as principais passa-
gens do programa inédito. 

Aí valente rapaziada. Atiram-
se os livros para o lado, nestes 
dias insuportáveis de sol e de fo-
go e vá de evidenciar, qualidades 
e ocultas, qualidades encobertas 
por desvios de vocação irresistí-
vel. 

— A los toiros. A los toiros. 
Os faetons vão já a caminho do 
redondel magnifico de mulheres e 
de ruídos, num tilintar diabolico 
de guizos. 

Elas aí vão, coma las nuestras 
hermanas, de mantilha e de rosas 
abertas em sorriso e em perfume 
no peito claro e palpitante. Que 
palmas, que saudações, que risi-
nhos, que sustos, que desmaios, 
que palpitações anciosas e arden-
tes 

Que pnciedâde, 6 Pires dè Mi-

randa, naquelas almas ingénuas e 
tímidas de m u l h e r e s ! . . . 

— Podes contar. E n t ã o . . . O 
que ha de extraordinário? 

— E' que possuímos, meu ca 
ro, um explendido grupo de for-
ctdos e um extraordinário grupo 
de bandarilheiros. Ali, frente a 
frente á morte, vão-se pôr á pro-
va, claramente, as qualidades an-
cestrais da raça. 

— Onde está a trincheira, onde 
está a trincheira? Qual? Vais 
ver como ninguém trepida ou 
exita deante de quantos bailado-
res apareçam bufando arrogancia 
ou valentia. 

El marianito, com as sortes 
d e ' espada, o mais celebre dos 
'índios orientais, vai fazer falar 
grego slgumas das rezes mais des-
temidas e audazes. 

E a Justiça, impávida e sere-
na, á laia de Tancredo no meio da 
arena, ha-de provar que é cega, 
porque não foge. 

— A' los toiros, á los toiros. 
Heh lá, deixa passar esse auto 
Foge, deixa passar essa milord 
onde o sorriso da mulher passa 
triunfalmente! 

— Depois, compreendes, antes 
da toirada, ha um cortejo inaugu 
ríd cjué p e à ò t r % a s f f c s d a cida-
de. E' dos mai? excelentes nu 
miíros do programa. As mulhe-
res de Coimbra e da Figueira, 
vão dar-se fraternalmente, as mãos. 
Aquilo vai ser lindo porque é 
inédito. 

Lembra te que o meu curso é 
Um curso de rapazes que vão en-
trar na praça, afrontando a morte, 
antes de entrar na vida pratica. 

Que escola, que admiravel es-
cola ! 

— Mas vão artistas tomar parte 
na corrida? 

Váo, pois é claro. O José Ca-
simiro, o Manuel dos Santos e o 
Jorge Cadete Como vês, esta-
mos admiravelmente acompanha-
dos. j , o ififi. 

Basta dizer-vos, agora, amigos 
quintanistas, que o entusiasmo 
pela vQssa festa é cada vez maior. 

Esse segredo de colher im 
pressões pertence ao jornalista 
ambulante e vagabundo. Tenho-
as colhido eu, a cada instante, 
nesse fervilhar interrupto da vida 
que passa. Quantas mulheres da 
minha terra teem chorado por 
não poderem acompanhar-vos, ra-
pazes e camaradas, até á linda 
praia, envoltas, ao menos, na vos-
sa capa já velha, pára não paga-
rem bilhete e furtarem se á vigi-
lância paternal! 

Quantos corações por cá fi-
cam, aguardando anciosamente a 
volta, o retorno á terra, para co-
lherem impressões da vossa boca 
juvenil e ardente. Boa viagem, 
boa vigem! já que vos não posso 
acompanhar que vá convosco o 
meu espirito e o meu entusiasmo. 

Phebo. 

Trespassa-se 
num dos melhores locaes, para 
qualquer ramo de negocio. 

Para tratar na rua das Padei-
ras n,° 61 3.°, 
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GAZETA BE COIMBRA, de 22 de Junho de 1920 

Na próxima quinta-feira, 
dia de S. João, não se ptiblica 
a GAZETA DE COIMBRA. 

Parque de Santa Cruz 
Um nosso amigo que no do-

mingo esteve no Parque de Santa 
Cruz veio manifestar-nos o seu 
desgosto por vêr o que ali se an-
da fazendo no «jogo da bola», o 
ponto mais belo do Parque. 

Esse nosso amigo entende que 
nesse local se não deviam colocar 
quaesquer estrados, coretos, tapu-
mes, etc., que tirem o aspecto ge-
ral daquele sitio. 

Sem ser de opinião que se não 
realisem ali os festivais da Rai-
nha Santa, entende que os coretos 
para musicas e estrados para dan-
ças, etc., podiam e deviam ficar 
fóra do «jogo da bola», para se 
não ficar mal impressionado quan-
ali se entra, principalmente de dia. 

Pelos tribunais 
CIVEL 

, Distribuição do dia 21 
Ao 3.° oficio, Calisto: 
Inventario de maiores requerido por 

Joaquim Bernardes e mulher Maria do 
Rosario Bandeira da Ademia, freguesia 
de Trouximil. — Advogado, F. Lopes. 

Ao 4.° oficio, Campos: 
Justificação avulsa requerida por João 

Nunes Vicente e esposa de Coimbra. — 
Advogado, F. Lopes. 

Ao õ.° oficio, Perdigão: 
Inveptario de maiores requerido por 

Manuel Pelicano e esposa Maria Joaqui-
na e outros da Corujeira. — Advogado, 
F. Lopes. 

Çgpadeeirnento 
Maria Amélia Cardoso, Anto-

nio Cardoso e seus filhos, vém 
por este meio, na impossibilidade 
de o fazer pessoalmente, agrade-
cer a todas as pessoas que duran-
te a doença do seu saudoso filho 
e irmão Américo Cardoso, se in-
teressaram pelas suas melhoras, e 
bem assim ás que se dignaram 
acompanha-lo á suà ultima mo-
rada. 

NestjB modes to mas sincero 
agradecimento não podíamos tam-
bém deixar de patentear o nosso 
mais p ro fundo reconhecimento ao 
ex.mo sr. dr. Matos Chaves, seu 
medico assistente, pela afavel de-
dicação e zelo com que o tratou. 

Agradecemos também a todas 
as pessoas que se dignaram dei-
xar as suas condolências e que 
por ignorarmos as suas residen 
cias o não fazemos distinctamente 

A todos, pois, os nossos agra-
decimentos. 

. Coimbra, 21 de Junho de 1920. 
Maria Amélia Cardoso, e An-

tonio Cardoso e seus filhos. 

Associação dé Socorros Mu|iios 
Fundada em 1840 > 

pensões 
Perante a direcção habili 

tam-se: D. Angelica Ferreira 
de Abreu Campos, viuva, por 
si e como representante do 
seu filho menor Eduardo e D. 
Lúcia de Abreu Campos, maior, 
solteira, residentes em Coim 
bra, como únicos herdeiros á 
pensão anual de 15C $00 es-
cudos, legada por seu marido 
e pai o socio n.° 2.824 Julio 
Cesar de Campos. 

Correm éditos de trinta 
dias a contar de hoje,* convo-
cando quaisquer outros filhosr 
legítimos, legitimados ou per-
filhados do falecido, para que 
reclamem a parte que na mes 
ma pensão lhe possa pertencer 

Findo o prazo será resol 
vida esta pretenção. 

Lisboa e Escritorio do 
Monte-Pio Geral, 1 de Outu 
bro de 1919. 

O Secretario da Direcção, 

(a) lo sé Augusto Vieira da 
Fonseca. 

Fistelos da I t t T i i i i Q 
Parque de Santa Cruz 
Devendo realisar-se grandes 

festivais no Parque de Santa Cruz 
pelo S. João, S. Pedro e Rainha 
Sailta, faz-se convite para a insta, 
lação de bufetes nó referido Par 
que, devendo os que se p ropuze 
rem, colher informações na reda 
çç lò dêste jornal, 

Liceu Nacional 
Infanta D. Maria 
Augusta Faria Gersão, pro-

fessora efectiva do 8." gru-
po, servindo de Reitor do 
Liceu Nacional da Infanta 
D. Maria, em Coimbra; 

Faço saber que, em har-
monia com o disposto no arti-
go 276.° do decreto numero 
Ó675, de 12 do corrente, sç 
acha aberto perante esta reito-
ria e pelo prazo de trinta dias, 
que terminará em 20 de Julho, 
concurso documental para o 
recrutamento de pessoal do-
cente eventual. 

Os requerimentos dos can-
didats indicarão o nome, na-
uralidade e residência do con-

corrente e ç §|pp0 ou grupos 
iceais a qué concorre. 

Serão entregues, contra 
recibo, nas secretarias dos li-
ceus e instruídos com os se-
guintes documentos neles re-
acionados: 

a) Carta dum curso supe-
rior, em que se compreendam 
as disciplinas dos grupos a 
que concorre, sua publica-for-
ma ou certidão comprovativa 
de o terem concluído, ou cer-
idão dum curso coinplernen-
;ar dos liceus, quando tenhaní 
exercido legalmente o tnagis-
ério secundário oficial ou par-
icular; 

b) Certidão de idade; 
c) Documento comprova-

;ivo de haver satisfeito as leis 
do recrutamento militar; 

d) Certificado de registo 
criminal; 

e) Atestado de bom com-
portamento moral e civil; 

f) Atestado médico em 
que prove não sofrer de mo-
léstia cbntagiosa nerç ter de-
feito físico incompatível com 
a disciplina escolar e ter a ro-
bustez indispensável para exer-
cer o magistério secundário; 

g) Certificado de ter sido 
vacinado ou ter sofrido um 
ataque de varíola nos últimos 
sete anos; 

h) Atestados dos seus ser-
viços no magistério secundá-
rio, quando os hajam prestado. 

A habilitação exigida na 
alínea a) pode ser substituída 
pela de qualquer curso das 
estiolas de belas artes ou das 
escolas industriais, tratando-se 
de concorrentes ao 9.° grupo, 
e por qualquer habilitação bas-
tante, adquirida em Portugal 
ou no estrangeiro, tratando-se 
de concorrentes ao 3.° grupo, 
de cuja competência haja se-
guro conhecimento; e, tratan-
do-se de concorrentes aos lu-
gares de professores provisó-
rios de educação física, diplo-
ma comprovativo da sua com-
petência especial para o desem-
penho das respectivas funções. 

Os atestados a que se re-
tere a alínea h) serão passados 
pelos Conselhos Escolares dos 
liceus onde tenham prestado 
serviço nos últimos três anos 
e dispensam a apresentação 
dos documentos indicados nas 
alíneas b) c) d) e) f) e g) dêste 
edital e ainda o diploma acima 
exigido, quanto aos professo-
res de educação física. 

Coimbra e Liceu Nacional 
da Infanta D. Maria, lè de 
Junho de 1920. 

A Professora, servindo de Reitor, 

(a) Augusta Faria Gersão 

Tabaco 
a 

CIGARROS E PAPEL DE FUMAR 

T a b a c o H o l a n d ê s : Ressti Hop^ 
Ol ímpia: Jeronimos 

Largo da Freiria. 12. 

Vende-se uma. quinta denomi-
nada "de Mocate, proximo da vila 
de Soure, composta de casas de 
habitação, pateo, corrais, paiheiro, 
eira com arribana, pomar, pinhal, 
olival e terras de semeadura. 

Vai á praça no dia 28 do cor-
rente pelas 13 horas. 

Dirigir a José Rodr iguesEgas , 
Soure. 

C A R T E I R A 
Ernesto Levy Maria Correia, 

residente na Estrada dâ Beira, n.° 
51 r/c desta cidade, tendo estado 
no dia 14 do corrente, pelas 13 
horas, na Tabacaria Crespo, á rua 
Ferreira Borges, destraídamenta 
pousou a carteira no balcão, e 
pouco {depois, voltando ao mes-
mo sitio em que a deixara, já ti-
nha desaparecido. 

Alem d 'a lgum dinheiro em 
notas e selos postais de diíeren 
tes taxas, continha documentos 
que lhe fazem bastante falta. 

Pede-se, pois, a quem por 
distração a tenha levado, ou sai 
ba do seu paradeiro o favor de 
estitui la ao anunciante, ou dar 

quaisquer informações, o que tu-
do desde já muito agradece. 

TABACO 
para revender 

ILHAS : H0LANDEZ: 0LYMPIA 
BRIGHT : BlRG'S : EYÊ 

E DIVERSOS 
C i g a r r o s e c h a r u t o s d a s m a r -

c a á m a i s v e n d á v e i s -'•-
C O M P L E T O S O R T I D O 
preços mais modicos Os 

os da 
ao 

H a v a n e s a C e n t r a l 
'Rua Visconde da Luz, 2 a, 6 'V 

T e l e f o n e , 4 4 Q 

À Fomento Internacional, Limit 
(SUCURSAL DE COIMBRA) 

Participa aos seus presa-
dos clientes e amigos que 
mudou provisoriamente o 
seu Escritorio .e Armazém 
para a Avenida Sá da Ban 
deira, 74,76, esperando mui-
to brevemente muda para as 
suas novas instalações na 
Avenida Navarro, 39, 40. 

Venda dc prédio 
em Coimbra 

No domingo 27 do corrente 
pelas 13 horas terá lugar á ven-
da em praça particular do prédio 
sito na Rua Direita, n.os 2 a 10 
com frente para a Praça 8 de 
Maio, no primeiro andar do mes-
mo prédio. 

Áos barbeiros 
Vende-se 1 lavatorio em pe-

dra mármore, 2 espelhos, 3 ca-
deiras, 1 bancada e mais utensi-
ios para barbearia. 

Ver e tratar na antiga barbea-
ria Coimbra. — Luso. 

Ponto á Jour 
Executa se conf perfeição. 
Rua Eduardo Coelho, 45-2.' 

antiga rua dos Sapateiros). 

J u i z o Cive l Q(i C o m a r c a 

de Coimbra 
Éditos de 30 dias 

l . a publicação 
No cartoriò do 5.° oficio 

correm éditos de 3.0 dias 
contar da #ultima publitação 
deste anuncio citando quais-
quer credores incertos do fa-
lecido Manuel de Almeida, 
guarda freio dos electricos, 
morador que foi na rua Borges 
Carneiro desta cidade para 
apresentarem as suas reclama-
ções no processo de arrecada-
ção de herança que ficou por 
morte do referido Manuel de 
Almeida. 

O escrivão do 5.° oficiô, 
João Marques Perdigão Jú-

nior. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz do Civel, 
Sousa Mcudes. 

Rainha Santa 
Família de 6 pessoas precisa 

2 janelas na Calçada. 
Quem quizer alugar responda 

para esta redacção a J. T. 
Um S. José 

" ò C i e m N o g u e i 
ra, com l ,m 50 de altura, com pia-
nha. 

Um tapete com 3,m 75 de com 
prido por 3 , m 00 de largura, tudo 
antigo. 

Nesta redacção se diz. 

Âccão de divorcio 
Na comarca de Coimbra e 

cartorio de Rotfia Calisto, por 
sentença de 22 de Maio ulti-
mo, na respectiva acção reque-
rida por Luís Teixeira de Mes-
quita Queiroz Júnior, proprie-
ario, residente nesta cidade, 

contra sua mulher Albina de 
Medeiros, que residia no lo-
gar de Ollo, freguesia de San-
che, comarca de Amarante, e 
agora no logar de Goivide, 
reguesia de Oliveira do Dou-
ro, foi autorisado o divorcio 
entre estes cônjuges, pelos 
undamentos dos números 1.° 
: 5.° do artigo 4 ° do Decreto 
de 3 de Novembro de 1910, 
o que se anuncia em cumpri-
mento do texto legal consi-
gnado no artiho 19.° do citado 
decreto. 

Coimbra, 6 de Junho de 
1920. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a,exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

^ . B f I m -
propr iedades rústicas e Ur-

banas, fabricas, oficinas, armazéns, 
estabelecimentos comerciais e in-
dustriais, mobílias, e trespasses de 
estabelecimentos. 

Serviço bem organisado com 
pessoal habilitado. 

Condições vantajosas. 
Pedir instruções á Procura-

doria Comercial, Rua Viscori-
dg da Lu«, 34-L°, <••«*; .«w* 

ques % Com* 
panhia Iximi* 
tada 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que por escritura de seis 
de Novembro ultimo outorgada 
perante o Notário abaixo assinado 
foi constituída uma sociedade por 
quotas nos termos da lei de 11 
de Abril de 1901 e dos artigos 
seguintes, entre Manoel Madeira 
da Fonseca, solteiro, Manoel Mar 
ques, Bernardo Rodrigues Veiga 
e José Ribeiro da Fonseca, casa 
dos todos comerciantes e residen-
tes no logar de Cheio, Freguesia 
de Lorvão, comarca de Penacova. 

1.° 
A Sociedade adota a firma 

Madeira, Marques & Companhia 
Limitada, tem a sua séde em 
Cheio, e a sua duração é por 
tempo indeterminado. 

2.° 
O objecto da Sociedade é 

comercio de palitos dos dentes e 
outro comercio ou industria que 
a Sociedade resolva explorar. 

O capital social é de o i t o mi 
escudos, representado por qua-
tro cotas de dois mil escudos, uma 
de cada socio, já liberadas. 

4.° 
Não são exigíveis prestações 

suplementares, mas qualquer so 
cio poderá fazer á sociedade os 

' supr imentos de que a mesma ca 
recer, ao juro anual de seis por 
cento. 

5.c 

A Sociedade terá o principio 
nesta data, e dissolve-se pela sim 
pies vontade de qualquer socio 
logo que decorram dois anos da 
data desta escritura. 

6.° 
A Sociedade é representada em 

juiso e fóra dele, activa e passiva 
mente, po r qualquer dos geren 
te?, nenhum dos quais poderá usai 
da firma social em letras de favor 
fianças, abonações ou em actos es 
tranhos aos negocios da Socie 
dade. 

7.° 
A gerencia é dispensada de 

caução e será eleita de dois em 
dois anos, e para o primeiro bie 
nio, que finda em 31 de Dezem-
bro de mil novecentos e vinte e 
um, ficam designados gerentes os 

P-2537—4 x 6 inches—J. R- Kay Co. 

meio 

O meio m a i s s imples e 
pra t ico pa r a polir e preser-
v a r a s superf íc ies acabadas 
é u s a r a Ce ra P r e p a r a d a 
de Johnson c o m u m panno. 
N ã o prec isa is de brochas , 
bor r i f adores n e m limpa-
d o r e s . B a s t a q u e a p -
pl iqueis a ce ra c p m um 
p a n n o e q u e depois a esfre-
gue i s com ou t ro p a n n o sec-

co. Es f r egando levemente a superf ície podeis 
ob te r um pol imento lust roso mu i to bello e 
de g r a n d e duração . 

nP Mim. i i i í l 
Sg&.lB 

ÍEV 

i w < •áSPPtS 
é mais do que urn polimento, f. também um maravlhoso preservativo^ 
porque íorma unia pcllicula delgada protectora que preserva o acaba-
mento de unia maneira muito ssíisíactorla. 
Usai n Cera Preparada <Ie Johnccr. para polir todos os vossos trastes 
de casa, obras o cMua de macieira. I)e esta maneira augmentareis a 
durarão a a beliesa do verniz, cobrindo todas as arranhaduras da 
strvríicla. 
A Cera Preps»-ada de Johnson pode ser obtida na forma liquida ou de 
pasta—a pasta para polir os chãos, as obras de madeira, os encerados, 
oa sKiilejo:;, etc.; em-forvna ISçuidn/para polir os vossos moveis, obras de 
inaciaira, 
parada â< 

automóveis, ele. Comprai ao vosso commerciante a CeraPre-
• Johnuen e começai adisfructar do meio mais fácil para o fazer. 

s o v i í í B o n 
R A C I N E * W I S , , E 

& S o n 
U . A . 

socios Manoel Mideira da Fonse-
ca e Bernardo Rodrigues Veiga, 
içando a caixa a cargo do primei-

ro, e terão a remuneração que a 
Sociedade arbitrar a quando da 
aprovação do balanço. 

8.° 
Os bsl -.nços serão anualmente 

echados no ultimo dia do ano, 
sendo o primeiro no dia ultimo 
do avio de mil e novecentos e 
vinte. 

9.° 
Dos lucros apurados pelo ba-

anço serão retirados cinco por 
cento para o fundo de reserva le-
gal, a remuneração aos gerentes 
e o restante será distribuído pelo 
capital. 

10.° 
A cessão de cotas a estranhos 

ica dependente do consentimento 
da Sociedade, que o dará ou ne-
gará dentro de um mês depois da 
respectiva comunicação; mas se o 
consentimento for negado, a So-
ciedade fica obrigada a adquirir a 
cota pelo preço que foi indicado 
naquela comunicação e paga lo ha 
dentro de um ano em prestações 
eguais e trimestrais. 

11.° 
Falecendo ou sendo interdicto 

qualquer socio, a sua quota será 
adquirida pela Sociçdade pelo va-
lor que resultar do*balanço a que 
se procederá dentro de um mês 
apos o falecimento ou do decreto 
da interdição, e paga aos herdei-
ros do falecido ou representante 
do interdicto em quatro prestações 
eguais e trimestrais, vencendo-se 
a primeira tres meses depois de 
feito o referido balanço, ao qual 
assistirão os herdeiros ou repre-
sentantes do socio falecido ou in-
terdicto. Cada prestação será acres-
cida do juro anual de cinco por 
cento. 

12.° 
No caso de dissolução da So-

ciedade serão liquidatários todos 
os socios, e, para o caso de todos 
pre tenderem adquirir o activo e 
passivo da sociedade, fica estipu-
lada a licitação. 

13.° 
A escrituração da Sociedade 

será patenteada aos socios, sem-
pre que a desejem. 

O Notário, 

Jose Augusto Monteiro Júnior. 

Z S r m a ç ã o Na H&vanezgCdh 
* * trai compra-se uma armaçto 

sem viíiraçns. para armazém de papeUrh. 
Z S i v i ç a r a s . Dâo-se a tjUífc. 
» • entregar nesta redação um 

Ião de punho, que se perdeu. 

Bilhar. Vende-se. Informa" 
Salão da Trindade — Coim 

Ca s a . Arrenda-se. Quinze" 
visões todas com janelas í 

ra da estrada de S. José ao Calhabé^ 
fortna-se na Leitaria Conimbricense. ' 

Co r t e s . D<r*ójTtima cus' 
para fatos. 

PREÇOS DA FÁBRICA. 
Estabelecimento de FERMINA S 

TOS. 
!istrada de Lisboa — SautaClara.-; 

Ca i x o t e s e c a i x a s , ; 
preços muito baratos. V* 

V." Pires Machado — Condeixa. 

Ch a u f e u r . Precisa um 
dê boas referencias, deL 

mente habilitado a Garage Avenida. : 

Avenida Sá da Bandeira, 85. 

Ca r i m b o s cie b<jr 
c h a . Lnsina-se e vende 

das as maquinas, clichés, tipos, etc. J 
Marques Ladeira. 

Ca s a l . Vende-se um casal situa^ 
do Vale de Figueira, freguesia 

de S. Paulo dos Frades, composto de 
casas de habitações de caseiros, currais, 
terras de semeadura, olival, pinhal e um 
pequeno sobreiral. 

Quem pretender pode fazer a sua 
proposta em carta fechada dirigida a 
Jorge Lacerda, Rua da Figuaira da Foz, 
n.° 14, Coimbra, até ao fira do corrente 
mês. 

Ca s a em Montes Claros. An 
da-se uma casa na quinta 

Montes Claros, tem 11 divisões e 
para arrumação. 

Preço 30$00 por mês. '1 
Informações, Lotario Qanilho, 

8 de Maio. 

Em p r e g a d o para esen 
ou vendas, com diversos: 

mes de cadeiras comerciais, Portu 
Francês, Calculo, etc. Oferece-se 
as melhores referencias. 

Carta a este jornal a P. S. 
F m p r e g a d a para caixa. 

cisa-se. Nesta redacção se, 
j F m p r e g a d a s Precisam 

tendo Doa caligrafia e 
referencias. 

Carta escrita pela própria á Co 
nhia Coimbra de Seguros. 

" e m p r e g a d o Na Hav 
Central precisa-se um que 

ba trabalhar em molduras e quadros». 
F o g ã o , Vende-se um fogão 
• Com estado. 

Para tratar com Ismael Jorge 
-Povoa de S. Martinho. 

senhora; 
82. 

l y i e n i n a que saiba tra' 
1 • muito bem em chapéu» 

precisa-se na Rua da M 

lob i l ia . Vende-se, muito 
tiga, de páu santo para 

Trata-se na Praça do Comercio.n.» 
M a r ç a n o ou meio caix' 
1 • precisa-se. Diz-se mesta 

dacção. 
M a r ç a n o e m e l o õ 
1 • x e i r o que conheça fij 

das brancas ou miudezas, precisa' 
Maia & C.tt, Rua do Corvo, 73. 

p i a n o d e mesa proprio 
* estudo em bom estado. 

Para ver e tratar Avenida Sá da 
deira. 105. 

UQ 
L A Z A R O S 

Venda de magnifica proprie-
dade urbana e rústica, com poços, 
cisterna, muitas arvores de fructo 
e parreiras, podendo uma gçande 
parte ser aproveitada para ern 
pr*za industrial. 

Recebe propos tas o seu actual 
proprietário, Joãp Rodrigues de 
Paula. 

p i a n o orizontal . Vfi 
* se um de bom auctor, íum' 

em ferro e em estado de novo. 
tratar na rua das Lamas, 16. Telefo 
260. — Figueira da Foz. 

Qu i n t a . Compra-se em < 
bra ou proximidades. Dir 

carta a Antonio Ferreira Cabral, Mc 
Sá da Bandeira, 58; indicando ' 
preço e rendimento. 

_ Precisa-se. 
Nesta redacção se diz. 

Ra p a z Na Havaneza Cen 
precisa-se um para serviço 

lim ".sã, entrega de encomendae e : 
ço armazém. 

T r e s p a s s a - s e umaljãsF 
• negocio em bom local. T 

6 portas e 2 frentes, prestàndo-st 
qualquer ramo de negocio. • 

T r e s p a s s e Trespasswe 
• estabelecimento de mefcèarli 

vinhos, bem afreguesado e num dos 
lhores sítios da alta, por o seu pi* 
tario ir tratar doutro negocio. 

Nesta redacção se diz. 

Ve n d e - s e . Uma,tMjb 
geot ligeira mocT ^ 

pias £ Palhinhas.—Sofiav 
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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

Tem se perdido muito das boas qualidades do caracter por-
tuguez. Todos o devem reconhecer commagua. 

Faltam a intensidade da energia, a persistência na acção e a 
constancia na convergência dos esforços, que são os atributos que 
aconselha a moderna pedagogia. 

Não se permeia o bem, antes, pelo contrario são os mais ou-
sados e muitas vezes os manos competentes que conseguem elevar 
se, preterindo os mais hábeis e menos animosos. Ha falta de esti-
mulo, dizendo mal de tudo e de todos. 

A maledicência é uma arma vulgar entre nós. Nota-se tam-
bém uma grande falta de constancia até mesmo nos nossos proprios 
costumes. 

E' velho habito dizer mal de tudo que é nosso, não poupan-
do os homens que ocupam os tnais elevados cargos sociais, umas 
vezes com razão e outras sem ela. 

E tão grande é o mal que deprime o caracter da nossa raça, 
que ele se manifesta nos casos mais graves. A estatística criminal 
em aumentado muito nos últimos anos. 
f A formação ao caracter deve principiar no seio da familia e 
companhar depois o individuo alé á fiscola, onde o professor deve 

desempenhar um papel preponderante na educação do aluno. O 
tonjuncto destes dois factores pode e deve ter uma grande influen-
za no caracter do individuo. 

Destruiu-se muito do que havia de bom no nosso povo, e 
deu se lhe liberdade absoluta para o mal. Orientando-o erradamen-
te com falsas teorias, muitas modificaram profundamente ideias e 
costumes. O caracter passou assim por uma grande transformação. 
» E' certo que o analfabetismo de que sofre o nosso país, tem 
também uma grande influencia no caracter do individuo, assim como 
muito ganha com a boa e sã leitura. Tem se abusado bastante da 
imprensa e isto concorre para agravar o mal. Muita gente acredita 
mais depressa no que é mau do que no que é bom. Dêem-lhe bons 
vros, boa leitura e bons exemplos. 

Formem a escola primaria obrigatoria para todos e façam pro-
fessores competentes e zelosos que olhem a valer pela educação do 
aluno, encaminhando-o e dirigindo-o bem, e hão de ver que poucos 
deixarão de cumprir os deveres de dignidade e honradez que nobi-
litam qualquer cidadão. 

Ha muitos pais que não sabem ou não querem educar os fi-
lhos, dando lhes plena liberdade de acção, ainda mesmo no verdor 
dos anos, na idade mais perigosa. Está claro que este mal se faz 
fesentir muitíssimo no futuro, principalmente sê eles têem tendencia 
para o abuso e para a maldade. 

Grande résponsabilidade teem os pais na educação dos filhos 
$ igualmente os mestres na educação dos alunos. 

Congreguem-se" os esforços duns e doutros e verão que a 
percentagem dos bons caracteres ha de aumentar, e então o povo 
português elevar-se á no conceito das nações. 

,Ecos dfr Sociedade 
Aniversários 

Faz anos, na segunda-feira, o me-
nino Julio Carriço, filhinho do sargen-
to da guarda republicana sr. Antonio 
Carriço. 
boentes 

Não tem alcançado melhoras, infe-
lizmente, o ilustre reitor da Universida-
de, sr. dr. Filomeno da Camara. 

fr Colégio Moderno 
e a guarda republicana 

Foi adquirido para a guarda 
republicana, o magnifico edificio 
do Colégio Moderno, na Cumea-
ja, ponto explendido pela sua si-
tífitção e excelentes ares. 

O sr. dr. Oliveira Guimarães, 
director desse estabelecimento de 
ensino, conseguiu eleva lo á altu-
ra de um dos mais importantes 
colégios do país, ou talvez o pri 
meiro, pelas suas magnificas ins-
tMkçôes. 

Faz muita falta este coiegio, 
como o faz também o Coiegio 
Ursulino, para educação feminina. 

Sabemos que se trata de ad 
quirir casa para o coiegio conti-
miâr, embora com mencrt^unos, 
e até se pensa em co.nstrtf-*-- pvo 
edifício também na Cumeada, 'oij 
a è n â o faltam terrenos. 

10 hovo quartel da guarda^re-
publicana destina se a receber iqr-

J
rifniritar completa, superior a 

-.praças,- incluindo uma banda 
musica, que bem precisa se 

lorna em Coimbra. 
/ O luarte! no Pátio da Inqui 
jição continuará, ficando portanto 

Í.guarda republicana* era Coim-
í» 0ÇKtj dois quartei») 

Professor agredido 
O sr. dr. Sousa Henriques 
é agredido a cavalo-mari-
nho por um aluao do liceu 

Na quinta-feira passada, perto 
do Licêu Dr. José Falcão, ás 15 
horas, foi agredido o professor 
sr. dr. Sousa Henriques por um 
aluno que não foi admitido a exa-
me, por falta de media, o que o 
aiuno atribue àquele professor, 
considerando se injustamente re-
provado. Pelas nossas informa 
ções sabemos que, mesmo que o 
referido professor lhe tivesse da 
do media, o aluno ficaria igual-
mente excluído, porque o foi em 
quatro disciplinas;- bastando duas 
para o eliminar. 

O aluno depois de agredir o 
referido professor fugiu, voltando 
só depois de o professor se en-
contrar uo liceu. Foi preso e con-
fessou o delicto. No liceu, de-
pois de procederem ás necessarias 
averiguações, foi encarregado do 
processo disciplinar o professor 
sr. dr. Beirão. 

Os ferimentos não foram de 
gravidade e o aluno confessou ter 
fugido a seguir á agressão para 
evitar que o professor lhe bates-
se depois. 

E' umjnc idente de gravidade 
que vem mais uma vez provar 
que a irreflexáo pode assim levar 
um aluno a cometer utn delicto 
absolutamente injusto. 

Já foi oficialmente participado 
o facto ao digno delegado do Mi-
nistério Publico a quem também 
compete providenciar, 

As fes tas——— 
da Rainha Santa 

As ornamentações das praças 
e ruas da cidade devem começar 
nos primeiros dias da próxima se-
mana. Nas iluminações gerais dos 
dias 8, 0, 10 e 11, predominará 
a luz electrica e a Wizard. 

— Baldados todos os esforços 
da Associação Comercial para or 
ganisar a comissão da rua do 
Côrvo, a Mesa da Irmandade, a 
pedido dessa Associação, resolveu 
que a procissão passe na rua Bor-
dalo Pinheiro, cuja ornamentação 
será feita sob a orientação do sr. 
Antonio Diniz de Carvalho. 

— Para a disputa da grande 
taça das Festas da Cidade, já se 
inscreveram vários teams de foot-
ball de Lisboa, Aveiro, Canta-
nhede, etc. A sua entrega ao 
vencedor será feita na Sociedade 
de Defeza e Propaganda de Coim-
bra. 

— A Camara Municipal man-
dou fazer a reparação de que ca-
recia a Calçada de Santa Isabel, 
em Santa Clara. 

O mesmo local também foi 
limpo, apresentando agora bom 
aspecto. 

— A' oficialidade de Infantaria 
35 os nossos louvores pelo esta-
do de aceio em que tem o gran 
de largo em frente do seu quar-
tel. 

Este facto causa boa impres-
são aos visitantes. 

— No« magnifico Claustro de 
Santa Clara principiou ontem o 
serviço de limpeza. 

— Durante as festas da Rainha 
Santa, promove a Comissão de 
Benificencia de Montes-Claros, a 
sua kermesse de caridade, no Par-
que de Santa Cruz, cujo produto 
reverte em favor da pobreza en-
vergonhada desta cidade. 

— A Mêsa da Confraria da 
Rainha Santa resolveu que a pro-
cissão de domingo dê volta pela 
Praça 8 de Maio, á saída do tem-
plo de Santa Cruz. 

Pela Universidade 
Defenderam as suas teses de 

doutoramento na Faculdade de 
Medicina, os srs. Bernardo Maria 
Coelho Vieira Ribeiro e Eugénio 
da Rocha Santos, que obtiveram 
a classificação de 17 valores. 

Comboios rápidos 
A partir do dia 28 do corren-

te até aviso contrario, passam a 
circular diariamente entre Lisboa 
e Porto os comboios rápidos n,os 

41 e 42, que se fazem presente 
mente no mesmo percurso, 3 ve 
zes por semana. 

UB» • 1 
0 S. João em Coimbra 

Este ano reviveram as danças 
populares em Coimbra, havendo 
muitas fogueiras em diversos pon-
tos da cidade e seus subúrbios. 

Em Santa Clara duas foguei-
ras, e no Calhabé, Arregaça, Ro-
mal, Ameias, Largo do Poço, 
Montarroio, rua de João Cabrei-
ra, etc. 

O simpático Saul Vieira, tão 
querido das moças, mandou admi-
ravelmente o Estalado em Mon-
tarroio, recebendo muitos aplau 
sos. 

Os festivais no parque de 
Santa Cruz estiveram- bastante ani 
mados em embas a% noites, con-
correndo ali muita gente. As ilu-
minações produziram um efeito 
brilhante. 

Tocou ali, muito bem, a filar-
mónica de Barcouço, agradando 
muito o rancho que ali dançou. 

A iluminação do lago, princi-
palmente, era dum belíssimo efeito. 

Estes festivais repetem-se para 
S. Pedro e Rainha Santa. — 

Julgamentos 
Acusados de transgredirem a 

lei n.° 922, responderam, sendo 
absolvidos, os comerciantes srs. 
Amadeu Santos e Silva e Antonio 
Moreira, 

Associação J lcotMcs 
Teve logar no dia 20 a eleição 

dos novos corpos gerentes da As-
sociação Académica, ficando eleita 
a seguinte lista, que a Academia 
sancionou com geral simpatia: 

Direcção.—Antonio de Padua, presi-
dente; Alexandre Metelo Machado, tesou-
reiro; José Neto de Menezes, Gil Ribeiro 
Almeida Cabral é Antonio Neves Rodri7 
gues, vogais; Manuel Peixoto da Fonse-
ca, secretario, e Antonio Mauso ca Cu-
nba Vaz, vogal, efectivos. 

Celestino Nunes Batista, Domingos 
Braga da Cruz, José Roque Machado, 
Francisco Simões do Amaral, José Pires 
Carrapatoso, Antonio Pires Machado e 
Francisco Barros, substitutos. 

Conselho Fiscal. —Joaquim Sálgado 
Jnuior, Francisco Fernandes Júnior, Al-
fredo Mendes Gil, Antero Antunes do 
Amaral e Alberto da Costa Pinto, efe-
ctivos. 

João Luiz Caldas, Antonio Geraldes 
Coelho, José Correia Nascimento, Do-
mingos João Urzal e Antonio Rocha S. 
Miguela, substitutos. 

Assembleia Geral. Antonio Vale, 
Manuel Antonio Br.;ga da Cruz e José 
Crespo, efectivos. 

Gastão Araujo Correia, Bruno José 
Gonçalves e Miyuel Inácio Betencourt, 
substitutos. 

O acto da posse, que foi bas-
tante concorrido, realisou se na 
terça-feira. 

Consta-nos que a nova dire-
cção tem um vasto programa que 
vai empenhar-se por realisar, para 
o que conta com a boa vontade 
dos socios e de todas as entida 
des com quem a Associação Aca-
démica tem de tratar. 

Do talento e critério dos estu-
dantes que formam os corpos di-
rectivos é de esperar uma delica-
da e acertada acção no sentido- de 
desenvolver e engradecer aquela 
antiga e prestante sociedade aca-
démica a que está reservado um 
largo futuro. A ela pertence con 
correr com ó seu esforço para o 
resurgimento da tradicional Aca-
demia coimbrã, prestigiando assim 
a nessa gloriosa Universidade. 

Dos novos corpos gerentes 
muito ha a esperar e estamos cer 
tos de que hão cumprir com es 
crupulo a sua alevantada missão. 

Feliéitando a Associação Aca-
démica, enviamos aos eleitos as 
nossas mais leais saudações. 

Vida sportiva 
FOOTBALL J" > - i • íj - -

Realisou se na passada quinta 
feira -um encontro entre o Club 
Militar e os Cruzados ambos des 
ta cidade cabendo a vitoria a este 
grupo por 5 goals a 0. 

O desafio decorreu animadís-
simo tendo propocionado ao nos-
so publico uma boa tarde de 
association. 

Dos Cruzados, os melhores 
jogadores foram Ricardo, que. fez 
trez goals, Malva, Chícb Correia 
e Abilinho. Do Club Militar fo-
ram Ribeiro da Costa, Eliseu e 
Vasca. -

Os Cruzados, depois1 da sua 
reòrganisação, bateram se, agora, 
pela primeira vez. 

A vitoria sobre o Club Mili-
tar foi um bom simptoma para o 
antigo grupo, fundado pelo nosso 
camarada Mário Vieira Machada. 

Uma nota interessante, os Cru-
zados nunca foram batidos. 

O grupo conseguirá manter 
-as suas tradições ? i i . m — 

Numero espacial 
A GAZETA DE COIMBRA, 

tenciona publicar um nume-
ro ilustrado por ocasião das 
festas da Rainha Santa, do 
qual fará uma grande tira-
gem. 

Para e s se numero espe-
cial ainda se recebem anún-
cios. 

Pede-ôe aos srs. anuncian-
tes que marcaram espaço 
para este numero* o favor 
de mandarem com urgência 
os originais dos anúncios, 
allaz não haverá tempo de 
fazer esse numero, que Berá 
de 8 paginas. 

Glorificando a memo» 
ria dam sábio 

Na Faculdade de Letras é 
inaugurado ò retrato do 

Dr. Gonsalves Cuimarães. 
Com a assistência de grande 

numero de professores e alunos 
da Universidade de Coimbra, prin-
cipalmente da Faculdade de Le 
tras, foi ali inaugurado o retrato 
do saudoso professor Dr. Gonçal-
ves Guimarães que foi um dos 
mais eruditos professores e um 
grande homem de sciencias que 
tanto honrou a Universidade a 
que pertenceu e a Patria que tan-
to enobreceu com os seus valio-
sos trabalhos que constituem hoje 
fontes riquíssimas para o estudo 
da filologia e geologia e outros 
ramos da sciencia que o grande 
professor cultivou com raro ta-
lento. 

A Faculdade de Letras promo-
veu uma sessão de homenagem 
á memoria do grande sábio na 
qual discursaram apreciando-o e 
a sua obra grandiosa, os srs. Dr. 
Antonio Garcia Ribeiro de Vas 
concelos, director da Faculdade 
de Letras, que descreveu a vida 
publica do ilustre extinto, desde 
a sua matricula na Universidade, 
frisando o amor por ele dedicado 
á sua Universidade e a Coimbra 
e a sua Faculdade que tanto pres-
tigiou. 

O sr. dr. Anselmo Ferraz de 
Carvalho, professor da Faculdade 
de Sciencias, fez a apologia do 
grande geologo e da sua obra 
naquela Faculdade que tanto en-
riqueceu ; 

O sr. Dr. Oliveira Guimarães, 
professor da Faculdade de Letras, 
que se referiu elogiosamente ao 
insigne filologo e aos seus estu-
dos brilhantíssimos neste ramo 
de sciencia; os srs. dr. Aarão de 
Lacerda e Carlos Moreira, alunos 
da Faculdade de Letras, recorda-
ram com saudade o professor 
eminente e o seu maior amigo, 
de cujas predicas ainda hoje re-
cordam com a mais viva saudade. 

O magnifico retrato do Dr. 
Gonçalves Guimarães foi e s c u -
tado pelo distipeto artista, snsA:i-
tonio Carneiro, e descerrado *pe 
lo sr. Dr. Teixeira Bastos, director! 
da Faculdade de Sciencias, repre-
sentando o reitor da Universi-
dade. 

Os alunos do Dr. Gonçalves 
Guimarães mandaram celebrar 
urna missa na Sé Nova sufragan-
do a alma do saudoso extincto, da 
qual foi celebrante o sr. Dr. Ri-
beiro de Vasconcelos. 

Remoção da entulho 
Pedimos a quem competir que 

mande fazer a remoção do entu-
lho que ha mais dum sno se en-
contra em frente do Musêu Ma-
chado de Castro. 

Sendo este musêu visitado por 
numerosas pessoas, é conviniente 
que os visitantes de Coimbra não 
tenham razão para notar a falta de 
aceio da cidade. 

— Na rua Quebra Costas está 
um monte de entulho que é pre-
ciso tirar dali. . 

Agressão 
Na Ademia foi agredido com 

urna garrafa na cabeça, sofrendo 
à fractura do craneo, Joaquim Do-
mingos Martins, de 18 anos, tra-
balhador, de Trouxemil, que deu 
entrada no Hospital da Universi-
dade onde lhe foi feita a trepana-
ção. ,T. ! 

Colégio Feminino 
Vai ser construido um grande 

edifício, entre a estrada de Celas 
e a Cumeada, para o Coiegio 
Português de educação feminina. 

Bem preciso é que se dê a 
este coiegio o necessário desen-
volvimento, para não ser tão no-
tada a falta que fez em Coimbra 
o Coiegio Ursulino, com um in-
ternato de cerca de 100 meninas, 
que saíam dali com a sua cduca-
CBO completa. 

Reunião de cursos 
O curso teologico-juridico de 

1894-95, que no domingo se reu-
niu nesta cidade, e que realisou 
o seu jantar festivo no Hotel Ave-
nida, encarregou o sr. dr. Alber-
tino Preto Pacheco, distinto advo-
gado em Lisboa, de se entender 
com a direcção da Sociedáde dé 
Defesa e Propaganda, relativamen-
te á valiosa cooperação que o 
curso deseja dar á ideia da cons-
trução da torre-mirante. S. ex.a 

que ficou com plenos poderes nes-
se sentido, procurará hoje a di-
recção da Sociedade, com quem 
combinará a melhor forma dé lhe 
prestar todo o seu auxilio e co-
operação. 

— Nos dias 28 e 29 , do cor-
rente, também se reúne nesta ci-
dade o curso teologico-juridicO 
de 1899-900, comemorando o 20.° 
ano da sua formatura. 

Coimbra vai reviver nesses dias 
a inolvidável recordação do Cen-
tenario da Sebenta, de que aquele 
curso foi o inspirador e o princi-
pal organisador. 

No dia 28, ás 23 horas, no 
Parque de Santa Cruz, num pavi-
lhão, amavelmente cedido péla co-
missão delegada da Sociedade de 
Defesa e Propaganda, um vistoso 
e luzido rancho de tricanas da 
época e de bacharéis, que mostra-
rão serem ainda rapazes, dançará 
o Estalado, á moda antiga, que 
será marcado, a rigor, por João 
Eloi — Et-Rei D. Diniz — cantan-
do se lindos versos, expressamen-
te escritos pelo condiscípulo Afon-
so Lopes Vieira. 

Este rancho concorre ao cer-
tamen, que nesse dia se realisa no 
Parque, disputando o premio. 

Este curso, além das comemo-
rações que são da praxe, visita a 
Universidade, cumprimentos aos 
professores, missa por alma dos 
condiscípulos falecidos, será réce-
bido pela Sociedadé dé Defesa, 
instituição qué lhe merece a maior 
simpatia, e á qual está gratíssima 
pela solicita amabilidade com que 
tem cooperado n o s preparativos 
da feita em projecto. 

Tomcfo « t e ^ r s ç ! a iniciativa 
jj dfsauxiliar a sírápiticâ5 instituição 
'*» desta cidade — patronato da Infân-

cia — e, por gentil defetèrtdia da 
Comissão de Sehoras, que prote-
ge aquela instituição, ser-lhe ofe-
recida uma festa, rio Jardim Botâ-
nico ou no Parque de Santa Cruz, 
conforme se fará publico. 

Fazem parte deste curso, entre 
outros, os srs. drs. Afonso Lopes 
Vieira, o inspirado poeta do Auto 
da Sebenta; João Eloi, advogado 
em Pombal; Jeronimo Rosado, ad-
vogado em Lisboa; Luiz.de Sou-
sa, advogado no Portb'; Carlos 
Borges, advogado e auditor admi-
nistrativo em Santarém, Rosa Fal-
cão, advogado e secretario da Re-
lação de Coimbra; Marcolino Pi-
res, Adelino Pais da Silva e João 
Bátista da Silva, juizes de direito, 
Macario Ferreira, secretario da 
Prisão Oficina de Coimbra; Aure-
lio de Vasconcelos, çonservador 
do registo predial de Leiria, Acá-
cio Furtado, advogado ém Lisboa; 
Sebastião Marques de Almeida, 
proprietário em Coimbra; Cuper-
tino Miranda, advogado no Por-
to; Alberto Pinheiro Toríés, ad-
vogado no PortO; Alberto No-
gueira Lemos, juiz de direito; e 
Emérico de Alpoim, Presidente 
da Relação de Nova Gôa. 

— No dia 17 e 18 de Julho o 
curso do 5.° ano teologico jurídi-
co de 1889-90, tsmbern se reuue 
nesta cidade. 

Falta ainda designar os dias 
para a reunião dos alunos que em 
1910 se matricularsm no 1.° ano 
da Universidade. 

Trespassa-se íecimento, 
num dos melhores locaes, para 
qualquer ramo de negocio. 

Para tratar na rua das Padei-
ras n,° 61-3.°, 



GAZETA BE COgfUSB&SA, de 26 'de J u n h o de 1920 I 
Liccu feminino 

Chegou a Coimbra o sr. Sil-
vério Júnior, 1.° oficial da,Direcção 
Geral de Ensino Secundário e se-
cretario do sr. Ministro da Ins-
trução, que vem proceder a um 
inquérito ao liceu feminino por 
causa dos factos ultimamente ocor-
ridos nesse liceu e a que a Ga-
zeta de Coimbça já fez referencia. 

Por despacho ministerial foi 
encarregado primeiro de fazer 
esse inquérito por si, ou por pes-
soa da sua confiança, o sr. dr. 
Dias Péreira, reitor do Liceu Dr. 
José Falcão. • 

Sua ex.a em telegrama enviado 
ao Ministro, alegando as suas re-
lações pessoais com o sr. dr. Al 
raeida e Sousa, que não é visado 
ào inquérfto.ie com outros pro-
fessores desse liceu, pediu escusa 
dessa missão. 

A' prova de confiança que era 
assim dada ao sr. dr. Dias Pereira, 
pelo Ministro, correspondeu este 
professor com a delicadeza pró-
pria do seu caracter, apesar de 
pela sua situação poder efectuar 
O inquérito. 

Esperamos que em breve se 
encontre completamente normali-
zado o serviço nesse estabeleci-
mento de ensino. 

Desas tres 
Recolheu a um quarto parti 

cular do Hospital da Universida 
de, o sr. José Fernandes Rangel, 
comerciante de Aveiro, que na Es 
tação Velha foi colhido por um 
estribo de uma carruagem, quan-
do subia com o comboio em sn 
damento, sofrendo varias contu 
sõçs pelo corpo. 

— Maria Eugenia, desta cidade, 
na ocasião em que se friccionava 
com gazòlina, dizendo porque so 
fria do reumatismo, esta incen-
diou-se porque lhe chegou com 
a luz,, sofrendo graves queimadu-
ras numa perna e num braço. 

Ficou hospitalizada. 
. —Antonio Hepolito, de 38 anos, 

de Tinalhas, Castelo Branco, que 
tinha vindo passar as festas de,S. 
João a Coimbra, foi ontem atro-
pelado por um electrico, ficando 
bastante contuso. 

DIVORCIO 
C o m a r c a d c C o i m b r a 

Nos termos do artigo 19.° 
do Decreto de 3 de Novem-
bro de 1910, se faz publico 
que por sentença de 2 do cor-
rente mez de Junho, q'Ue tran-
sitou em julgado, foi autori-
sada o divorcio dos cônjuges 
Joaquim dos Santos, trabalha-
dor e Candida da Conceição, 
aquele residente no Casal da 
Mizarela freguezia de Santo 
Antonio dos Olivais e esta re-
sidente no logar das Carva-
Ihosas, da mesma freguesia, 
pelo fundamento do n.° Io 

do artigo 4.° do mesmo De-
creto, sendo a ré condenada 
nas custas e selos dos autos. 

Verifiquei a exactidão. 
Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 
O escrivão do 4.° oficio, 

Joaquim Alves Faria 

Conselho Superior de Estatística 
O Conselho da Faculdade de 

Direito em sessão de 22 do cor-
rente, indicou, para fazer parte do 
Conselho Superior de Estatística 
o professor sr. Dr. Antonio de Oli-
veira Salazar. 

VENDE-SE 
Uma propriedade composta 

de casas de habitação, cocheiras, 
adega, eira, insuas para milho, 
arvores de fructo, mata, pinhais, 
tendo terra de semeadura no meio 
da mata, vinha e c c p inuita agua. 

Esta propriedade é sita na 
Ponte de Ribàs, podendo ser vista 
em qualquer dia. 

Tratarse em Coimbra com Jo-
sé Maria dos Santos Júnior, Ter 
reiro do Mendonça, n.° 17 e na 
Louzã, com Luiz Correia. 

@ g p a d e e i m e n t o 
Camila de Jesus Teixeira, Joa-

quim Teixeira (ausente), Luís Au-
gusto Blanqui Teixeira, Henrique-
ta da Silva Teixeira (ausente), 
Maria Rosa Teixeira (ausente), 
Balbina de Almeida Teixeira (au-
sente ), Rosinda da Silva Blanqui 
Teixeira, agradecem por este meio 
a todas as pessoas que por moti-
vo do falecimento de seu muito 
querido marido, pai e sogro 

Luiz Augusto Teixeira 
de qualquer modo originaram o 
dever de transmitir-lhes a expres-
são da sua gratidão e ás quais, 
por falta de elementos, não pude-
ram fazê-lo em especial. 

Coimbra, 21 de Junho de 
1920. 

T e u d e - s e 
Na Avenida dos Oleiros umas 

oficinas de serralharia mecanica, 
tanoaria, fabrica de abanos e vas 
souras com todos os seus perten 
ces. 

Pode ser vista a qualquer ho-
ra e aceitam-se propostas para a 
s u a aquisição, em carta fechada, 
dirigida á firma SANTOS JÚNIOR 
& DUARTE, LIMITADA, Terrei-
ro do Mendonça, n . o s 13 a 17 — 
Coimbra, 

V E N D E - S E 
Uma moagem completa para 

trigo com 2 cilindros, uma ban-
cada francesa, limpesa completa, 
apartadores, elevadores, etc. 

Está desmontada e pode ser 
vista a qualquer hora. 

Aceitam-se propostas para a 
sua aquisição em carta fechada, 
dirigida á firma SANTOS JÚNIOR 
& DUARTE, LIMITADA, Terrei-
ro do Mendonça, n.os 13 a 17 — 
Coimbra. 

Caix 
* 

Portuguesa 
São avisados os srs. deposi-

tantes da Filial da Caixa Econo-
mica Portuguesa em Coimbra que, 
desde 8 de Julho, inclusivé, em 
deante, poderão apresentar nesta 
Filial as suas cadernetas para ne-
las lhe serem escriturados os ju-
ros Tiquidadbs e capitalisados no 
dia 30 ••de Junho. 

Para maior facilidade de ser-
viço e menos incomodo dos de-
positantes, as cadernetas serão re-
cebidas segundo a sua numeração 
nos dias abaixo designados: 

Dia 8, n.os 1 a 5.C00. 
> 9, n.os 5.001 a 6.000. 
» : 10, n.03 6.001 â 6.500. 

O Bacharel Nicolau Rijo Micalef 
Pace, professor do IJceu Dr. 
José Falcão de Coimbra, Pro-
vedor da Santa Casa da Mise-

* ricordia da mesma cidade: 
Faço saber, em conformidade 

com o artigo 22.°, § primeiro, do 
Compromisso da mesma Irman-
dade, que a eleição da Mesa para 
o triénio de 1920 1923 (lei n.° 621 
de 23 de Junho de 1916, artigo 
48.°) ha de realisar-se no-dia 2 de 
Julho proximo futuro, na Sala dos 
retratos dos Bepifeitores, no Co-
legiò' dos Órfãos de S. Caetano, 
começando ás 11 horas. 

A eleição ha-de efectuar se cm 
conformidade com o disposto nos 
artigos 14.° e 22.° a 25.° do mes-
mo Compromisso. 

F. para'constar mandei publi-
car este, que vai ser afixado no 
logar do estilo e publicado em 
dois jornais da cidade. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 21 de 
unho de 1920. 

E eu Amadeu de Albuquerque 
3arate. de Sousa Teles, secretario 
da Mêsa o subscrevi. 

O Provedor, 
(a) Nicolau Rijo Micalef Pace 

12, n.*s 

13, n.os 

14, n.os 

15, n.os 

16, n.os 

17, n.08 

19, n.os 

6.501 a 
7.001 a 
7.501 a 
8.001 a 
8.501 a 
9.000 a 
9.501 a 

7.000. 
7.500. 
8.000. 
8.500. 
9.000. 
9.500. 

10.000. 
20, n.09 10.001 a 10.500. 
21, n.os 10.501 a 11.000. 
22, n.08" 11.001 a 11.500. 

'23, n.os 11.501 a 12.000. 
» 24, n.os 12.001 a 12.500. 
» 26, n.os 12.501 a 13.000. 
» 27, n.os 13.001 a 13.500. 
» 28, n.*'13.501. 

As cadernetas que nos dias 
acima designados não forem apre-
sentadas para escrituração de ju 
ros, serão recebidas para esse fim 
todas as segundas feiras, não fe-
riado, de cada semana, a contar 
de 1 de Agosto. 

Filial da Caixa Oeral de De 
positos em Coimbra, 25 de Jnnho 
de 1920. 

Pelo chefe da Filial, 
Rodrigo Alberto da Silva. 

Vendem-se: 
ra, com l , m 50 de altura, com pia-
nha. 

Um tapete com 3,m 75 de com 
prido por 3,m00 de largura, tudo 
antigo. 

Nesta redacção se diz. 

Soiía Julia Dias Fernandes, 
Laura Julia Dias Martins, Bea-
triz Julia Dias da Fonseca, 
Maria Julia Dias d*Almeida, 
Ema de Freitas Morna Simões 
Dias, Raul José Fernandes, 
José Martins, Nicolau da Fon-
seca e Antonio Batista d*Al 
meida, participam ás pessoas 
de suas relações o falecimen-
to de sua chorada mãe e so 
á r a 

MARIA JULIA DIAS 
cujo funeral terá logar, hoje, 
25, pelas 17 horas e meia, e 
para o qual agradecem o fa-
vor da sua comparência. 

Coimbra, rua Bordalo Pi-
nheiro 39, 26 de Junho de 
1920. 

COOPERATIVA DE PÃO 

A CONIMBRICENSE 
S o c i e d a d e Anónima da 

Responsabilidade Limiiada 
2 . ' % V I S Ò . 

E' convocada a continuação 
da Assembleia Geral extraordina-
ria e permaifente' desta Coopera 
tiva com principio em 2 de Mar-
ço ultimo, a reunir tio dia 27 do 
corrente pelas 13 horas (1 da tar-
de), na sua séde, em Sant'Ana 
com a mesma 

ORDEM DOS TRABALHOS 
Dada a importancia dos assun-

tos a tratar de que depende o 
progresso da Cooperativa pede-se 

comparência de todos os asso-
ciados. 
O Vice-Presidente da Assembleia Geral, 

João Rodrigues Martins. 

T e i ^ e i p a pan= 

panhia, Limi-
tada. 

Para os devidos efeitos, se faz 
publico que, por escritura lavra-
da em desesete de Junho de mil 
novecentos e vinte, nas notas do 
notário substituto, desta cidade e 
comarca, Bacharel Eduardo Sal-
danha da Silva Vieira, foi consti-
tuída uma sociedade por quotas 
de responsabilidade limitada, en-
tre os senhores Jo?é Maria Tei-
xeira Fanseres, Alfredo d'Assyn* 
ção Macedo, Francisco do Nasci-
mento Magalhães e José Francis-
co Conde, o segundo residente 
na cidade do Porto, e os restan-
tes nesta cidade de Coimbra, e a 
qual será regulada nos termos 
dos artigos seguintes: 

' J 0 ' 

. O seu objecto é o comercio 
de compra e venda de miudesas, 
quinquilharias e bijouterias e de 
qualquer outro artigo que resol-
vam explorar. 

2.° 
A sociedade adota a firma de 

Teixeira Fanseres & Compa-
nhia, Limitada. 

3 . ° 
' A séde da sociedade é nesta 

cidade, na Praça do Comercio, 
números desenove e vinte e ura, 
onde também está instalado o es-
critorio, não tem sucursais, mas 
poderão Ser creadas de futuro em 
qualquer ponto do país, se assim 
fôr resolvido pelos socios. 

4 . ° 

Esta sociedade é estabelecida 
por tempo indeterminado, e 
seu inicio, conta-se desde o dia 
primeiro de Janeiro do corrente 
ano. "v.!f ,tv.*M« 

. . * 
0< capital da sociedade, é de 

cincoenta e quatro mil escudos, 
correspondente tá soma total das 
quotas dos socios, que são as se-
guintes: 

Quota do socio Fanseres, vin 
te e quatro mil escudos ; quota 
do socio Macedo, vinte mil escu-
dos ; quota do socio Magalhães, 
cinco mil escudos; quota do so-
cio Conde, cinco mil escudos. .-. 

Este capital já está integral 
mente realisado, sendo por parte 

do socio Teixeira Fânzeres, em 
fazendas, mobiliário e dividas ati-
vas do estabelecimento com que 
entrou para esta sociedade e que 
já era explorado no seu nome in 
dividual; por parte do socio Al-
fredo Macedo, é representado ein 
fazendas que tinha no mçsmo es-
tabelecimento; e com referencia 
aos socios, Magalhães e Conde 
as suas quotas sâb representadas 
em dinheiro corrente já entrado. 

Paragrafo único — O valor atri-
buído ás fazendas e mobiliário 
que representam as quotas dos 
dois primeiros socios, consta do 
balanço a que procederam, para 
a passsgem do referido estabele-
cimento, para a presente socie-
dade, bslanço que está assinado e 
rubricado por todos os socios. 

6.° 
Nenhum dos socios, Maga-

lhães e Conde, poderá ceder a 
sua quota, no todo ou em parte, 
a qualquer pessoa estranha á so 
eiedade. 

Os socios Teixeira Fânzeres e 
Alfredo Macedo, ficam com o di-
reito de livre cedencia de suas 
quotas, no todo ou em parte, em 
favor, um do outro, ou, em favor 
respectivamente de seus descen-
dentes, e só poderão ceder as 
suas quotas a extranhos, quando 
os restantes socios, em comum, 
ou separadamente, não queiram 
ficar cotn elas, por egual preço 
ao ofeíteido por estranhos. 

8.° 
A gerencia fica a cargo, do 

primeiro, terceiro e quarto socios, 
mas todos os quatro ficam com o 
direito do uso da firma. Porém, 
para obrigar a sociedade, ativa e 
passivamente,-em juiso e fora dele, 
torna-se necessário, que os actos 
para tanto precisos, sejam firma-
dos por dois socios: Teixeira Fân-
zeres e qualquer um dos restan-
tes, e na falta do primeiro, por 
dois quaisquer dos outros socios. 
E assim, o uso da ffrma em tais 
casos, será assim consignada: Por 
Teixeira Fanseres & Companhia, 
Limitada, os gerentes F . . . e F . . . 
(assinatura individual, de cada um 
deles). 

9.° 
Os socios Magalhães e Conde, 

são obrigados a permanecerem 
no estabelecimento, todos os dias 
úteis, durante as horas regula 
mentares, salvo casos de força 
maior, e ambos teem direito, ao 
goso de uma licença de quinse 
dias, em cada ano, mas sempre 
em épocas diferentes, um do ou-
tro, de maneira, que quando um 
deles esteja no goso de tal licen-
ça, o outro se encontre na geren-
cia do estabelecimento. 

10;° 
Aos socios Teixeira Fanseres 

e Alfredo Macedo, não é obriga-
tória a permanência no estabele-
cimento. „ • lí:° 

Os socios, Magalhães e Con-
de, não podem, quer, em seus 
nomes individualmente, quer, as-
ssociados entre si, ou com ou 
trem, exercer qualquer outro ra-
mo de comercio ou industria. 12.° 

E' permitido aos socios, Tei-
xeira Fanseres e Alfredo Macedo 
poderem, no seu nome individual, 
ou associados entre si, ou com ou-
tros, exercer nesta cidade ou fóra-
dela, qualquçr ramo de comercio 
ou industria; —mas quando o 
seja nesta cidade, só o poderá ser, 
para a exploração de um ramo 
de negocio, diferente daquele que 
agora, todos exploram em socie-
dade. 

13.° 
As compras dt artigos para o 

estabelecimento desta sociedade, 
serão sempre feitas com prévio 
acordo de todos os socios. E 
serão feitas de preferencia, aos 
socios Fanseres e Macedo, de ar-
tigos do seu comercio^ou indus-
tria, que exerçam fóra desta cida-
de, quando <os preços de tais ar-
tigos sejam aguais aos correntes 
no mercado.' 

14 .° 
Por falecimento ou interdição, 

ou ainda pela saída de qualqqer 
dos socios Magalhães e Conde, 
será a quota dele adquirida pelos 
socios restantes, que pagarão aos 
herdeiros ou representantes do 
socio falecido ou interdito, ou, di-
rectamente, ao socio que sair, o 
que a este pertencer de capital, 
lucros e respectiva parte no fundo 
de reserva, tendo,, em atenção 
qualquer saldo credor ou deve 
dor que conste da respectiva es 
crituração. • ••< 

Esta aquisição pelos sqcios 

restantes será para cada um deles, 
na proporção de suas quotas. Pa-
ra o respectivo apuramento, ser-
virá de base o ultimo balanço 
aprovado, pt lo qual na devida 
proporção, se fixarão os lucros 
respeitantes ao tempo decorrido 
desde a data dele, até á data da 
morte, interdição ou saída. 

Se, porém, qualquer destes 
casos se der no primeiro exercí-
cio, e, assim, antes de haver ba 
lanço aprovado, far se-ha o cal-
culo dos lucros, pela importancia 
das vendas efectuadas até essa 
data,, tomando por base o lucro 
liquido de dez por cento, sobre 
as mesmas vendas. 

Paragrafo único — O paga-
mento será feito em quatro pres-
tações trimestrais eguais, por meio 
de letras, aceites em nome da fir 
rna, vencendo-se a primeira, trin 
ta dias depois daquele ein que 
fôr apurada a importancia a pa 
gar. 

15.° 
No caso de falecimento ou in-

terdição de algum dos socios, Tei-
xeira Fanseres e Alfredo Macedo, 
aquele dos dois que sobreviver 
ou que ficar capaz, adquirirá a 
quota do outro, dando aos res-
pectivos herdeiros ou represen-
tante, a parte que lhe correspon-
der, que será liquidada nos ter 
mos do artigo anterior e seu pa-
ragrafo. 

16.° 
Nenhum dos socios, seus her-

deiros ou representantes, poderá 
sobre qualquer pretexto, requerer 
imposições de selos e arrolamento 
dos haveres sociais, ou por qual 
quer outra forma estorvar ou em-
baraçar o regular andamento dos 
negocios da sociedade, pois que, 
pelo falecimento, interdição ou 
saída de algum dos socios,* os 
restantes são os únicos compe-
tentes para a liquidação cotn a 
assistência dos herdeiros ou re-
presentantes do socio falecido ou 
interdito, ou mesmo com a assis-
tência do socio que pretenda 
sair. 

17.° 
O ano social é o ano civil, e 

por isso, todos os anos, em No 
vembro, será dado um balanço 
aos haveres da sociedade, e que 
ficará fechado em trinta e um de 
Dezembro. 

1 8 ° 
Os socios poderão retirar, men-

salmente, para suas despesas par-
ticulares, as quantias que, por 
acordo foretn combinadas e de-
terminadas na respectiva acta, im-
portâncias essas, que serão leva-
das em conta dos lucros de cada 
um deles. 

19.° 
A cargo do socio Teixeira 

Fanseres, fica a Caixa da presente 
sociedade, que poderá ser exami-
nada pelos restantes socios, quan-
do bem o queiram. 

20.° 
A gerencia não é remunerada, 

e nenhum dos gerentes é obriga 
do a caução. 

21.° 
Aquele aos socios que fiser 

uso da firma em actos extranhos 
á sociedade, embora para esta não 
tivesse acarretado qualquer com 
promisso ou prejuiso responderá 
para com a mesma sociedade, por 
uma importancia igual á que re-
presentar o acto que firmar. 

22.° 
Os lucros, dedusidos cinco 

por cento para fundo de reserva 
e seis por cento para dividendo 
de capital, será assim distribuído: 
trinta por cento, para o socio 
Teixeira Fanseres; trinta por cen-
to para o socio Alfredo Macedo; 
vinte por cento para o socio Ma-
galhães, e vinte por cento para o 
socio Conde. 

23.° 
Os socios, Magalhães e Con-

de, não poderão levantar no fim 
do ano, toda a percentagem que 
lhes cabe nos lucros, pois que 
uma parte dela, cincoenta por 
cento, fica em caixa, de conta de-
les, até atingir para cada um de-
les, uma quota igual á de qual-
quer dos dois primeiros socios. 

24.° 
Em tudo omisso, regulará a 

lei de onse de Abril de mil nove-
centos e um, e mais legislação 
em vigor. 

Coimbra, 22 de Junho h 
1920. 

O notário, 
Eduardo Saldanha da Silva Vi. ira. 

Coimbra Em Casa particular, 
da-se durante os festejos da 

Rainha Santa. Comida e quarto a casal 
de respeitabilidade, InformaçOes — Ta-
bacaria CRESPO - Coimbra 

T A B A C O 
para revender 

ILHAS : HQLÂNDEZ: 0LYMPIA 
BRIGHT : B1RD'S : EYE A 

E DIVERSOS 
Cigarros e charutos das mar-

cas mais vendáveis 
COMPLETO SORTIDO 

Os preços mais modicos são 
os da 

Havaneza Central 
í^ua V i s c o n d e da L u z , 2 a 6 

Telefone, 440 

Casa. Arrenda-se. Quinze di-
visões todas com jain las á bei-

ra da estrada de S. José ao Calhabé. In-
forma-se na Leitaria Conimbricense. 

Córtes. ~T5e "óptima casimira 
para fatos. 

P R E Ç O S DA FÁBRICA. 
Estabelecimento de FERMINA SAN-

TOS. 
Estiada de Lisboa — Sauta Clara. 

Chaufeur. Precisa um que 
dê boas referencias, devida-

mente habilitado a Qarage Avenida. 
Avenida Sá da Bandeira, 85. 

Carimbos cie borra-
cha. Ensina-se e vende to-

das as maquinas, clichés, tipos, etc. José 
Marques Ladeira. 

Ca s a e m Montes ClarosTArren" 
da-se uma casa na quinta de 

Montes Claros, tem 11 divisões e cave 
para arrumação* 

Preço 30?p00 por mês. 
Informações, Lotario Ganilho, Praça 

8 de Mato. 

Caseiro. Piccisa-se homem sé-
rio, casado e sem filhos, p;ra 

guarda duma pequena quinta em Cezim-
bia. Exgem-se abonações. Nesla reda-
cçâo se dão informações, 

s p r n p r e g a c J a para caixa. 
ctsa-se. Nesta redacção se diz. 

Empregadas Precisara-" 
tendo Ooa caligrafia e dand 

referencias. 
Carta escrita pela própria á Compa< 

nhia Coimbra de Seguros. 
p m p r e g a d õ lie escritorio ê 

continuo (rapaz), precisa-se ni 
Sociedade de D . i - za . 

F o g á o . Veiitie-se um togáo era 
• Dom estado. • 

Para tratar com Ismael Jorge Firmo 
— Povoa de S. Martinho. 

g e r e n t e p a r a a r m í 
z e m . l-'recisa-se que col 

nheça bem o ramo de fazendas ou mer-
cearias, por atacado. Dá-se bom orde-
nado. Nesta redacção se diz. 

r y i o O i l i a . Vende-se, muito an-
1 • tiga, de páu santo para sala. 

Trata-se na Praça do Comercio n.° 57. 
e n i n a que saiba trabalhar 

muito bem era chapéus de 
senhora; precisa-se na Rua da Moeda 
82. • 

a l a s u s a d a s , Venuem-se 
algumas para amostras e para 

roupa, na casa Ferreira & Fonseca Ld* 
Rua Bordalo Pinheiro 15 

Í V | a r ç a n o o u meio caixeiro, 
1 * precisa-se. Diz-se nesta re-

dacçâo. 
[VI arçano e melo cal. 
1 • xeiro que conheça fazen-

das brancas ou miudezas, precisa Dias. 
Maia & C.*, Rua do Corvo, .73. 

p i a n o órlzontal. Vende-
• se um de bom auctor, armado 

em ferro e em estado de novo. Para 
tratar na rua das Lamas, 16. Telefone 
260. — Figueira da Foz. 

Q ulnta. Compra-se em Coim-
bra ou proximidades. Dirigir 

caita a Antonio Ferreira Cabral, Avenida 
Sá da Bandeira, 58; indicando local, 
preço e rendimento. 

R 
a p a n g a 1'iecisa-se. 

Nesta redacção se diz. 
Trespassa-se uma casa de 
• negocio em bom local. Tem 

6 portas e 2 frentes, prestando-se para 
qualquer ramo de negocio. 

Trespasse Trespassa-se um 
• estabelecimento de mercearia e 

vinhos, bem afreguesado e num dos me-
lhores sitios da alta, por o seu proprie» 
tario ir tratar doutro negocio. 

Nesta redacção se diz. 

l l e n d e - s e . Uma moto Peit' 
• geot ligeira moderna, Costi 

Dias & Palhinhas. — Sofia. 

Tabaco 
22$50 

CIGARROS E PAPEL DE FUMAR 

Tabaco Holandês: Resen Hope: 
Olimpia: Jeronimos 

Largo da Freiria, 12. 

À Fomento U m ú m i Limitada 
{SUCURSAL BI COIMBRA) 

Participa aos seus p r e s á > 
doè ciierííes e amigos que 
mudou provisoriamente 6 
seu Escritorio e Armazém 
para a Avenida Sá da Ban* 
deira. 74. 75, esperando muí« 
to brtvemc.- íe muda par*Hl' 
suas novas Instalações ni 
Avenida Nai arro, 33, 40, 



GAZETA DE CftfMBRA de 26 de Junho de 1920 

Uma das mais brilhantes festas das ultimas gerações 
• ' • * 

Fi GAZETA DE COIMBRA, cm homenagem aos cursos de 1904-1905, tem a honra dc publicar algumas 
[ravuras comemorativas do "Enterro do Grau" uma das mais imponentes "charges,, dos ultimas gera-
óes académicas. Foram os cursos de 1904-1905 que realisaram essas manifestações de espirito e de 
locidade rebelde, que marcaram, na historia agitada e boémia da nossa Academia, uma das suas niais 
jdmiraveis paginas. Saudamos, nesta hora solene dc evocações, e s ses estudantes alegres, entusiastas 
! juvenis, reunidos ámanhã para comemorar a sua passagem pela gloriosa Universidade de Coimbra. 

* • 

<L O CRIME D'ABEL 
* r ^ C f e r v - , A "Ootow o tteotio» • 

- Cé'a mesma manha d'Herodes 
Ao decepar o Ikiptista, 
degolou o pobre Grau 
Abel •• o lente fadista!.. • 

Amanhã reunem-se nesta cidade os cursos do Enterro 
do Grau, qtie ouvirão missa na Sé Velha, pelas 11 horas, por 
alma dos calegas falecidos, a qual será resada pelo sr. dr. José 
Ribeiro' Cardoso, que pertence a um dos cursos. 

* A's 14 horas fotografar-se-hão em grupo junto da antiga 
Capela da Universidade, fazendo em seguida os seus cumpri-
mentos ao Ex.m° Reitor e antigos Professores dos cursos. 

A's 18 horas visitarão a séde da Sociedade de Defesa e 
Propaganda, realisando-se 3^20 horas o, banquete no Hotel 
Avenida, o qual será anunciado por uma girandola de foguetes. 

Durante o jantar a Filarmónica 1.° de Maio executará o 
seguinte programa: 

Hino Académico. 
Hino do Grau, 

9 Serrana, opera (A. Kiel). 
Fado do Grau. 
Confidences, Suite de valses (Wanteufel). 
Marcha fúnebre do Grau. 
Janhauser, marcha (Wagner). 
Coro das Carpideiras do Grau. 
Petit enfant, fantasia (Sousa Morais). 

As musicas do Grau foram compostas pelos antigos alu-
nos pertencentes aos cursos. 

Destes cursos fazem parte alguns bacharéis residentes 
nesta cidade, como são os srs. drs. Carlos Dias, Manuel Frota, 
Diamantino Calisto, Abreu Pinto e Antero da Vilhena. 

Outros teem desempenhado altos cargos públicos, como 
o sr. dr. José Ferreira da Silva, que foi governador civil deste 
distrito e ministro do Interior; dr. Joaquim Ribeiro, ministro 
da Agricultura; dr. Manuel Alegre, governador civil de San-
tarém; dr. Portugal, deputado; etc. 

Parece virem para cima de 40 bacharéis, estando muitos 
em Africa e alguns no Brazil. 

Os que, por circunstancias imperiosas não podem vir, 
teem manifestado á Comissão promotora da reunião o seu 
profundo pesar e lembrando que se faça daqui a 5 anos uma 
nova reunião preparada com tempo de ser muito concorrida e 
em cujo programa figurem variados e brilhantes números de 
festas. 

Todos os bacharéis destes cursos se mostram muito 
saudosos de Coimbra e orgulhosos da sua velha Univg-sidade.' 

V I N t t A T í C O A O G f Ç f t U 

Qoando o Grão chejoa ao ceu, 
|S. Pedro, todo magano, 
Apootou-lbe et» ar de troç» 
As portas do quioto anno. . , 

A ALMA POPULAR 

D. Manoel aqíii vem CO'G> Raphael 
Deixar o seu cartão pela desgraça 
Acontecida aojQrau, velljo freguez 
0 aguaròeotc, òe carma e òe cacbaça 

A ví-fha rnóca assâssioa 
Di muito gato matreiro, 
Ao saber a extranlia nova 
beníe um pezar veròaòeira 

O Luizinho das Pontas, 
Do Grau devotado amigo, 
Vem depôr esta coroa 
Na pedra do seu jazigo. 



F I L I A L 

excelente e ii 
A' vend, 

semana dé 
grátis para 

Pedir ç 
geral parà. 

t instruções em todos oMmpositeU^. Deposito 
\l eCoMlas, Farníaclaf, Nobre, lÓ)$Pra§mD. 

A' venda em Coimbra rta Drogfuia Pereira 

G A Z E T A D E C O I M B R A , t !e 2 4 d e J u n h o d e 1 9 2 0 

Banco Nacional 
E COIMBRA S B S S S & I 

pundada MI 1335 — Séde em LISBOA-

C a p i t a l . . l l 5 4 4 O Q 0 S p O 
538:137$3l | 

Compartimentos papa alugop 

Instalações que garantem a maior 
segurança contra roubo e incêndio 

: v • f
 • * • 

Cada locatario rcccbe a UM1C3 chave fabri-
cada espec ia lmente para o seu compart i -
mento, p o d e n d o á sua voiHtade e s tabe le -
cer o segredo da fechadura. 

O a c e s s o a o s co fres tem l oga r t o d o s os dias 
úteis das 10'/, da maneia das 3 '/, da tarde 

FunlcMie reservl . *. ,. . 
Idem de garantia* depositado na Caixa Geral 

dos Depositoj . ;. j> . 4f á 

O indéhisaçSes, per prejuízos, paga.3 atá 31 da i 

' I . l & f 

9 8 : 8 3 ^ 7 5 5 

iro de (9SI Q 
ín. 

ães! 

Compartimentos 
DIMENSÕES 

Tabela de aluguer 

N.° 1 1 mez. * • • 
Altur . . . . . . 0. " 25 3 mezes 
Largura. . , . 0." 25 6 mezes • • 
Fundo . . . . . . o.ra 50 1 ano 

N.° 2 
> 

1 mez- • • 
Altura . . . 0 m 

' ' J 25 3 mezes - • • 
Largura. . . . n ™ • . . , u. 51 6 mezes . 
Fundo < ? . . . . o.m 50 1 ano. 

H n e z 
Altura v . • . 3 mezes - * 
Largura. . . . 0™ 51 6 mezes- • 
Fundo . . • • Q.m $0 1 ano 

Esc . 3$GQ 
6$0Õ 

' 8$00 
1 2 $ Ò 0 

5$00 
7$50 

12$Ò0 
16$00 

O O O O D O O O O O O O D ^ Õ C Õ O Õ Q O Õ O Ò O o 
§ Contra a Sífilis: ! 
o 

u 
rito -f nãq^é purgativo 
gas, feridas e os pesadelos e tonturas iie cabeça; nâo altera o san-
gue; não tem o menor sabor; tfSo ex*ge dietas especial* pode ;ser to-
mado pelós organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extramamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; sub^titue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 914 e todas as injecções e fricções mercuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro ttatamentó; ele i!ao tem, 
nmma palavra, o minima inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por íjriumeHíS medifeos.se por todos os clientes que o 

u 
o 
o o o o 
o 
o a a a a 

D E F U 1 & A 
(Registado em 14 paizes) 

SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dores ao doen-
te; tráz-lhe logo de começa o apetite^bem estar e socego de^pspi-

); faz desaparecer'por completo as placas, che-

; não tenha manifestações evite»as, tomando já este 
pfctthedio. 

boas Jarmacias e drogarias. Cada tubo (uma 
7. Pelo correio, porte 

O 
o 
o o 
u 
o 
y 
O y 
O 
y o 
u 

DE 

TELAS D ERBON 
(Registada em 15 paizes) 

Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 
a minima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiràmente enofensivas, substituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acautele-se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no m e n a d o tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

Caixa de 48 velas, 3$50; ' / j caixa de 24 velas, 2$00. 
Pelo correio, mais $10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 1 0 9 e l l 0 , Lifboa#A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

" A C o l o n i a l , , 
Companhia de õegupos 

apitai: Im mllhfl e quinhentos mil esados 
•si • 

Seguros marít imos: terrestres;tumultos 
gréves : cristais: agrícolas: roubo e automoveis 

Correspondentes em Coimbra i 

CARDOSO & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

A T J T O M O V E L i 
CLEMENT-B/1YARD, tipo Sam-

daulet, com 6 Ioga res, em estado 
de novo, vende-se, 

Trata-se com Mendes £r t . a , 
Arco de Almedina, COIMBRA. 

Esta Companhia, a qiais antiga e a mais poderos^de Por-
tógâl; toma seguros contra o risco de fogo", sobre prédios, 
mobílias, «stabeleciipfentos e riscos marítimos. , ; ,. 

Correspondente em Coimbra: . ' _ -

** ,F. 8ASJW:RXAYIER D*ANDRADE, Sucessor 
Rua F*Êiro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

c r » o i—» x> <n 

9 3 : 1 * c < 

essa - o^ x £ 
—ma O S> , _ 

: O « 

(EM ORGANISAÇÃO) 

ÃPITÃL—DEZ MiL CONTOS £M ACÇÕES D£ CEBI ESCUDOS 

Minimo de subscrição: 10 ACÇÕES 
Séde no Porto—Rna P a s s o s Manuel, 2 0 9 - Provisoriamente 

PRESTAÇÕES DE 40-30-30 Vo RESPECTIVAMENTE 

Contra a entrega da Cautela-Provisoria e a 60 e 120 dias 

Terrenos no país, Concessões, em Africa e Casa no Porta,-

I fmmsi 

Costa 8ms % Palhinhas, Ilimitada 
ua d i S >li 7 1 . - 2 - 75 

COIMBRA ' i 

Arinazcm dc Acrcearias e Generos Coloniais 
Gasa especial de Café, tofreíação e moagem a vapor ^ 

no proprio estabelecimento e â vista do publico 

CHEGOtí BATATA NOVA MUITO ESPECIAL 
k * 

. ' -'UWtllvO! I t 31 '".i^l- •:0„- ' ' . Úís A" • ifij-.*' • . 

Executamos pedidos para todo o pais. Provem tis afamadas 
marcas de Caíé desta Casa 

í FONE N.° 59 

( oramas Casa Colonial 

P A R A C U R A R 

ANEMIA, C K L O R O S E 
% E A N E M I A P A L U S T R E 

O MELHOR REMBDIO É * 

^ E W R O - . q u i n o j j 
N ^ í O . P f f e ê l S A - D E D I E T Â , 

V E N D E - S E EM TODAS A^ FAffMACIAS 

A L F A I A T A R I A -:-
flNTONIO DE OLIVEIRA 

« PRAÇA DO COMERCIO,'49. COIMBRA " -

EXECUTA T O D O S O S T R A B A L H O S C O M ESMERO 
E PERFEIÇÃO 

CAPAS Á ALENTEJANA, VARINOS DE AVEIRÇ), E ORANDE 
SORTIDO DÉ SOBRETUDOS, QUE VINDE 

POR PREÇOS CONVENCIONAIS, 
QRANDE SORTIDO DE CHAPÉUS DE PALHA QUE VENÒE POR PREÇO 

MUITÍSSIMO RESUMIDOS 

sem leite 
Q^com insuficiência para ama-

Mnftfifer os filhos e qtío se quejram 
•Tol|j|tecer, tomam a Vltalose, 
rjuilíèeijdo um preparado do sabor 

tSnanitoíàfradaval, lhes rrax imédia-
tainente uma grande abundancia 
de leito fortei e puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia em qua 
eife^rAeue, áíjinesmo tompo que | 
asíahtle eoiis;idaráyelrneyte, creatt-
do òs lilhos furtes ê sadios sem os 
perifos dos biberuns o amas mer-
cgrarias. ! 
H 4\.s^m o atestara publicamente 
os binais ilustres e considerados 
mèditííK,"t^íiníte facto está justifi-
cado olenorme.consumo deste co-
nlieoièlissinjo jir'eJ)Miid(}, não só em 
Portugal conio em muitos outros 

ígíiÍQS onde está registado. 
jHramenda-s» tom ocuidaÀc cm 

vaificaJ>vs£ :(oâos offolulos levam 
trwicacão do seu prevaradvr Au 
MtffW-. d/' ViyyçitMo e ia Far-

'mfcia J* Nobre como sc-uf deposito 
geral., rebitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
não tenha esta indicação de uaran-

A Vltafbse venae-se em to-
das as boas farmacias e drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia J. No-
bre, Rocio, i lu ; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marques, Praça S 
efe Maio, 31 a 34. 

Rainha Santa 
Família de 6 pessoas pre-

2 janelas na Calçada. 
Quem quizer alugar respo 

para esta redacção a J. T. 

Ãssdteiaçío-itfff Soeoi-ros f^utuos 
FíMatfâ em t840 á > 

Perante a direcção habili-
am-se: D. -Angelica Ferreira 

de Abreu Campos, viuva, por 
e como representante do 

seu filho menor Eduardo e D. 
ucia de Abreu Campos, maior, 

solteira, residentes em Coim-
bra, como únicos' herdeiros á 
pensão anual de 15G|00 es-
cudos, legada por seu marido 
e pài o socio n.° 2.824 Julio 
Cesar de Campos. 

Correm éciitos de trinta 
dias a contar de hoje, convo-
cando cj^aisquer outros filhos 
egltimos, legitimados ou per-
ilhados do falecido, para que 

«clamem a parte qjie na me$* 
ma pensão fhe possa pertencer. 

Findo 0= prazo será resol-
vida esta pretenção. 

Lisboa e Escritorio" do 
Monte-Pio Qeral, 1 de Outu-
bro de 191®."'» 

O Secretario da Direcção, 

(a) José AuguSto Vieira da 
Fonsecèk 

L E I X Õ E S 
Propriedade^, rústicas e Ur 

banas, fabricai, oficinas, armazéns, 
estabelecimentos comerciais e in-
dustriais, mobílias, e trespasses de 
estabelecimentos. 

Serviço fcem organisado cofh 
pessoal habilitado. 

Condições vantajosas. 
Pedir instruções á Procura-

doria Comercial, Rua Viscon-
de da Luz, 34 1.°. „ . 

Festejos (Tá Rainha Santa 
Parque de Santa Cruz 
Devendo realilar-sé grandes 

jestivais no Parque de Santa Cruz 
pelo S; João, S. Pedro e Rainha 
Santa, faz-sl convite para a insta-
lação de bufetes no referido Par 
que, devendo QS que, se propuze-
rem, colher infòrmações na reda 

!,CCão dêste jornal. * • * * 

CasalfcVende-se^um^tasal situa 
do Vale de Figueira, freguesia 

de S. Paulo dos#Frade«, composto de 
casas de habitações de caseiros, currais, 
terras de semeadura, olival, pinhal e um 
pequeno sobreiral. 

Quem pretender pode fazer a sua 
proposta em carta fechada dirigida 
Jorge Lircerda, Rua da Figuaira da Foz 
n.° ^ C o i m b r a , até ao fim do corrente 
mês. 

ua Fiiueira da Foz 
LAZAROS 

Venda de magnifica gropne 
dade urbana e rústica, com poços 
cisterna, muitas arvores de fructo 
e parreiras, podendo uma grande 
parte ser aproveitada para em 
preza industrial. 

Recebe propostas o seu actua 

Proprietário; João Rodrigife» de 
aula. 

Venda de prédio 
1 d 
No domingo 27 do corr 

Delas 13 horas terá lugar A 
da em praça particular do pr 
sito tja rçuiyDireita, n.os 2 a 1 
com frente para a Praça 8 
Maio, no primeiro andar do nr 
mo prédio. 

Aos barbei 
Vende se 1 lavatorio íei§ 

dra mármore, 2 espe lhos /" 
deiras, 1 bancada e mais-t 
ios para barbearia. •. r.. • h 

Veç e tratar na antiga tiájje 
ria Cottabra. —..Luso. r * * 

Ponto á Jour 
Executa se com perfeição. 
Ru» Eduardo Coelho, 45-

antiga; rua dds/Sapafeiros). 

l i l 
(ÉDITOS DE 40 DIASj 

(l.a Publicação) 
Pelo juizo de direito civ 

desta comarca, correm édií 
de 4tí dias, citando os exeqi 
:ados Albino Rasteiro e irif 
her Rosa Ferréira, do log*; 

da Cioga, freguesia de S. Joâ 
do Campo, ^esta comarca 
ausentes erti pàrte incerta 
Brazil, pafa no praso de c 

dias, depoife de findos os i 
os pagarem aos reápecti 

credores, a importância 
64$50, constante das 2 letras 
cambiò, juntas aos autos, e 
uros dos últimos 5 anos, a 

zãó de 8 V / / 0 ao ano e b 
assim as despezas de Advo^ 
do até efectivo embolso, ~ 
nomearem bens á penhora 
iicientes, sob pena dêsse dir 
to se devolver aos exeqúe~ 
Manuel das Ne^es Cortez 
mulher Maria Teresa B&n 
da Povoa e Manuel Bra 
GÒrtfcão, viuva de S. Silv 
tre e se prosseguiu nps n 
lares termos da execução, 
tentada contra eles nos term 
do Decreto de 29 de Maio 
1901* . S e r v e n t e base á e 

|ução", urtia letra da import 
cia de 49$>50, sacada em 1 
d!Abril de 1911 ç a vencer e 
IS dê Maio ultimo e uma o 
tra. letra da miantia de 25$ 
sacada em 13 dè Navemb 
de 1911 e a vencer no referi 
âo^dia ié de Maio deste ano 
e ambos aceites pelos executa 
dos e sacadas a primeira pqf 
Antonio Branco Machado e 
segunda por Manuel das N 
ves Cortesão, de S. Silvestre. 

Coimbra, 12 de Junho d 
1920. 

O escrivão, 
Alfredo da Costa Almeid 

Campos | 
Verifiquei a exactidão. 

v O Juiz do Cível, 

. Sousa Mendes. 

Associação Comercial 
Serviço de distri- .„;• 

buição de assuca 
A Direcção desta colectívida-, 

dade vem por este meio convidar! 
todas as creaturas que o desejam 
fazer, a vir verificar á sua seçreta-
ria os documentos respeitantes a. 
este assunto, afim de se provar a 
inanidade das acusações que^m-
bora sem um nome que as firme, 
se teem assacado a diferentes en-
tidades. 

Coimbra, 25 de Junho de 
1920. 

O Secretario da Direcção, 
Damião d'Almeida. 

ANUNCIO 
Vende-se uma quinta denomi-

nada de Mocate, proximo da vila 
de Soure, composta de casas de 
habitação, pateo, corrais, palheiro, 
eira com arribana, pomar, pinhal, 
olival e terras de semeadura. 

Vai á praça no dia 28 do cor» 
rente pelas 13 horas. 

Dirigir a José Rodrigues Egai. 
Soure, 



Terça-fefra, 29 de Junho de 1920 

Tem aumentado extraordinariamente em Portugal a cri-
minalidade facto a que se não deve ser indiferente, antes pelo 

[contrario deve merecer a atenção dos nossos legisladores. 
Antigamente, e não vai isso ha muitos anos, raro era ver 

nos jornais portugueses noticias de assassínios praticados no 
nosso país. Hoje são factos correntes, vulgarissimos. 

Todos os dias se relatam crimes de morte, de roubo, de 
alentados de toda a ordem. 

As estatísticas criminais acusam grande aumento. 
Onde estão as causas? Quais as razões que existem 

[para que o bom povo português, tão dócil, obediente e disci-
plinado, se transformasse na sua índole? 

Tem de se procurar as causas para acabarem os efeitos. 
Não se compreende que haja tantos criminosos que se-

jam freguêses incorrigíveis das prisões. Ha quem tenha sido 
[pteso 30, 40 veses e mais, que tenha sido julgado quase ou-

' tantas e ,que ande á solta e em plena liberdade, como se 
ssem excelentes criaturas, quando afinal, não passam de cri-
losos da pior especie. 

Faltarão leis para reprimir tanta criminalidade, ou haverá 
cesso de benevolencia para quem a não merece ? 

Entristece-nos ver esta transformação tão rapidamente 
gerada na indole do no$so povo. 

Ha falta de disciplina e de obediencia, entendendo 
[Tintos que a liberdade é uma coisa que não tem limites e 

ie ir até á pratica daâ piores acções. 
' E' na escola que o mestre pode e deve desempenhar o 

jtrande papel de bom orientador, visto que, nem sempre, os 
sabem ou teem ternpo para educar os filhos como é con-

aiente. * 
A falta de ensino religioso na escola deve ter influido 

nuito na educação popular. Muitos que assim não pensavam, 
ío reconhecendo decerto esta grande verdade. * 

A França, por exemplo, entrou já em caminho bem di-
so do que seguiu, para que se não reprima o ensino reli-

antes o facultem. A Inglaterra, a Italia, os Estados 
liidos, ctc., seguem ha muito a mesma orientação, 

isí E' preeiso ir procurar todas as causas para combater o. 
rento de criminalidade que se vâi acentuando nò* nosso 

© l tnqowp^fl stroSPÍrr^ ' V»*** i\%mJr í v T 
li-> E' este um assunto que deve merecer á atenção dos 

)s estadistas. * 

[Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Pez anos, ontem, o sr. José Ferreira 
jt Màtos. > 

Fazem anos, hojef 
Miguel , da Costa Neves 

aÂmanhã: 
Guilhermina Mendes Lima 

í\Dr. Octaviano do Carmo e Sá 
{Dr. Luiz Maria da Silva fiamos, 

t á m e r i f o s 
1'Ha iua quinta da Junqueira, na Fon 
•do Castanheiro, celebrou-se o casa-

la do sr. Luiz Serpa e Mela de Quet-
wn a sr.' D. Mariana Vitória fta-

Nobre, senhora dotada das mais 
gilQlid&des de coração e de uma 
<çã<K muito esmerada, atractivos 

to a nobilitam. 
Iram de testemunhas por parte 

noivo o sr. Antonio Carlos de Silva 
fítra e sua esposa, a sr." D. Condida 
W?.,Alexandre Silva Pereira, e por 

ida noiva, os srs. dr. Afonso Pinto 
>fmano Ribeiro Arrobas. 

^Na bela vivenda da Junqueira foi 
ftéo uni magnifico jantar fornecido 
trhotel Avenida. Ao toast trocaram-
fèctuosos brindes. M 

^ Aos noivos devamos pjna feliz lua 

' Também se realisoS o consorcio 
jr. Carlos Alberto Ribeiro de Moura 

arques, filho do nosso prezado amigo 
fção Rodrigues de Moura Marques, 
i a sr." D. Joaquina du Purificação 

mandes da Silva, gentil filha do sr. 
JÓ Fernandes, proprietário do ho-

'pndego. 
, trvi/am de padrinhos, por parte 

b noivo o sr. dr. Delfim Miranda, e sua 
net ttw." D. Alztra Fernandes Ra-
ho, t por parte da nafta, a sr.' D. 
vUna Luisa dos Santos, do Porto, e 

r. dr. Armando Leal Gonçalves. 
-A cerimonia religiosa teve logar na 
Jreja de S. Bartolomeu. 

Aos noivos, que são dignos das 
tOfès: venturas pelas grandes quali-
Vs que possuem e que os tornam 

[ irt&lto estimados, desejamos uma pro-
longada e feliz de mel. • 

i ' —Bm Santa Combadão, consorcia-
| tam-se, no dia 23, o nosso conterrâneo 

.Lourenço de Pinho e Paiva, 
J fíosso querido amigo sr. Anio-
'q Augusto Lourenço, com a sr/ D. 11-

fia imaeida. < * , 
'Tesmlmanttaram o acto civil por par-

[ U do noivo a sr." D. Emilia Ferreira 
\ Bureta Barbasa e o sn Aires d'Almel-

rmão da noiva, e por parti da noi-
! Ir.* Ú. Gracinda dos Santos Bru-

Ví o tr, Pedro 4'Almeida, ' 
ttslív Tr™ ™ | 
K 

A cerimonia religiosa efectuou-Se no 
dia 24, sendo muito concorrido de pes-
soas de amizade dos noivos. Foram pa-
drinhos os srs. Pedro e Aires d.'Almei-
da, irmãos da noiva. 

Os noivos foram para o Minho em 
viagem de núpcias. 

Aos noivos desejamos uma prolon-
gada lua de mel e que sejam muito fe-
lizes. 

Campanhia do seguros Minerva 
Temos presente p relatorio da 

direcção desta Companhia, com 
séde em Coimbra, relativo á ge-
rencia do exercio findo?' 

Acusa um saldo de Ó.Ó45$11,5, 
que terá a seguinte distribuirão: 
1.500áí00 para fundos de reserva, 
1.000600 para liberação de acções, 
3.000ÍK)0 para dividendo, 706019 
para amortisação das despezas de 
instalação e 438^02,5 para conta 
nova. , 

O conselho fiscal aprovou as 
contas e relatorio, aprovando tam-
bém um voto de lovor á direcção. 

Trovoadas 
Tem havido fortes trevoadas 

por todo o paiz. 
No sabado uma tromba d'agua 

causou graves prejuízos no con 
celho de Poiares, enchendo o rio 
Mondego rapidamente. O areal 
em frente de Coimbra foi todo 
coberto d'agua muito barrenta. 

Publicação interessante 
O sr. Eurico de Campos, ins 

pector da policia de investigação 
desta cidade, vai publicar um no 
vo livro intitulado, Investigação 
policial, que será prefacido pelo 
sr. dr. José Esculcas, e publica 
uma carta elogiosa para o seu 
auctor do sr. dr. Eduard Reiss, 
director do Instituto da Policia 
âçientifica de Lausanne. 

Novo governo 
O reitor da Univecidade de 

Coimbra dirigiu telegramas de 
felicitações aos novos presidente 
do governo e Ministo da Instru-

fls festas — 
da Rainha Santa 

De todos os pontos do paiz 
teem sido pedidos para esta ci-
dade muitas remessas de progra-
mas das festas. Calcula-se que 
estas atraiam a Coimbra para ci-
ma de 50.000 forasteiros. Raras 
são as casas particulares que não 
recebam pessoas das relações das 
famílias que as habitam. 

— Previnem-se todas as pessoas 
que desejem corrente electrica 
para iluminação das suas ruas ou 
fachadas, que o praso para a re-
quisição da mesma foi prorogado 
até 'ao dia 3 do proximo mez de 
Julho. 

Até ao dia 5 de Julho, devem 
os mesmos requisitantes ter as 
suas instalações completas infor-
mando disso a Repartição, dos 
Serviços Municipalisados, afim de 
ser feita a respectiva participação 
á Fiscalísação das Industrias Eié-
tricas e haver tempo para a mes-
ma Repartição proceder á respecti-
va vistoria, e ser tirada a licença. 

— Muitos são os automoveis 
e carruagens de aluguer, de fora 
de Coimbra, que farão serviço 
durante as festas, nesta cidade. 

— Já se p3gam por altos pre-
ços as janelas, nas ruas por onde 
passa a procissão de domingo, 11. 
Na procissão, devem figurar para 
çima de 1.000 anjos. 

— A banda de infantaria 23, 
com o numero completo das suas 
figuras, tocará no Parque de San-
ta Cruz, durante os festivais dos 
dias 10 e 11. 

— Muitas são as casas parti-
culares que ornamentam e ilumi-
nam as suas frontarias. 

— Lembramos a necessidade 
da policia e a Guarda Republicana 
combinarem . t m e l h o r forma de 
se regular o transiterdos veículos 
e dos pedes, nas ruas da cidade 
baixa, principalmente nas noites 
dos dias 10 e 11. Se assim não 
fôr, não será para estranhar que 
se deenr muitos incidentes desa-
gradaveis, devido 4 grande mul-
tidão que as pejará. 

— As Companhias de Cami-
nhos de Ferro Portuguezes, Beira 
Alta e Nacional, estabelecerão bi-
lhetes de ida e volta a preços re-
duzidos e comboios extraordiná-
rios. 

— As decorações e ilumina-
ções que a Comissão da Praça do 
Comercio promove, prometem 
ser do mais brilhante efei toF Por 
iniciativa da mesma comissão, 
exibisse ha junto da Igreja de 
Santiago um distinto rancho in-
fantil, proficientemente ensaiado 
pelo sr. José Eliseu. 

A letra das canções será ori-
ginal do sr, Antero Leite, mimo-
so poeta, que expressamente a 
escreveu para o rancho infantil. 
Também, na mesma Praça, insta-
lará a Comissão duas barracas 
para tombolas, sendo uma de gar-
rafas de vinho do Porto e outra 
de pacotes de bolacha. 

A frontaria da Igreja de San-
tiago será iluminada com lampa-
das electricas, para o que foi pe-
dida autorisação ao sr. Director 
das Obras Publicas. 

No proximo numero, publica-
remos o programa completo das 
festas na Praça do Comercio. 

—A comissão das festas de San-
ta Clara, que é uma das mais acti-
vas e dedicadas, encomendou no 
Porto toda a ornamentação e ilu 
minação para aquele bairro, as 
quais devem ser déslumbrantes. 

-r As comissões das festas 
pedem aos habitantes da cidade 
alta, que tenham janelas em pon 
tos aitos e voltadas para a baixa, 
a fineza de as iluminarem nas 
noites dos dias 8, 10 e 11. Seria 
dum lindo efeito e muito contri 
buiria para Q maior brilhantismo 
das festas. 

— A Junta de Freguesia da Sé 
Velha, que Unto se tem interes-
sado para que as festas da Rainha 
Santa atinjam o brilhantismo que 

rhis é devido, conseguiu a anuên-
cia do excelente Orfeão de Con 
deixa para tomar parte no Serão 
de Arte a realizar no Claustro da 
Sé Velha, numero de soberbo 
efeito que deve constituir um dos 
mais apreciados atractivos dos 
festejos. 

A iluminação do precioso claus-
tro, a cargo da Viuva Serio Veiga 
e da Iluminadora deve produzir 
um belo efeito, contando a Junta 
de Almedina com outros elemen 
tos para melhor realce da festa 
que se propôs levar a efeito. 

A Junta de Almedina solicitou 
também da Camara Municipal que 
mande iluminar a electricidade o 
vetusto Arco de Almedina, onde 
se conserva o mais antigo Brazão 
da Cidade, e ao sr. Director das 
Obras Publicas, que mande pro-
ceder á limpeza da frontaria da 
Sé Velha, que principiava já de 
ser invadida por ramadas de er-
va, como se vê ha anos no vene 
rando templo de Santa Cruz. 

O sr. Director das Obras Pu-
blicas, que amavelmente atendeu 
:: te pedido,-mandou já proceder 
á referida limpêsa. 

Reunião de antigos cursos 
universitários 

Reàlisaram domingo o seu jan 
tar festivo e de cònfratemisação 
os cursos que ha quinze anos tão 
brilhantemente solenisaram o En-
terro do Grau, tendo decorrido 
no meio do maior entusiasmo. 

Foi gentilmente brindada a 
Gazeta de Coimbra, honra que 
muito agradecemos. 

Estes cursos amavelmente su 
bscreveram paraatorre-mirante da 
iniciativa da Sociedade de Defesa 
e Propaganda. 

Hoje realisa-se, no Coimbra-
Hotel, o jarrtar do curso jurídico 
de 1809 900. 

O autografo do dr. Lopes 
Vieira, que fôra oferecido á co-
missão de senhoras que no Jar-
dim Botânico promoveu úma ker 
messe em favõr dos pobres, foi 
a r r e m a t o pelo curso por 150$ 
escudos. 

Este curso também visitará a 
Sociedade de Defeía e Propagan-
da, estando nas melhores dispo-
sições de também concorrer para 
a torre-mirartte. v 

A potsia do sr. dr. Afonso 
Lopes Vieira, escrita para a festa 
do seu curso, é a seguinte: 
No 20.° aniversário da formatara do corso 

teológico-jurídico de 1899 1900. 
PARA AS FOGUEIRAS DO S. JOÃO 

| f ls filhas das raparigas 
do meu tempo) 

Lume da chama mais linda, 
fogueiras de S. João I 
O lume rebrilha ainda 
e apaga-se o coração. 
Oh raparigas de quando 
estavamos cá para amar! 
As vossas filhas cantando, 
fazem-nos quasi chorar... 
Assumpção, claros bandós, 
Isabel, Rachel, e as mais 
d« porte alto e linda voz, 
— doces sombras, onde estaes? 
Estaes nas vossas filhas de hoje, 
— novo amor, novos desejos.. . 
Dançae, cantael o amor foge 
mas fica o sabor dos beijos. 
Nessa graça, meu desejo, 
minha doce moreninha, 
amo a graça que te vejo 
e a que tua mãe já tinha. 
Lume da chama mais linda, 
Fogueiras do S. João l„ 
O lume rebrilha ainda 
e a fogueira é o coração. . 

Junho: 1920. 

AFONSO LOPES VIEIRA. 

Os bacharéis formados em 
1900, que se encontram p u n i d o s 
nesta cidade, não puderam reali-
sar o seu desejo de dançar o Es-
talado, ontem, no festival do Par-
que de Santa Cruz, por falta de 
tricanas que se prestassem &/dan-
ça r com eles„ embora algumas se 
tivessem comprometido. 

Mas cantaram fados é discur-
saram, recordando os seus bons 
tempos de estudantes, 
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Mesa da Misericórdia 
E' na próxima sexta feira que 

se realisa a eleição da nova Meza 
da Santa Casa da Misericórdia. 

Indigita se para provedor o 
distinto professor da Faculdade 
de Direito, sr. Dr. Antonio d'OÍi 
vetra Salazar. 

A escolha é acertadíssima. 
i i i — 

Fabrica de bolacha Minerva 
Esta fabrica, estabelecida na 

tua da Moeda, em Coimbra, foi 
premiada; com a medalha de oiro 
na exposição de Lavoro-Milano. 

Comissão venatoria 
A comissão venatoria deste 

concelho, no ultimo domingo 
eleita, ficou composta dos srs. dr. 
José Ferreira de Figueiredo, Ma 
rio de Matos, Luís Filipe Leite 
Ribeiro, Gonçalo Maria de Sá e 
Henrique da Costa Ferreira Lo-
pes. 

POSSE 
Tompu posse de juiz do Juízo 

Criminal de Coimbra, o sr. dr. 
Abilio Duarte Dias d» Andrade, 
que era o Presidente da».Tutoría 
de Infancia, passando a exercer 
jste cargo, o sr. dr. Abel Franco. 

Pela Universidade 
Foram contratados para faze-

rem serviço de exames na Facul-
dade de Direito, durante Julho e 
Outubro, os srs. drs. Mário de 
Figueiredo e Luís Cabral de Oli-
veira Moncada. 

II . Ill III ! • • • « • — • I ' 
MALVAUEZ 

Na quinta feira passada, nos 
Casais, freguesia de Taveiro, foi 
lançado, por malvadez, o fogo a 
uma barraca do sr. João|Agostinho 
Formigo onde se encontrava uma 
junta de bois, a melhor que exis-
tia naquela localidade. 

O fogo desenvolveu se com 
tal rapidez que os bois morreram 
carbonisados. 

Trespassa-se íedménto; 
tium dos melhores locaes, para 
qualquer ramo de negocio. 
1 £ara tratar na rua das Padei-

ras n,° 61 3.°, 

Dr. Eduardo Vieira 
No domingo foi aqui fécebida 

a noticia do falecimento, em Çs4 

pinho, do sr. dr. Eduardo da Sil-
va Vieira, antigo e considerado 
advogado e notário desta cidade. 

Ha muito tempo que o extinto 
sofria de doença grave que o fez 
transferir a sua residência para 
aquela localidade, para mudança 
d'ares. Ainda não ha muitos dias 
que o sr. dr. VHira tinha estado 
em Coimbra, voltando-para Espi-
nho, onde foi acometido dum 
volvo c em seguida duma pneu-
monia, causa da sua morte. 

O finada era natural de Loulé 
e ficou residindo em Coimbra em 
seguida á sua formatura, em 1879. 

Pertenceu ao curso.de que fi-
zeram parte os srs. drs. Abel Fran-
co, Antonio Centeno, Antonio de 
Oliveira Guimarães, Francisco de 
Sousa Pinto, Manuel Areosa, Jose 
d'Alpoim, Eduardo Nunes, arce-
bispo d'Evora, etc. 

Exerceu o cargo de governa-
dor civil deste distrito, nos pri-
meiros tempos da Republica, pois 
nunca teve outra orientação polí-
tica. 

O cadaver chega hoje a esj* 
cidade para ser sepultado no ce-
miterio da Conchada. 

Muito conhecido e geralmente 
estimado nesta cidade, a noticia 
do seu falecimento foi recebida 
com justificado sentimento. 

Sentidas condolências a toda 
a familia do saudoso extinto. 

Numero especial 
A GAZETA DE COIMBRA, 

tenciona publicar um nume-
ro ilustrado por ocasião das 
festas da Rainha Santa, do 
qual fará unta grande tira-
gem. 

Para esse numero espe-
cial ainda se recebem anún-
cios. 

Pede-seáòs srs. anuncian-
tes que marcaram espaço 
para este numero, o favor 
de mandarem com urgência 
os originais dos anúncios, 
aliaz não haverá tempo de 
fazer esse numero, que será 
de 8 paginas, 

r e s t a d c d e s p e d i d a 

A garraiada dos quintanistas de Direito 
Reaiisou-se com extraordina 

ria imponência, a garraiada dos 
quintanistas de Direito, no Coli-
seu Figueirense. A pr.aça acha-
va-se literalmente cheia/ havendo 
enorme quantidade de estudantes 
pelos diversos logares. 

A abertura da garraiada fez 
se pêlo hino académico, ouvido 
de pé, constituindo um espectá-
culo maravilhoso. 

As cortesias despertaram imen-
sa gargalhada péla maneira como 
alguns dos quintanistas vinham 
vestidos. Os primeiros garraios 
fortes e valentes, foram corridos 
admiravelmente, distinguindo-se 
alguns rapazes pela sua audacia e 
agilidade. • 

Galhardo fez de Tancrêdo, 
muitíssimo bem, sem fugir. O 
cavaleiro Castelo Branco foi feliz, 
espetando alguns ferros com ha-
bilidade. A multidão palmeou o 
trabalho do novo artista. O ou-
tro cavaleiro, Pinto Nunes, com 
menos sorte, chegou até a insul-
tar o garraio, porque o bicho não 
lhe dava sorte. Toureou depois 
a pé e o trabalho de Pinto Nunes 
fez rir a bandeiras despregadas. 

Os bandarilheiros, optimo, so-
bretudo Sardinha e Pires de Mi-
randa. 

O quintanista, Jo sé de Mi-
randa teve as honras da tarde, 
espetando, muitíssimo bem, tres 
pares de ferros. 

Tristão ganhou o primeiro 
premio da retirada. Mal via o 

bicho fugia logo. O grupo de 
forcados era bom, fazendo-se al-
gumas pégas interessantíssimas. 
Não houve desastres de maior 
correndo a garraiada admiravel-' 
mente. A festa era presidida por 
uma comissão de senhoras de 
Coimbra e da Figueira, vestindo 
rigorosamente á espanhola. Mui-
tos lentes assistiram á festa dos 
estudantes, sendo oferecidos al-
guns ferros ao sr. Dr. Guilherme 
Moreira e Magalhães Colaçg^Em-
fim, dadas as notas rapidas que 
aí ficam, poder se ha calcular o 
que foi a alegria daquela tarde 
esplendidamentepassada. Os quin-
tanistas tiveram, realmente, ,uma 
ideia feliz, vendo corofdo$y de 
bom êxito os seus esforços. 

Foi íeita uma imponente ma-
nifestação, pela assistência, ao bri*., 
lhante cavaleiro José Casimir-õ, • 
Jorge Cadete e Manuel dos Sal -
tos, que coadjuvaram a lide, se%-
do verdadeiramente incar.çavefèÊ. 

No banquete realisado depois 
no Peninsular, a que assistiram 
os artistas que auxiliaram os es-
tudantes na lide, o toureiro sr. 
Manuel dos Santos, revolucioná-
rio de 5 de Outubro, alvitrou que 
os quintanistas enviassem um te-
legrama ao Senado pedindo a 
amnistia para os prêsos políticos, 
iniciativa que foi bem acolhida. 

A José Casimiro, foi oferecida 
uma rica pasta com encrostações 
em prata. 
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Pelos tribunais 
R E L A Ç Ã O 

Sessão de 19-6-920 
APELAÇÃO CIVEL' 

Fundão—Joaquim Russo Solipa, viu-
vo, proprietário, do Castelejo, contra D. 
Maria da Luz Pimentel Osorio de Vilhe-
na, casada, proprietária, residente no 
Fundão.—Relator, Diniz da Fonseca; es-
crivão Pimentel. 

APELAÇÕES COMERCIAIS 
Coimbra —A firma comercial Gomes 

& Coutinho, de Lisboa, contra José Ma-
ria dos Santos Júnior, casado, comer-
ciante, 4e Coimbra. — Relator, Sá e Mota; 
escrivão, Quental 

Ceia — Plácido Aparicio Pereira e mu-
lher, proprietários, moradores em Loriga, 
contra Benjamim da Costa Brandão, sol-
teiro, maior, proprietário, morador em 
Sandotail. — Relator, Crispiniano; escri-
vão, Pimentel. 

APELAÇÕES CRIMES 
Fornos de Algodres —O dr. Albino 

Antonio de Almeida, solteiro, maior, 
juiz de Direito, contra Antonio Diogo 
de Sousa, casado, proprietário, do Sobral 
Pichorro. —Relator, Diniz da Fonseca; 
escrivão, Quental. 

Fornos de Algodres — Padre Anibal 
da Silva Bastos, pároco da freguesia de 
Figueiró da Granja, contra o M. P. — Re-
tor, Eduardo Carvalho; escrivão, Faria 
Lopes. 

Fornos de Algodres—José Antonio 
de Pina, viuvo, de Figueiró da Granja, 
contra o dr, Antonio Batista da Costa. 
Furtado, administrador do concelho e ou-
tros. — Relator, A. Ferreira dos Santos; 
escrivão, Pimentel. 

AORAVOS CÍVEIS 
Trancoso —Antonio dos Santos, viu-

vo, proprietário, dós Tamanhos, contra 
Maria de Jesus Lopes Fernandes, viuva, 
do mesmo lugar.—Relator, C. Corte Real; 
escrivão, Quental. 

Tomar—Elira Lopés, solteira, domes-
tica, como representante de sua filha me-
nor Umbdfna, contra Francisco Matias, 
solteiro, dos Milheiros e outros. —Rela-
tor, Sá e Mota; esçrivão, Pimentel. 

Covilhã— Antonio Lnpts Bulha e ou-
tros, do Teixoso, èontra o M. P. e a viu-
va e filhos de Honorato Bernardo da 
Fongeca e Cunha, também do Teixoso. 
— Relator, J. A. Rodrigues; escrivão, Fa-
ria Lopes. 

Taboa —João Maria Rocha e esposa, 
proprietários, moradores nas Vendas do 
Porco, contra Albino Pereira da Costa e 
esposa, proprietários, moradores em Bei-
jos.—Relator, J. Sousa; escrivão, Quen-
tal. 

Castelo Branco —A Nova Empresa 
de Moagem de Castelo Branco, contra 
Antonio Sarzêdas e mulher, residentes 
em Castelo Branco. — Relator, Eduardo 
Carvalho; escrivão, Faria Lopes. 

AGRAVOS COMERCIAIS 
Coimbra—A firma comercial, Gui-

marães & Carvalho, de Coimbra, contra 
Carlos Rodrigues Pinto, comerciante, do 
Travasso.—Relator, J. Cipriano; escri-
vão, Pimentel. 

Coimbra—A firma comercial Gui-
marães & Carvalho, de Coimbra, contra 
Francisco Lopes Simões e esposa, mora-
dores em Venda» de S. João da Madaira-
—Relator, Inácio Monteiro; escrivão 
Q «entali , j W f U y i f «»{ 

Leiria-— Jeanne Gabrielle Serre, que 
também assina A. Pelletier, residente em 
Bordeaux, França» contra Henry Dubois, 
aomerciante e industrial, residente na 
Marifihà Grande. —Relator, Pereira Ma 
eluda; «scrivio, Faria Lopes. 

AORAVOS CRIMES 
Pombal—O M. P. contra José Raul 

da Silva, solteiro, funileiro, de Pombal. 
—Relator, L. do Vale; escrivão, Quental. 

Agueda—Joaquim Simões Pedro, tam-
bém conhecido por Joaquim Coimbra, 
casado, negociante, de Sever do Vouga, 
contra Antonio PerejflMa Costa, casado, 

roprietario, d» Rachado de Sever e o 
. P. —Relator, Crispiniano, escrivão, 

Pimentel. 
DESASTRE NO TRABALHO 

Covilhã—João Mendes Alçada de 
Morais, solteiro, proprietário, residente 
na Covilhã, contra Francisco Pintd, ca-
sado, carpinteiro, da Covilhã. Relator, 
Oliveira Pires; escrivão, Faria Lopes, 

A o o r d & o s 
Escrivão, Farta Lopes 

. APELAÇÃO CIVEL 
fornos de Algodres— Antonio Luís 

Tavarè» e mulher, contra Antonio de As-
sunção Sousa Amaral. 

Confirmada. . u 
APELAÇÕES CRIMES 

Vizeu—O M. P. contra Francisco 
Dias e outros. 

'Anulado. 
Soure — O M. P. contra Manuel Car-

los e outro. 
«Confirmada. 

^AORAVO COMERCIAL 
Coimbra—Anibal de Lima & Irmão, 

Limitada, contra a Companhia dos Ca-
minhos de Ferro Porttaguêses. 

Próvido, 
AORAVOS CRIMES 

Fufldfo—O M. P. contra João de 
Andrade Mesquita. 

tapê josé Rodrigues Júnior, con-
tra o M, P. 

Provido. 
5 h Escrivão, Quental 

APELAÇÃO CIVEL 
. Castelo Branco—Jç^é dos Santos 
Lopes, mulher e outfos, cobtra José An-
dre Júnior e mulher." 

Confirmada. . 
Escrivão, Pimentel 

APELAÇÃO CIVEL 
Agueda—Maria Rosa Carvalhosa, con 

tra Simão Marques. 
Confirmada. 

ESCRITORIO 
Pretende alugar se, bas tando 

Cotn duas divisões em qualquer 
rua da Baixa. 

Carta pira a Avenida Sá da 
Banérin; tf. 

Dr. Harto da Silva 
1 Yiira 

A familia participa o faleci-
mento de seif saudoso marido 
jiai a irmão dr. Eduardo dá Sil-
va Vieira, e que o seu funeral 
se realisa ttòje, pelas 18 horas, 
da Estação do Caminito de Fer-
re, para o jBemtterio da Con-
chada. J K j L . * * * 

Coimbra,* 29 de Junho de 
920. 

Rí 

EDITAL 
A C o m i s s ã o Exçcút iva da Ca-

mara Municipal de C o i m b r a faz 
saber q u e no dia 1 do p r o x i m o 
m ê s de Julho, pe las 14 horas n o s 
" a ç o s d o C o n c e l h o , volta d e no-
vo á praça potri 1 0 % de a u m e n t o 
a arrematação da 3 . a emprei tada 
de construção da estrada munic i -
a i d e S . João d o C a m p o a o La-
jar d o s Frades entre os perfis n.° 

7 0 e 120. 
A base de l icitação é de 

2 . 8 6 0 ^ 0 0 e o d e p o s i t o prov i sor io 
d e 7 1 $ 5 0 . 

As c o n d i ç õ e s para esta arre-
matação acham-se patentes na re-
jartição de obras do M ú n i c i p í o 

em t o d o s os dias úteis das 11 ás 
17 horas o n d e p o d e m ser exami-
nadas p e l o s interessados . 

C o i m b r a e P a ç o s do C o n c e -
ho , 25 de Junho de 1920. , r , 

O Vice-Presidente, 
F. Vilaça. 

e o i f f l i x 
A C o m i s s ã o Executiva da Ca-

mara Municipal de C o i m b r a faz 
saber t j u e no dia 1 do p r o x i m o 
m ê s de Julho, pe las 14 horas, n o s 
P a ç o s d o C o n c e l h o , vol ta d e no-
vo á praça c o m 5 °/o de a u m e n t o 
nas respect ivas bases de l icitação 

f o r n e c i m e n t o de d iversos mate-
riais d e s t i n a d o s á reparação da 
ponte s o b r e o rio Ceira, os quais 
cons tam do edital de 4 deste mês . 

As c o n d i ç õ e s para esta ; § | f e -
matação acham-se patentes nà ra-
partição d e obras . d o M u n i c í p i o 
e m t o d o s o s d i a * f i t e i s d a s 1 4 á s 
17 horas, o n d e p o d e n v ^ e r exami -
nadas p e l o s irrtereaiados, 

C o i m b r a e P a ç o s do C o n c e -
lho, 25 de Junho de 1 9 2 0 . , 

' O Vice-Preíidéftte, 
F. Vilaça. 

' l til' ' l l l t » ! .i .i> 

m 

CIGARROS E PAPEL DE FUMAR 

Tabaco Holandês: Resen Hope: 
Olimpia: Jeronimos 

Largo da Freiria, 12. 

Maria Emilia Moreira Salva-
dor, professora efectiva do' 
7.° grupo, Reitora do Liceu 
Nacional da Infanta D. 
Maria, em Coimbra; 

Faço saber que, em har-
monia cot» o disposto no de-
creto n.° 6675, de 12 do cor-
rente, de 1 a 15 de Julho pro-
ximo devem ser entregues nes-
a secretaria os requerimentos 

pára exame de admissão a este 
ieea ia efectuar no proximo 

mês de Agosto. 
Os requerimentos devem 

indicar o nome, naturalidade, 
e filiação da requerente e ter 
colado e devidamente inutili-
sado um selo de propina de 
1$50. Serão instruídos com 
os seguintes documentos: 

a) Certidão por onde se 
prove que a requerente com-
pletará 10 anos de idade, pelo 
menos, até 31 de Dezembro 
de 1920; 

b) Atestado passado pelo 
director da escola que a reque-
rente haja frequentado, por um 
professor primário legalmente 
habilitado, ou pelo pai ou quem 
legalmente o substitua, quan-
do a requerente haja recebido 
ènsino domestico, em como 
se encontra habilitado a pres-
tar as respectivas provas. 

Coimbra e Secretaria do 
Liceu Nacional da Infanta D. 
Maria, 24 de Junho de 1920. 

A Reitora, 

Maria Emilia Moreira Sal-
vador. 

José Barbosa Lina 
Antónia Cândida Barbosa Li 

ma, m a n d a dizer u m a missa na 
Igreja de S. B a r t o l o m e u , no dia 2 
de Julho, ás 10 h o r a s . d a manhá 
para sufragar a a lma de s e u ir 
m ã o J o s é Barbosa d e Lima, fa le 
ç i d o no dia 1 de Janeiro do a n o 
corrente , ( h a 6 m e s e s ) . 

C o i m b f a , 2 8 d e J u n h o d e 
1920. 

V E N D E - S E 
U m a propr iedade c o m p o s t a 

de casas de habitação, cocheiras , 
adega, eira, insuas para mi lho , 
arvores de fructo, mata, pinhais, 
t e n d o terra d e s emeadura n o m e i o 
da mata, vinha e c o m muita agua. 

Esta propr iedade é sita na 
P o n t e de Ribas, p o d e n d o ser vista 
em qualquer dia, 

Trata-se e m C o i m b r a c o m J o 
sé Maria d o s Santos jún ior . Ter 
reiro do M e n d o n ç a , n . ' 17 e ina 
LouzS, c o m Lfliz Ç o r f e í a . 

(ÉDITOS DE 40 DIAS) 
(l.a Publicação) 

Pelo juizo de direito civel 
desta comarca, correm éditos 
de 40 dias, citando os execu-
tados Albino Rasteiro e mu-
lher Rosa Ferreira, do logar 
da Cioga, freguesia de S. João 
do Campo, desta comarca e 
ausentes em parje iqçerta na 

1, para rio pfajso oe emeo Br 
diasi depois de findos os édi-
tos pagarem aos; respectivos 
credores, a importância ^e 

0, constante das 2 letras de 
cambio» juútas aos autos, e os 
juros dos últimos 5 anos* a ra-
zão de 8 V2 % ao ano e bem 
assim as despezas de Advoga-
do até efectivo embolso,, ou 
nomearem bens á penhora su-
ficientes, sob pena dêsse direi-
to se devolver aos exeqúentes 
Manuel das Neves Cortezão e 
mulher Maria Teresa Branca, 
da Povoa e Manuel Branco 
Cortezão, viuva dè S. Silves 
tre e se prosseguiti nos regu-
lares termos da execução, in 
tentada contra eles nos termos 
do Decreto de 29 de Maio de 
1907. Servem de base á exe 
çução, uma letra da importan 
cia de 49$50, sacada em 13 
d'Abril de 1911 e a vencer em 
15 de Maio ultimo e uma ou-
tra letra da quantia de 25$00 
sacada em 13 de Novembro 
de 1911 e a vencer no referi 
do dia 15 de Maio deste ano, 
e ambos aceites pelos executa-
dos e sacadas a primeira por 
Antonio Branco Machado e a 
segunda pôr Manuel das Ne-
ves Cortesão, de S. Silvestre. 

Coimbrã; 12 de Junho de 
1920. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos 

Veriftouei a exactidão. 
O Juiz do Civel, 

Sousa Mendes. 

Festas da RalnlM Sonta, 
Em casa particular a lugatn-se 

quartos , Janelas e dâ se c o m i d a 
dyrkrite ps festejos . 

Nesta redacjâo se diz, 

DIVORCIO 
Comarca dc Coimbra 

Nos termos do artigo 19.° 
do Decreto, com força de Lei, 
de. 3 de Novembro de 1910, 
sé faz publico, que por sen-
tença de 5 do corrente mez 
de Junho, que transitou em 
julgado, foi autorisado o di-
vorcio dos cônjuges, Manuel 
Ferreira da Silva, comerciante 
e Carmina de Matos, domes-
tica, ambos residentes nesta ci-
dade, pelo fundamento do n.° 
1 d o artigo 4.° do referido De-
creto, sendo a ré condenada 
nas custas e selos dos autos. 

1 N 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 
O escrivão do 2.° oficio, 

Joaquim Alves de Faria. 

D l O O r ç C I O 
Comarca de Coimbra 

Nos termos do artigo 19.° 
do Decreto de 3 de Novem-
bro de 1910, se faz publico 
que, por sentença de 29 de 
Maio ultimo, que transitou em 
julgado, foi autorisado o di-
vorcio entre os cônjuges, Joa-
quim Simões Alves, agricultor 
e Maria do Rosario Ferreira, 
domestica, ambos moradores 
na logar de Larçã, freguesia 
do Botão, desta comarca, pelo 
fundamento do numero 5.° do 
artigo 4.° do referido Decreto, 
sendo a ré condenada nos sê-
los e custas dos autos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
O escrivão do 2.° oficio, 

Joaquim Alves de Faria. 

I ional, IM 
(SUCURSAL DE C0I&BRA) 

Participa aos seus presa-
dos cl ientes e amigos que 
mudou provisoriamente o 
seu Escritorio e Armazém 
para a Avenida, Sá da Ban-
deira, 74*76,.esperando mui-
to brevemente muda p a r é a s 
suas novas instalações na 
Avenida Navarro. 38, 40. 

L E I X i Õ E S 
Propr iedades rústicas e U r -

banas, fábricas, oficinas, armazéns, 
e s tabe lec imentos comerc ia i s e in-
dustriais, mobí l ias , e trespasses de 
e s tabe lec imentos . 

S e r v i ç o b e m o r g a n i s a d ó c o m 
pessoa l habil i tado. 

C o n d i ç õ e s vantajosas. 
Pedir ins truções á Procufft 

dória Comercial, Rua Viscon-
d e da Luz , 3 4 1.°. 

V E N D E - S E 
U m a m o a g e m c o m p l e t a para 

tr igo c o m 2 c i l indros , u m a b a n -
cada francesa, l impesa comple ta , 
apartadores, e l evadores , etc.. 

Está- d e s m o n t a d a e p o d e ser 
vista a qualquer hora. 

Ace i tam-se propos tas para a 
sua aqu i s i ção em carta fechada, 
dir ig ida á f irma S A N T O S J Ú N I O R 
& D U A R T E , LIMITADA, Terrei-
ro do M e n d o n ç a , n.° s 13 a 17 r -
C o i m b r a . 

I T e n d e - s e 
N a A v e n i d a d o s O l e i r o s u m a s 

of ic inal de serralharia mecanica 
tanoaria, fabrica de abanos e vas-
souras c o m t o d o s o s s e u s perten 
ces. i 8Kb ok 

P o d e ser vista a qualquer h o -
ra e ace i tam-se p r o p o s t a s para a 
s u a aquis ição, , * m carta fechada, 
dirigida á firmaSANTOS J Ú N I O R 
& D U A R T E , M M I T A D A , Terrei 
r o d o M e n d o n ç a , n.0 8 1 3 a 1 7 -
Cotmbra . 

Venda de prédio 
em Coimbra 

N o p r o x i m o d o m i n g o , 4 d e 
Julho, pelas 13 horas terá lugar a 
venda em praça particular do pré-
d i o sito na Rua Direita, n, o s 2 a 10 
c o m frente para a Praça 8 de 
Maio , n o p r i m e i r o andar d o m e s -
tHo p r é d i o . !! f V'! 

P-2598—4 in. x 6 in.—J. R. Kay Co. 

Livrai o Vosso r 

Carro da Fuligem 
da Maneira mais 

Facil'pelo Escape 
. Os Depositos de Fuligem 

** podem ser removidos 
facilmente e com segurança usando o 
Removedor de Johnson para Fuligem. Não 
precisais de guardar o vosso automóvel 
quando seguis este methodo satisfactorio. 
Depois de uma applicàção o vosso carro 
andará o mesmo que o fez as primeiras 500 
milhas, e obtereis a potencia e a velocidade 

maximas com uma quantidade minima de combustível. 

é um liquido inoffensivo que se derrama ou se injecta nos 
cylindros. 'Não contem ácidos e não affectaalubrificavãonemobstruo 
o azeite na cfiixa do eixo de manivella. Usa-se muito. 

O Removedor de Johnson para Fuligem remedia um 
das difficuldades do motor. Augmenta a sua potencia, melhora a 

celeridade, faz socegado o funccionamento de vosso motor, poupa as 
batterias, disminue as contas dos concertos e reduz ò vosso consumo, 
de gazolina e de petroleo. „ 

Náo é necessário ter experiencia mechanica para usar O' 
Removedor de Johnson para Fuligem. O interessado mesmo pode 
obter resultados satisfactorios em cinco minutos. Ide a vossa loja 
hoje e comprai uma caneca do Removedor Johnson para Fuligem e 
apprendei pessoalmente a Facilidade de este Meio. 

S. C. JOHNSON & SON ! 
R a c i n e , W i s c o n s i n , E . U . A . 

Ros barbeiros 
V e n d e - s e 1 lavatoriò em pe-

dra mármore , 2 e spe lhos , 3 ca-
deiras, 1 bancada e mais utensí-
l ios para barbearia. 

V e r e tratar ha antiga barbea-
ria Co imbra . — Luso . 

Antiguidades 
V e n d o , cama impér io , pau 

preto, para casal, c o m e m b u t i d o s 
1 8 0 $ 0 0 . 2 cadeiras de c o u r o , 
1 6 0 $ 0 0 . Pratos, co lchas e miu-
dezas . i 

A n t o n i o N u n e s , Casa do Sal, 
C o i m b r a . 

Chapéus de palha 
Ha g r a n d e stock em depos i to , 

vendas só por junto, fazem-se 
d e s c o n t o s para quant idades . . 

Cunhas , N a s c i m e n t o & Lima, 
Limitada, A r m a z é m de Malhas e 
Miudezas , A v e n i d a d o G a z o m e -
tro — C o i m b r a . 

para revender 
ILHAS : H0LANDEZ: 0LYMPIA 

BRIGHT : BlRD S : EYE 
E DIVERSOS 

Cigarros e charutos das mar-
cas mais vendáveis -:-

COMPLETO SORTIDO 
O s p r e ç o s mais m o d i c o s são 

OS da • 

Havaneza Central 
IfrUi V i s c o n d e da &UE, 2 a 6 

T e l e f o n e , 4 4 Q 

Mães! 
sem leite 

0ú com insuficiência pará ama-
mentar os filhos e que se q«oiram 
robustecer, tomam a V i t a l o s e , 
que sendo um apeparado de sabor 
muito agradavol; lhes traz imedia-
tamente uma grande abuirfancia 
de leite forte s puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia em que se • 
empregue, ao «e smo tempo que 
as nutre consideravelmente, crean-
do os filhos fortes, e sadios sem os 
perigos dos biberons e amas mer-
cenárias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste facto está justifi-
cado o enorme consumo deste co-
nhecidissimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado. 

Recomenda-se toao o cuidado em 
verificar se lodos os rotulos levam 
indicação do seu preparador Au-
gusto P. de Figueirido e da Far-
macia J. .Nobre como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
não ienha esta jkdicação de garan-
tia. • i .31; p ,HÍ 

A Vitalose vendo-se em to-
das as boas farmacias e drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia I. No-
bre, Rocio, 110-; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marqnes, Praça 8 
deMaio, 31 a 34. <r 

Ba c h a r e i e m Matematica,ex>1 

professor do Liceu, aceita 
sua casa alunos dos primeiros a n o s ^ 
Liceu, tratando-os como familia e vigian-
do cuidadosamente a sua educeção. 

Carta a esta pdacçâo a A. Q. 
ó r t e » r I^ê óptima casim; 

para fatos. 
PREÇOS DA FÁBRICA. 
Estabelecimento de FERM1NA SAN 

TOS. 
Estrada de Lisbôa — Sagta Clara. Ch a u f e u r . Hrecisa um qu 

dê boas referencias, devidt? 
mente habilitado a Garage Avenida. 

Avenida Sâ da Bandeira. 85. 

Ca r i m b o s d e b o r r 
c h a , Ensina-se e vende to-

das as maquinas, .clichés, tipos, etc. Js 
Marques Ladeira. 

o l m b r a Em casa particular 
da-se durante os festejos 

Rainha Santa. Comida e quarto a casal 
de respeitabilidade. Informações — Ta-
bacaria CRESPO — Coimbra I 

^ a s e l r o , precisa-se homsmsfc/ 
„V» rio, (casado e sem filhps, pj~ 

gúarda d&ma pequena quinta em Cezim 
bra. Exigem-se abonações. Nesta rjttfet' 
cçSo se dão informações, . • 

. , , : míj : r r i p r e g a d a p a r a c a i x á frçi 
i cisa-tse. Nesta redacção se • 

F m p r e g a d a s Hrçcisam-M 
tendo boa caligrafia c 

referencias. 
Carta escrita pe!a'propria á Coi 

nl|ia Coimbra de Seguros, 
T r ? r e 

g a d o 'dc' escritorio c 
um continuo (rapaz), precisa-»' 

na Sociedade de Defeza. | = x p | l c a d o r . Precisa-se de um 
L para inalei. Quem pretendo^ 

pode escrever a" eafe^jornal a A. F. C,—-
/ j e r e n t e p a r a « r r r»*<A 
^ M m , Precisa-se ;.que co-

nheça bem o ramo de fazendas OU.RKí 
Cearias, por atacado. Dá-se bom or4e* 
pado. Nesta redacção se diz. y,; 

l y i e r i l n a que saiba traballúr 
1 ' muito bem em .chapéus d« 

senhora; precisa-se aa Rua daMoedt 
82. 

| V | a l a s u s a d a « i V e n ^ p j , 
1 • algumas para amostras.®.par» 

roupa, na casa Períelra & Ponsec* 
Rua Bordalo Pinheiro 15 

a r ç a n O ou meio caixejrç, 
precisa-se. Diz-se nesta T5f 

[ y i a r ç a n o e m e l o < 3 
1 • x e l r o que conheça fa 

das brancas ou miudezas, precisa 
Maia & C.% Rua do Corvo, 73. ^ Pl a i ^ o o r i o i o H t a l . vd ! " 

Se um de bom auctor, atmá 
em ferro e fem estado de novo. T 
tratar na rua das Lamas, 16. Telef 
^60. — Figueira da Foz. / 

preolsa-se dé Um empf^ 
• do pata casa de penhorei, 

gem -se referentias. 
Nesla redaicão se 

O r e d i o n a t o a l x a Vçn 
, • se ura prédio èm um dos; 

lhores ?itios dá^baixa. 
Indica-se na Gazeta de Coimbra. 

| > a | o a r i g a Precisa-se. 
Nesta redacção se diz. 

Rainha Santa 
Familia de 0 pessoas precisa 

2 janelas fia Calçada. 
: Quem qúizer alugar responda 
jpara esta redacção a J. T, 

T r e s p a a s a - a e uma c a 
• negocio em bom local. 

6 portas e 2 frentes, prestando-se para 
qualquer ramo de negocio. 

T r e s p a s s e Trespassa-se DO \ 
• estabelecimento de mercearia 

vinhos, bem afreguesado e num dos m 
lhores sitios da alta, por a seu propr" 
tório ir tratar doutro negocio^ > 

Nesta.redacção se diz. 
I l e n d e - s e , Uma itiotó 
V geot ligeira moderna, Co" „ 

Dias 8t Palhinhas.— Sofia. ; ; 
diqamo I ) e n d e - a e barato un 

• completo de 1 H. P. 
Praça g 3e Maio, 30. . , , 

Vendem-se: e
u
m

ra
N̂ í 

ra, c o m l , m 5 0 de altura, c o m pâk-

Um t a p e t e c o m 3,10 75 de Mffl*;< 
prido por 3,m 00 de largnft, 
< n t ! | ò ; . , , 
' Nesta redacção se dte, 
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